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CAPITULO 1 - INTRODUÇAO E APRESENTAÇÃO DO TEMA 

O desemprego tem sido um dos problemas econômicos e sociais mais dificeis de serem abordados 

pelos govemos em todo o mundo. Desde os paises centrais do capitalismo. passando pelos de 

economia ascendente ou em desenvolvimento e chegando aos paises que possuiam a economia 

planificada centralmente (ex-socialistas), o desemprego tem atingido grandes camadas de 

população. Vários fatores têm sido utilizados por estudiosos para a interpretação do fenômeno, 

sendo que cada corrente de pensamento econômico privilegia suas análises em função de suas 

crenças e dogmas. Disso trataremos mais adiante. 

O nãodesenvolvimento econòmico dos paises africanos, por exemplo, tem sido um dos 

responsáveis pelo grande aumento das migrações desses povos em direção a Europa. 

Historicamente e principalmente após 1945, os paises europeus necessitaram de grandes 

contingentes de mão-de-obra para reconstruirem suas economias e se abriram ao mundo na busca 

de trabaihadores com incentivos e atrativos oferecidos por seus govemos. Com o advento da 

prosperidade econômica, esses paises continuaram a receber grandes levas de trabalhadores para 

realizarem tarefas e ocuparem funções que seus nacionais rejeitavam fortemente: como, por 

exemplo, siderurgia e serviços domésticos ou pesados. Como aponta Chems (1980, p.706) em 

pesquisa de opinião realizada em seis paises da então Comunidade Européia, em 1977, mais de 

50% da força de trabalho desses paises responderam que preferiam menos horas de trabalho a 

maiores pagamentos. 

Mudanças na geo-politica mundial e o surgimento de blocos econõmicos que possuam ação 

fortemente integrada. como a União Européia (UE). já parcialmente realizada. ou propostas 

quase realizadas como o NAFTA e o Mercosul e até mesmo os chamodos Tijres Asiiticos. que 

mesmo sem ação estrategicamente integrada têm sido liderança no mercado mundial. têm 

I Pesquisa realizada nos sewintes paises: Béipica. Dinamarca. França. República Federal da Alemanha. 
Holanda e Reino Unido. A op~ào por mais Iioras livres clieeou a 64% na Holanda e a 66% na 
Dinamarca. 



contribuido para a discussão de diversos pontos relacionados a produção industrial e agrícola. 

como protecionismo, tarifas' ocupação da mão-de-obra, comércio e transferência de tecnologia. 

patentes. 

A recessão, hoje de âmbito mundial. a reorganização dos sistemas econòmicos em quase todos os 

paises e as receitas adotadas para combatê-la como, por exemplo, as privatizações de empresas 

do setor público, somadas as mudanças tecnológicas cada vez mais velozes, têm levado a 

reorganização da vida econòmica e ao incremento da desocupação nos países outrora 

"consumidores" de mãode- obra estrangeira, que agora se vèem na posição de tentar impedir seu 

crescimento, como a Frente Nacional francesa de Le Pen, ou ate mesmo de restringir os direitos 

de seus antigos imigrantes via alterações em suas leis, como fez a Suíça em recente plebiscito. 

Isso tudo, longe de resolver seus problemas econòmicos, tem levado ao aumento da agitação 

social nos países europeus' onde se desenvolvem campanhas xenófobas e de cunho fortemente 

racista, sendo que os jovens e novos nacionalistas europeus proclamam o próprio desemprego 

como mote principal de suas manifestações e atentados contra os trabalhadores-imigrantes, 

independente destes terem ajudado a reconstruir as economias européias arruinadas no pós- 

guerra. Não Importa que estes trabalhadores-imigrantes façam parte daquela parcela da 

Economia interpretada como invisível. sem aferição de impostos e que não e protegida pelo 

sistema de segundade e bem-estar social oferecido aos nacionais. A bandeira do pleno emprego, 

que no passado foi desfraldada pelos paises do chamado Primeiro blundo, se encontra hoje 

pardada no armario; diante da situação de descompasso da economia mundial. E ate pior: foi 

retirada antes que sangue nela fosse atirado pelos extremistas racistas. 

Podeiiios, então. certificar-nos de que este fenòmeno não recente. iiias presente em todos as 

naçòes, pode tomar-se altamente convulsivo para os ambientes econòmicos. A questão e como 

gerar mais empregos e absorver o crescimento populacional de modo ao menos vegetativo. E isso 

no atual quadro econòmico mundial. que conjuntamente ou não com a "Nova Ordem (política) 



Llundial" tenta suprimir diferenças de quase toda sorte e tem procurado consagrar novos padrões 

sociais e econõmicos. 

Paralelo a isso' a industria. outrora grande fonte de trabalho para milhões de trabaihadores em 

todo O mundo, se encontra diante de um quadro inusitado: pois já não é em todos os paises do 

Primeiro Mundo (e não somente neles) que nela se concentra a maioria da população 

economicamente ativa de suas populações. Passamos ao que alguns estudiosos caracterizam 

como "Sociedade Pós-Industrial", devido ao deslocamento da força de trabalho para o seror 

Terciáno, de Serviços e Comércio, segundo a já clássica definição do sociólogo Daniel Bell, em 

seu livro "The Cominp of Post-industrial Society", de 1973, da Universidade de Harvard. 

A tendência, nos países industrialmente avançados. em direção ao pós-industrialismo, tem sido 

acompanhada por uma mudança nos valores em direção a um "pós-materialismo", sepndo  

Chems (p.706). Estes valores pós-materialistas representam um gmpo de atitudes bem definido 

no que concerne a fatos da vida econômica, política e social. No âmbito do trabalho há uma forte 

ênfase em obter plena satisfação intelectual nas atividades a ele relacionadas. Para tanto são 

cinco os mais importantes fatores citados pelos ingressantes no mercado de trabalho. segundo a 

mesma pesquisa citada anteriormente, e que são observados para avaliar uma oportunidade de 

trabalho: I) oportunidades de desafios de natureza intelectual: 2) uso do tempo de maneira 

constmtiva e completa: 3) responsabilidade; 4) o p o m i d a d e  de trabalhar com pessoas ao invés 

de artefatos e 5 )  oportunidade para ser criativo e original. Liberdade em relação a chefia imediata 

foi realçada em relação a salários iniciais elevados. 

Longe das pretensões pseudo científicas e apocalipticas de que fala o ex-funcionário do 

Departamento de Estado dos EU.4, Francis Fukuyuarna. nào estamos obviamente próximos ao 

fim da Histona nem do ultimo homem. mas certamente. longe disto. estamos vivenciando a 

afirmação de uma nova fase nas relações de trabalho e niais precisamente nas relações deste com 

o capital. 



O grandioso e espetacular desenvolvimento da eletrônica desde o transistor ate os dias de hoje 

faz-se sentir nas Telecomunicações, Lndústria Bélica. lnformaiica, Biotecnologia e Genética, 

Imagem e Som, e na industria Aer~espacial~ onde produtos e seMços de impacto revolucionarios 

foram colocados a disposição de governos, organizações e consumidores individuais. A respeito 

da utilização comercial da tecnologia, Barbieri (1990, p. 23)  aponta que, por ser esta um 

conjunto de conhecimentos aplicado a produção de bens e serviços, a tecnologia também se toma 

um bem econômico passível de ser apropriado privativamente' seja por indivíduos? através de 

patentes e segredos industriais que são comercializados, ou pelas empresas' por intermédio de 

processos, máquinas e equipamentos diversos, alem das patentes e segredos, evidentemente. 

A indústria manufatureira, no papel de consumidora de máquinario e tecnologia, tem sido 

~0tIteItIplada com produtos que causaram enorme impacto e que proporcionaram sua 

reestnituração no que diz respeito a aspectos tanto operacionais como adnunistrativos. A 

produção e a gerència tiveram que modernizar-se. Isto tomou-se uma questão de sobrevivência 

para o meio empresarial, um imperativo. A produção em massa_ seriada, ou por encomenda 

tomou-se altamente sofisticada com as novas tecnologias de produção, como, por exemplo, 

máquinas a comando numerico cornputadorizado, braços mecânicos ou robôs e equipamentos de 

alta tecnologia advindos da união da Mecânica Fina com a eletrônica e também com os novos 

conceitos de organização da produção, alguns provenientes da industria japonesa, como o 

Knnhnn e o .111sf in trme, estoque zero; células de fabricação, produção integrada, etc. 

A produtividade na industria adquiriu patamares cada vez mais elevados em decorrência da 

utilização desses novos processos de produção. equipamentos e métodos gerenciais e a mão-de- 

obra viu-se na posição de adequar-se aos novos padrões. Segundo Rattner (1987, p . 3 ,  o 

momento e de abandonar os critérios de analise baseados ria ri~cionofi~iodc. Ii~ncionoP.que 

privilegia as relações custo/beneficio e a obtenção de tasas mais altas de produtividade se os 

Através da ulilizacào deste termo. .Racionalidade Funcional. o autor procura enfatirar sua análise 
crítica em relacão àqueles que realizam consideracães teorias nos asptctos técnicos e nos resultados 
econõmicos. dsiwndo de lado as consequèncias sociais. os impactos sobre o nieio anibieuie. etc. 



beneficias diretos destes indices mais elevados não forem transferidos a sociedade sob forma de 

salários mais altos ou preços mais baixos proporcionalmente, pois ainda. segundo o autor, "não 

parece haver aitemativas ao avanço da microeletrònica capaz de produzir produtos e serviços 

melhores, mais confiáveis e baratos". Existe, porem. a necessidade óbvia de educar, treinar e 

reciclar pessoal, para aproveitar realmente as vantagens dessa nova tecnologia' capaz de gerar 

um aumento na oferta global de empregos. 

Outros fatores também tomaram-se cada vez mais importantes, como a padronização da 

produção. no que diz respeito a precisão das tolerâncias e geometria, compatibilidade crescente 

de processos e normas técnicas e industriais. de controle de qualidade e de segurança dos 

produtos e processos e até sociais (haja vista o papel que a UE tem desenvolvido em relação a 

padronização de produtos e normas nos países membros). Fatores nem sempre definidos apenas 

por razões de mera engenharia, mas até algumas vezes por tendências que ultimamente 

adquiriram relevincia global relacionadas com a ecologia, como a possibilidade de reciclagen, 

por exemplo; e o desenvolvimento de novos materiais. 

Neste quadro atual.. que, como vimos brevemente, é por demais multifacetado, procuraremos 

investigar a questão do desemprego e? mais especificamente, do desempreço que pode vir a ser 

determinado pela utilização de tecnologia de base microeletrônica pela indústria manufatureira, 

com atenção também para seus aspectos organizacionais. O âmbito de nossa pesquisa será O 

parque industrial brasileiro e o paulista, este sem sombra de duvida é o mais diversificado e 

amplo do pais. Inicialmente, porém' no Capitulo 2. vamos nos deter mais atentamente no estudo 

da tecnologia. dos processsos de modernização industrial e da identificação e sistematização das 

mais modemas formas de inovação introduzidas recentemente na manufatura. No Capitulo 3 

vamos fazer uiii anilise e. uma retrospectiva histórica de vjrios estudiosos. do relacionamento 

entre o desenvolvimento econômico e aspectos como a variação do padrão de empreso e a 

utilização de novas tecnoloçias pelos setores industriais. A seguir, iio Capitulo 4 iremos abordar 

mais especificamente a polémica questão da aceitação da existência do conceito de Desemprego 



Tecnológico, apresentando diversas opiniões a respeito: a maioria formulada durante toda a 

decada de 80, que coincidiu com a grande introdução das tecnolosias de base microeletrónica nas 

industnas. No Capitulo 5 vamos apresentar estudos de casos e análises sobre a situação dos 

impactos sociais decorrentes da introdução das novas tecnologias no Canadá, na antiga Alemanha 

Oriental, na Itália e no Japão. No Capitulo 6 vamos abordar a questão dos impactos sociais da 

automação e do desemprego em diversos setores da economia brasileira, entre eles; o setor de 

produção de máquinas-ferramenta, o setor automobilístico, o setor metal-mecênico' destacando 

estudos e trabaihos nacionais sobre o tema. Por fim, no Capitulo 7 vamos apresentar nossas 

Considerações Finais sobre o tema, procurando destacar os p ~ c i p a i s  conceitos apontados 

durante todo o trabalho relacionados com o tema. 

Destacamos, também, que o processo de elaboração dessa Dissertação procurou contemplar 

aspectos observados a partir do conteudo dos cursos realizados, tanto na EAESPIFGV quanto na 

Universiti Commerciale Luigi Bocconi de Milão, que permitiram formar um quadro variado, no 

que diz respeito a bibliografia e a conseqüente interpretação do fenômeno proposto como tema. O 

período dos estudos realizados na Itália, permitiu observar e acompanhar mais de perto uma 

realidade econômica diferente da brasileira, onde a discussão sobre o desemprego tecnológico 

têm-se feito de maneira bastante profunda, propiciando. atráves da observação do cotidiano 

daquele pais, interpretar informações e situac6es relacionadas ao  desenvolvimento tecnológico e o 

desemprego. 



CAPITULO 2 - A FUNÇAO ESTRATÉGICA DA TECNOLOGIA 

A respeito da impodncia da tecnologia no funcionamento do sistema capitalista. afirmou o 

economista austríaco Joseph Schumpeter que, na realidade deste sistema. não eram as 

concorrências de preço, qualidade e de esforço de venda que revolucionavam e reorganizavam, 

por consquência. a vida econômica. mas sim a concorrência através de novas mercadorias. 

novas tecnologias, novas fontes de oferta, novos tipos de orgaiiização. Concorrência esta que 

possui uma vantagem decisiva sobre custo e qualidade e que diz respeito não somente a 

importincia dos lucros e das produções da empresa. mas sim das suas estruturas e das suas 

próprias vidas e perspectivas. A tecnologia, além de fator de produção, passava a ser encarada 

como elemento estratégico para a sobrevivência da empresa em um ambiente econômico. Como 

observou Levitt (1972), a visão curta de muitas empresas as impediu de definir adequadamente 

suas possibilidades no mercado. mesmo que, em certa época de sua existência' fossem a 

vanguarda do conhecimento tecnológico, prosperassem em condições de quase oligopólio e os 

mercados fossem amplamente receptivos. 

Car l~le  (1990. p. 28), a respeito da importância que atualmente possui a tecnologia, ressalta que, 

se no passado a eficaz gestão dos negócios e as formas orsanizacionais necessarias para tal eram 

limitadas pela tecnologia disponivell hoje ela as realça. Focalizando mais particularmente a 

Tecnologia de informação (TI), em artigo publicado na revista Datamation, após entrevistar 

executivos de empresas nos EUA e no Reino Uiiido. este estudioso aponta a TI como fator 

decisivo de integração interna e o instnimento que tem permitido a muitas empresas obter sucesso 

nos negócios, a partir da descentralização da informação e da capacitação de seus recursos 

humanos para efetuar a gestão apropriada. 

.4tualmente dirigir eserenciar uma empresa significa cada vez mais considerar a tecnologia como 

unia variável estratégica A =estão da tecnoloçia é lima tarefa impofiante não somente para os 

cientistas. engenheiros, tecnicos. tecnolójos e demais e.rperr.r. mas tambein para um vasto smpo 



de responsáveis por atividades de decisão e plane!amento. Como aponta Ansoff (1990, p.?3): "A 

tecnologia afeta de maneira fundamental tanto a oferta como a demanda. Investimentos maciços 

em pesquisa e desenvolvimento em tempo de guerra geram novas indústrias de base tecnológica; 

de um lado. e produzem a obsolescència em outras. interno a empresa. aiimentado pelo progresso 

tecnológico, o 'Monstro de Pesquisa & Desenvolvimento' Oic) adquire uma dinimica própria, que 

gera produtos não demandados (até então), aumenta a intensidade tecnológica da empresa e dirige 

o crescimento desta de uma maneira independente. e as vezes em contraposição as aspirações da 

administracão". 

Em ourras palavras, podemos afirmar que a dimensão que a tecnologia tem adquirido nas 

empresas modernas a levou as salas da alta administração. A tecnologia ou. mais precisamente, a 

aquisição de conhecimento inovador outrora confinada aos laboratórios de P & D das empresas. 

ou mesmo a outro setor qualquer delas, tomou-se uma responsabilidade compartilhada também 

por setores como Finanças e Marketing. As empresas utilizam novos mecanismos para estimular 

o processo de inovação e as tecnologias selecionadas têm um grande impacto sobre as atividades 

operativas e produtivas e, como ressaltou Ansoff (p. 3 3 ,  já a partir da segunda metade do século 

vinte, portanto. quando a sociedade modema já observava o hootn da eletrônica. as decisões 

estrategicas e operacionais passaram a requerer igual atenção junto a alta direção de uma 

empresa. 

A modema estratégia tecnológica é o resultado de um longo e sinuoso processo evolutivo trilhado 

no decorrer de décadas de alterações nos ambientes econòmicos e sociais. Entretanto idéias, 

conceitos e procedimentos desenvolvidos em penodos distintos (e sucessivos) tendem a coexistir 

simultaneamente e algumas vezes se sobrepondo uns aos o~itros; de modo a ;erar lima pratica 

empresarial diversificada e arriculada e uma cultura heterogènea. 

4 té  a metade da decada.de 60. como afirma Honvitch ( 190 1 .  p. 24). estrategia e tecnologia nunca 

experimentaram uma articulação realmente siiiergica. Seçundo ainda o mesmo autor. nos EU.\ e. 



em menor escala, na Europa (e não significativamente no Japão), a estratégia empresarial era 

centrada em primeiro lugar sobre uma abordagem de "General ~Mnnngment", onde para a direção 

era ridamental a capacidade de gerenciar uma unidade operativa, seguindo uma lógica que 

entendia a empresa como um organismo compacto e de finalidade especifica e determinada. A 

partir da metade da década de 60. e com grande impulso nos anos 70, a planificação estratégica 

tomou-se um elemento sobre o qual foi aplicada enorme ênfase. Para formular planos: a curto 

prazo que fosse, lançava-se mão de estudos estatísticos, visualização de cenários possíveis, 

desenvolvimento do conceito de portfolio, etc. Pensou-se, então na planificação estratégica como 

uma fwição institucional, necessária e bem definida na estrutura da empresa. 

No que concerne a gestão da tecnologia o debate saiu dos laboratórios de P & D e passou a 

centrar-se sobre a definição das inovações tecnológicas a serem adotadas e sobre os demais 

passos, como, por exemplo, da invenção ao desenvolvimento, dai a industrialização com todas as 

fases necessárias, chegando até as etapas de caráter mais comercial, como campanhas de 

lançamento e Marketing. Dava-se atenção aos efeitos da inovação sobre a estrutura 

organizacional da empresa, sobre o conceito de Ciclo de Vida do Produto e, de um modo mais 

amplo, sobre os efeitos da tecnologia nos mercados (Tcchnologv Push & Market P~rll) ' 

Um aspecto critico no processo de aquisição (não no sentido comercial da palavra) de 

conhecimento inovador por parte das empresas permanece como tópico ja clássico na literatura 

que aborda a tecnologia: a importância da gestão do risco inerente ao processo por parte dos 

empresários e adnunistradores. Inovação, por exemplo, não significa simplesmente um novo 

modo de reagrupar componentes em um determinado ambiente ou mesmo o projeto de um novo 

bem de consumo. Uma inovação significativa pressupõe muiro mais uma modificação cultural no 

modo de conduzir os negócios do que uma simples alteracão de processos e também: 

conseqüentemente, mudanças na estrutura empresarial. 

' A expressão 'Technolog- Push & Market Pull' se refere a relação de ala\.ancagem que estas duas 
forças possuem. com reflexos no desenvolrimento economico como um todo. 





operacionais. pois os verdadeiros avanços revolucionanos fatalmente seguirão nessa direção, 

como apontam Mine & Rosenberg (1986). 

Em Csta do exposto, pode-se considerar qiie as inovações tecnológicas causam verdadeiras 

revoluções dentro do sistema econômico e são necessárias para garantir a continuidade das 

atividades das empresas, confomle é fácil verificar pelo seu papel estratégico na evolução dos 

sistemas econômicos e dos novos bens e s e ~ ç o s  colocados a disposição dos consumidores. 

Desde os ludditas e sua "desesperada tentativa de destmir os novos teares", como cita Ratbier 

(1985, p. 140), o impacto das inovações tecnologicas tem causado constantes e delicados 

problemas entre empresários e trabalhadores, e estes. através de seus sindicatos. muitas vezes não 

preparados para compreender o ritmo das niudanças, vêem-se sem condições de contrapor-se. ao 

menos para garantir que o aumento da produtividade não seja pago pela diminuição dos postos de 

trabaiho de seus colaboradores. A questão em jogo para os trabalhadores e seus sindicatos é a 

garantia da sobrevivência do emprego, bem como a sua valorização. Face a novas condições 

tecnologicas permanece a polêmica: o que fazer com os trabalhadores que porventura venham a 

perder seus empregos? Ou ainda: o que fazer para garantir colocação para a parcela da 

população que a cada ano ingressa no mercado de trabaíiio? .Antes de abordar a questão do 

desemprego (e do emprego) relacionado com o desenvolvimento econômico. vamos nos 

aprofundar no estudo das Mudanças Tecnológicas, como têm acontecidol conio afetam a 

organização do trabalho, e adotaremos uma sistematica para classificá-la. sejoundo a nova onda 

de inovações trazida a tona pelas possibilidades abertas pela microeletrònica i10 niundo dos 

negócios, particularmente no ambiente fabril. 

2.1 - MUDANÇAS TECNOLÓGICAS - UMA VISÃO TEÓRICA 

Vários termos são iirilizados quando se trata de explicar. definir ou conceituar processos de 

r O comut~ie~ite mudanças tecnológicas tio ambiente económico. Invencão_ i~iovação. imitação s i  

confundidos entre si e. como estão intimamente relacionados. podem proporcionar iiina falsa 

compreensão de suas ~itilizaçóes na literatura ticnica Prociiraremos aqui realizar uma breve 



conceiruação desses termos segundo definições ja classicas e aniplaniente difundidas e aceitas de 

diversos estudiosos 

Invenção é o termo utilizado para designar uma criação, lima novidade sem precedentes de 

semelhança' que não encontra paralelo no universo de sua criação. Segundo aponta Barbieri 

(1990, p. 42), "é a criação tecnicamente factivel de novos produtos e processos"_ ou ainda, "é 

uma idéia ou modelo que representa ou descreve um produto ou processo novo ou diferente dos 

que já existem". Portanto, fica claro que a invenção, partindo ou não de autores individuais ou a 

seMço de corporações, é uma atividade ímpar. destinada priontanamente a introduzir um 

elemento totalmente novo. que é fruto de uma ação exclusiva de seuís) inventor(es). 

Inovação tecnologica, segundo Barbien (p.45). é a fase posterior a invenção e; vista como um 

processo. é a transformação de uma idéia tecnicamente viável (a invenção) em produtos ou 

serviços de aceitação comercial. Já Kline & Rosenberg (1986), ressaltam que as inovações de 

carater comercial são caracterizadas ou mesmo controladas por dois grupos distintos de forças 

que interagem de modo mais ou menos imprevisiveis; são elas' de um lado, as forças de mercado: 

como mudança nos iiiveis de lucros. os preços relativos e as alterações na composição 

demográfica do nieio ambiente econômico. palco da introdução da inovação, que produzem 

continuas mudanças nas oportunidade comerciais para especificas catezorias de iiiovação. De 

outro lado, está o avanço das Fronteiras tecnologicas e cientificas, que constantemente permitem 

possibilidades de introdução de novos sucessos comerciais ou inelhorias nas l~crthrmoncc.c. de 

produtos já existentes. decorrentes de necessidades latentes ou modismos. ou ainda da produção 

de bens de consumo a custo mais baixo. A respeito da viabilidade de unia inovação obter sucesso 

técnico. os autores afirmam que esta é somente uma condição necessaria mas não suficiente para 

estabelecer a utilidade econômica do beni. 

Sobre os diversos tipos de inovação. Barbien (p.  45) aponta dois çrandes ;nipos: as principais e 

as acessorias ou secundárias. Por inovação principal entende-se a execução. dentro dos padrões 



técnicos. de uma invenção, de modo a gerar processos ou produtos novos ou aperfeiçoados e; por 

inovação acessória, as posteriores alterações e correções na inovação principal. independente do 

momento de produção ou da sua fase de comercialização e aponta que "estas duas fases de 

inovação são praticamente inseparaveis no processo produtivo inovador. pois a inovação 

principal requer inúmeras modificações e aperfeiçoamentos de pequena monta para se adaptar às 

matérias-primas. aos equipamentos. instalações e exigências do mercado". Sobre as diversas 

inovações no ambiente industrial podemos ressaltar, que mesmo que uma dada tecnologia de 

produção ja tenha sido desenvolvida e esteja sendo amplamente utilizada por inúmeras empresas' 

esta mesma tecnologia, no âmbito de uma empresa especifica, pode ser entendida como 

inovadora. a partir do momento em que ela começa a introduzi-la. Ou seja, a tecnologia 

representa uma inovação importante no ambiente da empresa, que por meios legais ou não passa 

a adotar uma tecnologia conhecida e dominada. Este processo de difusão tecnológica retardatário 

garante muitas vezes uma sobrevida a equipamentos, processos, produtos, empresas e até mesmo 

a parcelas da mãode-obra bastante especializada. pois além do mais os custos de sua aquisição 

devem se encontrar em patamares notadamente inferiores aqueles em que se encontravam quando 

foram introduzidas no passado. 

Outro aspecto que importa carcterizar aqui é a diferenciação entre inovação de processos e de 

produtos que, mesmo que intimamente lisados, apreseiitam etapas e fases bastante distintas e 

temporalmente defasadas. Vale a pena observar eni Utterback seu modelo para a Dinâmica da 

Inovação na Industrial conforme mostra a Figura 2. I 



FIGURA 2.1: A Dinâmica da Inovacão na Indústria 
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Fontes: UTTERBACK, 1979, p. 44 e BARBIERI, 1990, p.48 

O relacionamento entre inovação de processo e de produto proposto por Utterback e descrito por 

Barbieri (pp. 46,48) apresenta três fases distintas. Na primeira fase ocorre uma grande inovação 

no produto, gerada pelo desenvolvimento de melhorias, alterações. modificações de composição 

elou estruturais e pequena inovação nos processos, pois estes ainda precisarão se adaptar a 

inovação introduzida no produto. Já na segunda fase as inovações no processo são muito grandes, 

pois o objetivo é produzir em maior escala e diminuir custos devido a presença de concorrentes no 

mercado. Ocorrem desde alterações no Ioyout até completas atterações nos equipamentos de 

produção com a introdução cada vez maior da automaçáo, ao mesmo tempo que cai a inovação 

nos produtos. inclusive em virtude da necessidade de maior produção e desta já estar equacionada 

em termos de engenharia. Na terceira fase observa-se um declinio das inovações, que ocorrem de 

modo a responder a necessidades sugeridas pelo mercado. Estando o produto na fase de 

maturidade, segundo a clássica e polêmica definição de Ciclo de Vida do produto3 oriunda do 

Marketing, ocorre uma maior automação dos processos e qualquer alteração nos produtos leva 

A respeito podemos citar DHALLA. h'. K. e WSPEH. S. - "Esqueca o cunceiro de ciclo íte vida do 
produto". onde os autores apresentam situações onde. segundo eles. iiiuitas empresas xèm conietendo 
erros. algumas vezes custosos. antecipando a morte de marcas e produtos que poderiam contribuir com 
bom desempenho em vendas e lucros por alguns anos e deixando. assim. escapar boas oportunidades de 
negocios: ou ainda KOTLER P. - ":\,farkerir~@"' que comenta a \-alidade dcste conceito como 
instrumento útil para o planejamento c controle. nias que questiona sua utilidade coino instrumento dc 
previsão e acrescenta a perspectiva de um noxo ciclo (o11 reciclo) para os produtos. ap6s a fase de 
declinio. em virtude de um esforço apropriado para mantè-lo no mercado. 



diretamente a uma modificação nos processos e, como Linha geral de seu modelo, aponta 

Uüerback que: "qualquer inovação é necessariamente uma combinaçào daquilo que os usuários 

precisam com os meios temológicos capazes de atendê-los". 

Malerba (1988), analisando o processo de capacitação tecnológica das empresas, identifica duas 

grandes e genéricas formas pelas quais as empresas adquirem conhecimento inovador e 

"aprendem" a se tomar inovadoras. Uma forma é aquela realizada internamente a empresa e que 

esta ligada diretamente aos p ~ c i p a i s  setores desta, como P & D, Produção, Marketing. 

São identificadas três modalidades p ~ c i p a i s  de aprendizado interno: 1) aprendizado pela 

utilização (ou leaming by using); através desta modalidade as empresas aprendem a usar de 

maneira eficiente os maquinários e instalações que possuem e a desfrutar do meihor modo 

possivel das propriedades e características de novos materiais e dos recursos modemos a sua 

disposição, eventualmente integrando-os com aqueles já existentes. E portanto um processo de 

adaptação, no curso do qual a empresa progressivamente reduz seu desconhecimento e 

desenvolve uma crescente familiaridade com as novas tecnologias e equipamentos; 2) 

aprendizado através da experiência (learning by doing), que é realizado pelas empresas quando. 

no desenvolvimento de suas atividades produtivas, criam melhoramentos, modificações e 

inovações incrementais, seja nos produtos como nos processos, e que eçtáo bastante ligados as 

atividades de planejamento, gestão e organização das atividades produtivas: e 3) aprendizado pela 

pesquisa (learning by searchjng), que constitui uma atividade acumulativa baseada no 

conhecimento dos parâmetros temológicos e econômicos e é resultado de um processo de 

pesquisa intencional institucionalizado, com fim especifico de gerar novos conhecimentos ou 

introduzir mudanças nos produtos e/ou processos em curso. 

O aprendizado externo a empresa também pode ser dividido genericamente em très grandes 

modalidades: 1) aprendizado por imitação (learning by copying), que é gerado de maneira 

autônoma e não-cooperativa. e pelo qual a empresa reproduz as inovações introduzidas 



inicialmente por outras empresas, através de licenças e transferéncia de know-howi 2) 

aprendizado por interação - este tipo de aprendizado externo se origina pela intenção entre a 

empresa, seus consumidores (outras empresas ou até mesmo pessoas) e seus fornecedores. As 

informações provenientes dos consumidores, que apresentam suas próprias necessidades e que 

cooperam com os produtores na definição de características e especiticações são utilizadas no 

processo de desenvolvimento de produtos e muito auxiliam a empresa na aquisição de 

conhecimento inovador; e 3) aprendizado por cooperação, utilizado por grandes empresas, entre 

si ou com agentes governamentais e organismos de pesquisas, para cria- modificar e difundir 

novas tecnologias, objetivando a diminuição dos custos individuais de desenvolvimento e 

principalmente somando capacitaçóes técnicas que dificilmente se reuniriam em um Único 

organismo. 

Outras modalidades de aprendizado de tecnologia inovadora, como aprender a aprender (learning 

ro learn), diz respeito as metodologias pelas quais a empresa adquire conhecimento, pois com o 

tempo a empresa aprende a realizar processos de aprendizado cada vez mais velozes e eficazes, 

podendo também desenvolver, em alguns casos. uma estrutura suficientemente flexível que ihe 

permite passar de uma tecnologia a outra sem maiores dificuldades. Registramos, finalmente, o 

aprendizado por esquecimento (iearning b.v forgeiting), pela qual a empresa adquire somente 

aquilo que entende como relevante, e o aprendizado por tentativa-e-erro (learnlng by jbiling), 

onde evita repetir os erros cometidos anteriormente e' com base em sucessos e fracassos 

anteriores, seleciona os procedunentos para adquirir tecnologia e conhecimento inovador. 

Podemos, então, ressaltar que o conceito de capacidade tecnoiógica ou de como adquiri-lo 

apresenta um amplo e variado conjunto de atividades interdependentes; entre os quais, pesquisa e 

desenvolvimento, design, engenharia, produção, comercialização e marketing. 

2.2 - CICLO DE VIDA DA TECNOLOGJA 

Entendendo-se, portanto, a tecnologia como um bem que pode ser comercializado, podemos então 

caracteriza-la como um produto de caracteristicas muito especiais. Al,gms autores, entretanto, 



apresentam-na como um produto dotado das mesmas características comerciais dos produtos 

tangíveis, com fases de ascensão, afirmação e declhio. Devemos considerar que constantemente 

uma dada tecnologia é suplantada por outra mais moderna, e isso tem acontecido desde os mais 

remotos tempos. A concorrência entre empresas é, sem sombra de duvida, um dos fatores mais 

marcantes que ajudam a constatar esse contínuo processo de substituição de padrões tecnológicos 

e, por que não dizer, administrativos e éticos. A expansão da fronteira científica, a cada dia 

penetrando nos mais diversos campos de estudos e aplicações, é inegavelmente o suporte para 

essa transformação técnica que temos acompanhado. 

Segundo Ferrata (1989), e fortemente inspirado em Abernathy e Utterback, o ciclo de vida de 

uma tecnologia pode ser int~secamente relacionado com um processo de produção e com os 

produtos derivados. Senão, vejamos a Figura 2.2 

FIGURA 2.2 : O ciclo de vida da Tecnologia 
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Fonte: FERRATA, 1989, p. 37 

Bastante semelhante a F i ~ r a  2.1. a Figura 2.2 nos permite realizar a m a s  obserfaçks. A fase 

denominada fluida é aquela em que, após ter sido introduzida a inovação, que representa uma 

ruptura em relação ao modo de produção anterior e que possui natureza oligopolistica, obtém-se 

produtividade e dimensões de produção baixas em um ambiente ainda ineficiente: com 



maquinário e matéria-prima a definir-se e com soluções produtivas ainda um tanto rudimentares. 

Objetivando uma meihor caracterização do produto e conseqüente adaptação do processo, trata-se 

de definir o estereótipo do produto, mediante testes, simulações, consultas a consumidores, etc. 

Após haver sido definido esse estereótipo, inicia-se a segunda fase, dita de transição. O 

estereótipo e sua definição são extremamente importantes para a empresa, pois é a partir dai que 

vem definido para ela todo o conjunto das utilidades que interessam aos consumidores e as 

conseqüentes alterações necessárias no produto, que começam a d i i u i r  cada vez mais 

velozmente, ao mesmo tempo em que começam a aumentar as alterações no processo para 

garantir a sua realização. A terceira fase, denominada de estática, coincide com a plena 

maturidade do processo e do produto. Em relação ao produto, busca-se a diminuição dos custos e 

obtenção de economia, principalmente, de escala produtiva. A estrutura produtiva é eficiente, os 

lotes de produção são crescentes. 

A partir dai uma nova tecnologia introduzida por concorrentes elou imitadores pode colocar em 

crise todo o sistema e conseqüentemente tomar aquela estrutura de produção obsoleta, bem como 

seus produtos. Seguindo-se a esta etapa teremos a afirmação de uma nova tecnologia de produção 

de modo que o mundo dos negócios se veja diante de um outra fase de competição, onde cada vez 

mais a tecnologia, e em especial aquela de caráter inovador, abre mercados e suplanta a 

concorrência. 

A dimensão que a Tecnologia de Informação (Ti) tem adquirido no mundo industrial tem causado 

profundas mudanças na produção e em seu posicionamento no âmbito da empresa. Para 

diferenciarmo-nos da n q ã o  mais geral difundida de TI' vamos nos referir aqui a tecnologia de 

processo como sendo as aplicações daquela no setor industrial, cobrindo sua vasta gama de 

Por noção mais difundida de Tecnologia de Informação nos referimos a nKào utilizada em setores que 
utilizam a informação como produto final. como Telecomunicações e Processamento de Dados em geral. 
como Bancos. por exemplo. 



aplicações. O centro de tal modificação é a dimensão estratégica adquirida pela funçào de 

produção, como já visto por nós, outrora possuidora somente de um papel operativo. 

Até então se pensava em termos de contraposição produhvidade/)exibilidade e de 

padronlzação/personalização.onde os primeiros termos eram sinônimos de economia de escala 

produtiva e os segundos de elevados custos unitários. Agora, inversamente, as incompatibilidades 

técnicas d i i u e m  e isto gera, conseqüentemente, uma nova lógica de produção e de produto. 

Esta evolução se manifesta sobretudo de dois modos: de um lado couseguiuse abater alguns 

vinculos dimensionais mínimos de produçao, os quais não p e d i a m  as empresas estarem 

presentes em certos mercados senão operando sobre uma escala de produção imensa; e de outro, 

começa a agir no interior da empresa uma cooperação entre estruturas produtivas até eníão não 

fortemente intepradas e altamente especialistas que, na ausêncis da tecnologia de processo 

informatizada e distribuída, não poderiam interagir eficazmente. 

No passado acontecia muitas vezes que o processo de integração entre fases tecnologicamente 

heterogêneas fosse ditado nem tanto por consideraçóes de eficiência e de economicidade, mas pelo 

fato de que, se não se controlassem alguns momentos especificos da produ@o, isto poderia 

prejudicar a competitividade do sistema inteiro; faltando instrumentos eficazes e econômicos de 

coordenação, acabava-se por integrar, em um único complexo, fases produtivas diversas, cada 

uma com suas dimensões de' produção e enfoque gerencial, arriscando-se assim a fazer surgir 

problemas graves no que diz respeito ao equilíbrio das linhas diversas e de provaveis 

divergências na escolha das prioridades do gerenciamento. Sepundo afirma Vacca (19891. "hoje 

se desenvolvem as premissas para a afirmação de novas logicas gerenciais, nas quais a empresa 

centralizada e monolitica se contrapõe sempre de modo mais eficiente o modelo da empresa-rede", 

aqui tomada como a empresa gerenciada com auxilio da TI, nos campos da produção e 

administração. 





Como todos os fenômenos muito articulados, tambem a TI aplicada aos processos produtivos 

industriais se caracteriza por graus diversos e as conceihiações que aqui serão descntas irão 

mostra-se sempre melhor acabadas quanto mais desenvolvidos forem seus desdobramentos e 

aplicaçóes futuras. Numa conceituação superficial de sua introdução na indústria moderna atual, 

pode-se distinguir uma primeira geração caracterizada pelo objetivo de tomar algumas funções- 

chaves da produção mais econômicas e acessíveis através de equipamentos eletrônicos destinados 

ao controle. No plano produtivo boa parte dos equipamentos era já dotado de tecnologia 

automática, mesmo que sua performance fosse rudimentar, advinda de inova+s anteriores, 

como, por exemplo, as máquinas programadas por cartão, como os teares mecânicos de costura, 

bastante complexos. e que eram programados para efetuar desenhos prédeterminados. Um dos 

aspectos que sofre grande mudança com respeito a eletrônica é o custo da programação dos 

equipamentos, que se toma cada vez mais economicamente independente da dimensão e 

complexidade da estrutura produtiva. 

O controle eletrônico permite abater custos de diversas fases operativas e, portanto, implica 

fatalmente também em maior flexibilidade da estrutura, pois o planejamento de uma unidade 

produtiva passa a não comportar mais alguns custos fixos especiais proibitivos, já que a gama 

diferenciada de produtos começa a tomar-se um fato economicamente aceitável no âmbito da 

produção, em razão do baixo valor agregado pelo processo de controle. Outra característica desta 

primeira geração de automação é que também a reprogramação da fábrica toma-se 

economicamente acessível, devido ao baixo custo gerencial que acaba acarretando. Trata-se, em 

outros termos, de potencializar determinadas oportunidades que se apresentam interessantes, o 

que se pode chamar de Flexibilidade Vertical da unidade fabril. 

A flexibilidade de uma estrutura produtiva se acentua quando o controle eletrònico não se limita 

somente a permitir menores custos e mais velocidade aquilo que era realizado anteriormente, mas 

sim quando ele alarga a série de possibilidades das funçóes de produção que a empresa pode 

utilizar. Isto seria então uma segunda etapa ou geração. Nesta ótica a unidade produtiva e 



colocada em condiçóes de executar algumas fases que anteriormente necessitavam de mais 

equipamentos. impossíveis de efetivar em ambientes que não fossem assim versáteis. A 

flexibilidade da unidade produtiva toma-se, portanto, horizontal. 

No plano gerencial ambas estas dimensões operativas que a informática de processo comporta, 

mudam somente em relação a estratégia de produção: consentem de fato, em meihorar algumas 

relações custoheneficio sem entretanto introduzir inovações radicais no produto. Podemos dizer 

que permitem também, a empresas com menor força competitiva, uma capacidade produtiva e 

qualidade que anteriormente constituíam elementos quase monopólio e prerrogativa daquelas 

poucas empresas que, pela sua estrutura, dimensão e força econômica, dispunham de plantas 

mais sofisticadas e modernas. A flexibilidade horizontal e vertical permitidas pela Informática de 

processo alargam tanto o espetro da concorrência entre empresas como agem sobre segmentos 

mais sofisticados da produção, evitando que tais setores do mercado sejam controlados por 

poucos oligopolistas dotados de enorme poderio. 

A grande mudança no cenário das tecnologias de produção veio, inversamente, quando a 

informática de processo conseguiu propiciar que operações absolutamente inatingíveis para as 

tecnologias de produção anteriores fossem efetuadas. a partir de um momento em que a empresa 

já houvesse realizado um determinado nivel de investimento e que já tivesse adquirido uma certa 

sofisticação gerencial, o que se pode caracterizar, então, como uma terceira geração. Esta nova 

abordagem permite que a empresa atinja mercados absolutamente diversos daqueles alcançados 

no passado: os fatores detenninantes, nos primeiros casos, eram constituidos de consideraçòes 

econômicas que tomavam a seleção das hip6teses bastante restriias, como a execução de uma 

planta determinada a executar uma linha de produção bastante ngida, enquanto a ultima geração 

p e d e  oferecer ao ~iiercado produtos substancialmente diversos daqueles que vinham sendo 

realizados anteriormente. 



A seguir, colocamos esquematicamente um quadro-sintese dos espaços competitivos que se abrem 

a empresa, no que diz respeito ao efeito da tecnologia na sua flexibilidade. 

TABELA 2.1 : Relação entre a TI utilizada e as possibilidades de produção 

Fonte: FERRATA e MEREGALLI, 1991, p. 52 

WFORMÁTICA 
F REESTANDING 
WFORMÁ~CA 
INCORPORADA 
NOVA GERAÇAO 

Entende-se como "Nova Geraçào (de Informática)" não os produtos de última geração, segundo o 

jargão já tradicional da área, mas sim os equipamentos de produção dotados de meios e recursos 

até entáo não disponíveis pela empresa e que, a partir do momento de sua introdução em seu 

ambiente produtivo, capacitam-na a introduzir alterações na sua linha de produtos, de modo a 

garantir a execução de novos projetos, aqui entendidos como o lançamento de produtos novos ou 

produtos que sofreram melhorias diversas e substanciais em seu processo de produção ou na sua 

qualidade, etc. Não necessariamente este produto é totalmente exclusivo da empresa, sem 

similares no mercado. Ou , do mesmo modo, o equipamento introduzido não é exclusivo da 

empresa, mas ela passa inicialmente a utilizá-lo w m  um determinado objetivo de produção. 

Para compreender mais detalhadamente como se deram tantas alterações e transformações, 

realizaremos uma análise mais profunda das diversas gerações de informática que citamos, 

descrevendo suas modalidades de emprego e utilização. iMesmo sem pretender que tais 

classifica@es compreendãni t&s as possíveis ripologias dc infarmatiza@io dos processos 

produtivos, pode-se ao menos distinguir momentos diversos. também no ãmbito das três gerações 

individualizadas anteriormente; isso significa que existem tipos de infomtização de processos 

altamente complexos em relação a estratégia competitiva da empresa. que atuam sobre ela de 
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2.4.2 - FASE 1: SUPERPOSIÇÁO DE COMPONENTES DE MFORM~TICA COM 
EQUIPAMENTOS TRADICIONAIS OU UTILIZAÇÁO DE PACOTES PARA 
CONTROLE DA GESTÃO DA PRODUÇÁO EM CONFIGURAÇÃO STAND-ALONE 

Na seqüência da difusão da Ti e de suas aplicações, tem inicio o longo processo de integração 

das tecnologias de produção com as de infonnática. O primeiro passo é a utilização de 

computador e sofrware aplicativos destinados a meihorar a gestão e o controle da produção sem 

modificar substancialmente o tipo de tecnologia utilizada. É este o caso de uma empresa 

manufatureira que começa a empregar o computador para implementar metodologias de gestão 

da produção, como, por exemplo, o MRP. Aqui não se altera a capacidade temológica da 

empresa, mas a esta vem adicionado o computador e os aplicativos. Em tais situaçòes se 

observam modificaç6es na gama de habilidades profissionais necessárias dentro da empresa: não 

somente habilidades técnicas diretas, mas também indiretas ou de staff , relacionadas com o 

gerenciamento deste novo meio de produção, são necessárias para a plena utilização das 

possibilidades apresentadas pelos novos equipamentos. Os instrumentos de informática permitem 

a empresa implementar metodologias de controle e planejamento da produção e, portanto, toma- 

se importante possuir o know-how destas técnicas e dos pacotes existentes no mercado. Nestas 

situações é fundamental a capacidade de utilizar um sistema produtivo "tradicional" com as 

informações e indicações geradas pela utilização do computador. Do mesmo modo que a 

utilização dos pacotes é também a renovação das tecnologias de produção mediante o acréscimo 

de componentes de informática ao maquinário tradicional. Da mesma forma: neste caso não se 

intervém por meio de uma substancial modificação da tecnologia de produçào' mas somente 

estendendo as capacidades dos instmmentos já disponiveis. O resultado de intervençòes como 

estas é a elevação, a flexibilidade do sistema de produção como um todo. 

2.4.3 - FASE 2: MAQUINÁRIO A CONTROLE NUMÉRICO COM SOFTWARE 
MTEGRADO 

A verdadeira revoluçáo inicia-se com os equipamentos de produção que incorporam a TI. Li 

,,. uiteligência" e o "conhecimento" sobre o trabalho a ser realizado não fazem mais pane somente 

dos componentes físicos de um maquinário. mas vêm também disponiveis sob forma de 



programas executáveis ou sofrwares que fazem pane do equipament0.j Hardwnre e soinvnre 

não são mais dois elementos a serem integrados, mas dois componentes dos meios de produção. A 

empresa típica que utiliza este tipo de maquinario tende a tomar-se uma empresa que opera 

baseada numa maior distribuição de suas fases de produção. O que não vem a significar que o 

elemento vital para a gestão da produção seja uma fase especfica, mas que na mesma estrutura 

produtiva podem coexistir diversas fases (nas quais atuam maquinano dotado de tecnologia de 

infoi-mática), com outras fases em que também pode atuar maquinano convencional. Isto requer 

antes de mais nada a capacidade de gerenciar na mesma realidade produtiva dois sistemas 

diferentes não somente nas suas especificaçòes técnicas mas também organizacionais. O 

planejamento dos ciclos de produção toma-se então fundamental para a coordenação e o controle 

do sistema como um todo. As tecnologias de informática empregadas neste estágio são aquelas 

que p e r d e m  acrescentar "intelig&ciaM e flexibilidade aos instrumentos de produção. Isto pode 

ser feito através de umfi rmnre  ou então por meio de um s o b a r e  de controle vinculado a um 

mecanismo apropriado do equipamento de produção. Ao equipamento vêm agregadas, além das 

características construtivas eletromecánicas, potência para elaborar cálculos e capacidade de 

interpretar comandos não somente mecânicos mas também lógicos. Os instmmentos de produção 

podem agora ser programados e reprogramados, de acordo com os resultados e necessidades de 

produção. 

2.4.4 - FASE 3: SISTEMAS FLEX~VEIS DE PRODUÇÃO. INTEGRAÇÃO ENTRE 
DIVERSOS INSTRUMENTOS DE PRODUÇÃO 

Com o crescimento das possibilidades da utilização da TI no campo da produção, inicia-se uma 

fase em que os sistemas passam a incorporar uma série de soluções aos sistemas produtivos. 

Sistemas com determinadas características próprias permitem aos planejadores equilibrarem 

aspectos até entào de dificil equacionamento' como, por exemplo, custo unitário de produção de 

um lado e variedade de produtos ou capacidade de produção adequada as mudanças da demanda 

e da segmentação do mercado de um outro lado. Tais sistemas começam a permitir um alto grau 

Este tipo de sobvare englobado no interior de um equipamento (chamado firmware) se diferencia de 
outros sofhvares que podem comandar uma máquina externamente a ela. pois formam assim um 
equipamento unico. 







do sistema informativo de produção, enquanto o custo de elaboração e o custo da mãode-obra 

serão decorrentes dos praticados pelo mercado como um todo. Neste contexto se observa então a 

formação de um grande número de empresas especializadas eni realizar fases específicas de 

processos produtivos; num processo de terceirização de etapas intermediárias, que acabam 

fornecendo capacidade produtiva umas as outras, mesmo que o controle seja garantido a empresa 

centralizadora para onde fluirá toda a produção semi-acabada. Isso acontece mediante uma 

grande integração tecnológica e, evidentemente, com a utilização da TI. O elemento fundamental, 

em termos tecnologiws, de uma tal situação é evidentemente um sofisticado e confiável sistema 

de produção automatizada e um sistema de comunicação interempresas de modo a garantir as 

tolerâncias, dimensões, processos de fabricação e controle de qualidade dos produtos, mesmo que 

realizados externamente a empresa de destino final. A empresadestino, nesta situação, controla e 

coordena a produção confiada as demais empresas fornecedoras das fases intermediárias, que 

resultaram em produtos semi-acabados. Tal controle pode compreender desde simples acordos 

contratuais ate o acompanhamento remoto dos maquinários pertencentes ao fornecedor. Este pode 

ser o caso de empresas do setor têxtil que controlam a produção de diversas facções6, que 

realizam diversas etapas iniciais e intermediárias do processo de produção. Mesmo em estado 

ainda embrionário, w m  controles ainda primários, este modelo pode canunhar para etapas mais 

sofisticadas mediante a utilização da TI. As conseqüências mais relevantes de um estágio como o 

que pode ser previsto são aquelas relacionadas com a chance de desfrutar-se de todas as 

possibilidade estrategicamente abertas no mercado. .4s barreiras tipicas desta fase são aquelas 

relacionadas com a necessidade minirna de informações e know-how a respeito do(s) mercado(s) 

visado(s) e sobre as tecnologias de informática necessarias para manter uma constante afirmação 

e Liderança de mercado em termos de estrutura de preços e de antecipação aos concorrentes e: ao 

mesmo tempo, gerenciar a complexidade inerente de um sistema como este. Um caso mais 

simples seria o da fábrica sem operadores humanos, totalmente automática, onde a administração 

seria responsável pelas operações em nivel interno, o que vem a ser uma sunplificação do modelo 

Facções são pequenas empresas ou até mesmo produtores individuais contratados pelas empresas 
tèxteis para realizarem etapas da poduçào que não são economicamente interessantes para a empresa 
contratante. 





2.5 - VANTAGENS ADVINDAS DA UTILIZAÇÃO DA TI NA MANUFATUR4 

Diferentemente da simples redução de custos unitários de produção. a TI permite a uma empresa 

realizar uma série de "economias", normalmente mais relacionadas com a modificação de sua 

capacidade produtiva e wm o gerenciamento desta. Toma-se então necessária uma pequena 

definição de cada "economia" gerada pela utilização da TI. 

Economia de Escala - é aquela que permite abater custos através & melhor utilização dos 

equipamentos, aumentando o volume de produção e reduzindo seu custo unitário. 

Economia de Escopo - é aquela que, além das características apresentadas pela anterior, permite 

maior diversificação da linha de produtos pela melhor utilização dos equipamentos e segundo 

Goldhar "scio as vantagens que derivam do .faro de poder produzir bens diversos que criam 

custos de mudanças nulos". 

Economia de Inteligência - pennite uma maior racionalizaçáo da produção já a partir da fase de 

projeto, privilegiando a padronização de processos e componentes, mesmo que para diversos 

produtos finais distintos. 

Economia de Know-How - é a fase máxima da integração, quando todo o processo produtivo e 

gerencial estão unidos e todas as infotmaç6es relevantes são acessiveis. Processos e produtos 

múltiplos são gerenciados e wntrolados a partir de unidades independentes, mas a partir de 

meios fornecidos pela TI. 

Apresentamos a Tabela 2.4, relacionando cada fase de automação com as possibilidades de 

"econornias"de processo. 

TABELA 2.4: As fases produtivas automatizadas e as "economias" decorrentes 

Fonte: FERRATA. 1991. p. 51. 



2.6 - CONCLUS~ES 

A classificação proposta por Ferrata e Meregalli é bastante útil, a medida que permite observar a 

penetração das Ti e das tecnologias de base microeletrônicas, mais diretamente voltadas a 

produção, no interior das empresas. É claro que esse processo não se dá obrigatoriamente em 

escala linear, com as empresas se estnmirando fase após fase. Muitas vezes o processo de 

informatização da produção, dos escritórios e administração e, sua consequênte interligação, se 

dá "ultrapassando" algumas das fases, principaimente, quando os objetivos de "economia" a 

serem atingidos estão mais relacionados a maior racionalização da produção (economia de 

inteligência) ou a empresa necessita integração mais avançada, tanto w m  fornecedores ou pontos 

de distribuição (economia de Know-How) . Entendemos a classificação como um meio didhco de 

interpretar o estágio da "evolução" da Ti nas empresas e, mais particularmente, nas indústrias. 

Um aspecto que procuraremos observar nas indústria brasileiras, é a tendência a coexistirem 

elementos de fases distintas convivendo conjuntamente, sem que uma das fases tenha sido 

totalmente vencida. Isso, muitas veses, é motividado pela necessidade de inovar por pressão do 

mercado ou da concorrência. Observa-se equipamentos de tecnologia convencional ao lado de 

equipamentos de base microeletrônica, sem integração; com a empresa procurando ganhar 

produtividade localizada, sem perspectivas, ainda, ao menos, de partir para concepções de plantas 

com manufatura flexível integrada. obtendo, assim, somente "economias de escala" com 

utilização de tecnologia que, teoricamente, permitiria maiores ganhos. 

Da classificação proposta observamos que o Just in Time, que está relacionado a Fase 4, tem 

exercido forte atração sobre os administradores brasileiros, que em virtude dos altos custos 

fiianceiros que estão associados a manutenção de estoques: sobretudo de matériaprima, têm 

muitas vezes privilegiado essa alternativa tecnológica, de caráter fortemente organizacional, como 

princípio e base para a reestnituraçáo da produção. 



CAPITULO 3 - TECNOLOGIA,DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
E EMPREGO 

Muitos estudiosos têm, ao longo dos anos, relacionado o progresso econômico atingido por 

determinadas sociedades com o avanço das condições tecnológicas, especialmente as da indústria 

manufatureira, a conseqüente cadeia de distribuição da produção e, mais recentemente, com as 

técnicas de gerenciamento e o meihor aproveitamento dos recursos produtivos, como matéria- 

prima e mãodedbra. 

inegavelmente, desde a Revolução industrial ocomda em solo britânico, séculos atrás, é através 

da modernização da produção de bens e mercadorias e dos serviços conseqüentes que a vida 

econômica tem se desenvolvido. Hoje os trabaihadores, os capitalistas e os governantes estão 

colocados diante de inovações tecnológicas poderosas de tal modo que, em larga escala, pode-se 

substituir quase toda (ou de modo mais radical, como em algumas fábricas japonesas, 

efetivamente toda) a mãodedbra de uma indústria por robôs e mecanismos controlados por 

circuitos digtais integrados e bolachas de silício. 

Nesta dissertação estamos nos propondo aprofundar em um ambiente geografico pr& 

determinado, o Estado de São Paulo e o Brasil, a sepuinte questão: "O crescimento econômico 

decorrente da utilização das possibilidades abertas pelas tecnologias de base microeletrhica pode 

implicar em crescimento da produção, através do aumento de produtividade da produção, mas 

isto se traduzirá num aumento dos postos de trabalho, seja no setor industrial, onde é menos 

provável. ou mesmo no setor de seMços ?" 

E fato que hoje, abertamente, se questiona a utilização de determinados padrões tecnológicos. O 

centro da polêmica não está, de maneira alguma; em um apressado e preconceituoso julgamento 

das novas praticas, mas sim em como estão sendo aplicadas e de que modo estão sendo 



I, envolvidos nesta discussão desde engenheiros, economistas e administradores até cientistas 

I sociais e psicologos que, em diversas partes do mundo, se debatem, mesmo que alguns se 

I exasperem na futurologia catastrófica, procurando determinar quais serão os m o s  que a vida 

I econômica baseada no trabalho humano está precisando pnvilepiar 

I A questão do emprego é sem dúvida a mais polêmica e conflituosa. Para tanto, observaremos 

através dos tempos as análises de diversos estudiosos, sobre a questão de como o 

desenvolvimento econômico, densamente relacionado com as inovaçòes de caráter tecnológico e 

suas conseqüências organizacionais, interferem no padrão de emprego vigente nas sociedades que 

são palco destas transformações. Desde os economistas concemiados como Clássicos até aqueles 

mais recentes procuraremos, com base em modelo proposto e realizado por Paulo R. Feldmann 

em "Robot - n~im com ele. pior sem ele", observar as diferentes abordagens do tema' sem no 

entanto procurar obter uma conclusão categórica, pois wmo afirma o autor (1988, p.100), em 

sua conclusão, após o estudo citado acima, " ....fica muito dificil o estabelecimento de uma 

diretriz única as várias formas de tratar o tema empregado pelos economistas que a ele se 

dedicaram". 

3.1 - ANÁLISES A T R A V ~ S  DOS TEMPOS 

Os economistas clássicos sempre ressaltaram que era a partir do regime de livre concorrência que 

se desenvolviam os sistemas econômicos e que a melhoria da qualidade de vida seria também 

decorrente desse regime, onde o progresso técnico cumpria fundamental papel. Analisando Adam 

Smith, Thomas Malthus e David Ricardo, Feldmann nos proporciona uma visão de como os 

economistas clássicos abordaram a questão. 





Analisando a introdução do então modemo tear a vapor, fica brilhantemente exposto o 

entrelaçamento global de diversas fases do processo de produção. Senão, vejamos @. 13): " .... a 

mecanização da fiação tomou necessária a revolução da mecanização da tecelagem e arnbas 

tomaram necessária a revoiução mecânica e quimica no branqueamento, na estampagem e na 

tinturaria. Assim, por outro lado, a revolução na fiação do algodâo suscitou a invenção do gin' 

para separar a fibra do algodão da semente, com que finalmente se tomou possível a produção de 

algodão na larga escala agora (então) exigida. Mas a revolução no modo de produção da 

indústria e da agricultura exigiu também uma revolução nas condições gerais do processo de 

produção social, isto é, nos meios de comunicação e de transporte ". A partir deste quadro fica 

clara a necessidade da produção de máquinas por meio de outras máquinas, para darem vazão ao 

caráter expansionista do modo de produção vigente. Fica exposta, portanto, a complexidade que 

qualquer inovação (ou mudança) tecnológica produz no ambiente econômico e a influência da 

tecnologia desde os tempos da Revolução ~ n d h a l ,  em toda a economia, com efeitos d: lversos 

sobre o modo de produção, o trabalho humano, o nível de preços. os lucros, o investimento 

capitalista e a modificação dos bens de capital. 

Relacionando o investimento em capaal fixo com produtividade do trabalho, taxa de mais valia 

absorvida pelo capitalista, nível salarial e padrão de emprego, Marx expunha a luz dos fatos que 

a substituição do trabalho humano por maquináno mais moderno tinha, entre outros aspectos, a 

função de. concomitante com outros benefícios, permitir que parcela dos trabaihadores 

compusessem o que ele denominou "Exército Industrial de Reserva "' que vinha a ser o montante 

dos trabalhadores desempregados que permitiriam ao empregador manipular de acordo com suas 

necessidades. 

Keynes em sua obra "The General Theo- of E m p l ~ p e n t ~  interest and Money" estabeleceu os 

laços entre o emprego e o que ele definiu como a propensáo a consumir dos cidadãos, a prontro 

' Maquina descaroçatiora de algmo. 





Estudioso incansável da modernização teaológica, Schumpeter não se deteve na discussão sobre 

o desemprego que pode advir das inovações introduzidas pelos empresarios-iiovadores. Mais 

interessado em compreender e explicar a dinâmica dos processos de inovação, o economista 

austríaco' radicado nos EUA, demonstrou acreditar que nas fases (ou ciclos) ascendentes da 

economia capitalista a questão mais importante a colocar obviamente não era a do desemprego, 

pois acreditava que nesses momentos a economia viveria uma fase de expansão, causada pelos 

processos pioneiros de alguns inovadores que logo criariam uma tendência, abrindo mercados e 

permitido o ingresso de outros concorrentes pela imitaç3o simples ou mesmo pela sofisticaçáo 

dos produtos, processos ou bens inovadores. Esgotadas as inovações, o sistema entraria numa 

fase descendente e, ai sim, seria possível observar desemprego, não decorrente das inovaçóes, 

mas, mais precisamente, podemos especular em decorrhcia da faita de novos processos 

inovadores. 

Segundo Freemanz (1983, p.77), em depoimento a revista Forbes, em 1983, Schumpeter 

compreendeu que a força motriz da economia seria a união de novas e lucrativas oportunidades 

de negócios associadas as novas temologias emergentes. Acreditando que em cada ciclo 

econòmico ha algumas tecnologias-chave (key rechnologies) e não considerando a possibilidade 

de grande desemprego, devido a frenética mudança da base temológica, Freeman afirma que seria 

mais objetivo e sensato procurar os modos pelos quais mudanças tecnológicas interagem com 

outras forças na economia para observar as flutuações do nível de emprego no longo prazo, mas 

tendo claro que hoje as mudanças tecnológicas se  concentram mais nos processos e são 

impulsionadas por algum 'tfnctor-smin,yZ', que em muitos casos vem a ser o emprego. 

Estudioso inglès. discípulo de Schumpeter e historiador das inova~ões tecnológicas. 



3.1 - A TEORIA DAS LONG WAVES DE KONDRATIEFF 

Ao comentarem sobre os ciclos (ou ondas) da economia, tanto Schumpeter quanto Freeman se 

referem as "Long Wcrves" propostas por Kondratieff. estudioso russo que propôs, em meados da 

década de 20, um método para interpretar a história do desenvolvimento econômico: a Teoria dos 

Longos Ciclos econômicos, conforme segue na Figura 3.1 

FIGURA 3.1: A Teoria das Long Waves de Kondratieff 

Emprego cresce pois A demanda agre- 
se observam possibili- 
dades de investimento menos investi- 

mento e menos 

Uma "Long Wave" teria duração 
aproximada de 50 a 60 anos 

Após reunir e estudar dados estatísticos, Kondratieff identificou longas etapas de crescimento e 

depressão que se repetiriam com determinada periodicidade, aproximadamente 50 a 60 anos e: 

baseado nessas observações, procurou elaborar uma explicação teórica que justificasse sua 

observação empinca. Cercada de polêmica, a Teoria de Kondratieff recebeu muitas criticas; 

como a de Freeman (1977, p.181) para quem o russo utilizou dados inadequados, falhou ao 

identificar os pontos de inflexão dos ciclos e não atingiu uma explicação convincente para os 

mecanismos internos que seriam os geradores desses longos ciclos. 



Entretanto, Schumpeter observou que a Teoria de Kondratieff seria bastante adequada para 

complementar seus estudos e procurou utilizá-la, propondo que as revoluçõeç tecnológicas seriam 

os fatores impulsionadores dos grandes ciclos, em sua etapa de ascensão; apontou em particular o 

papel desempenhado pela maquina a vapor, as estradas de ferro, a energia elétrica e o automóvel, 

procurando assim relacionar, também, a função do empreendedor inovador com o 

desenvolvimento dos negócios. O emprego também se adequaria a Teoria de Kondratieff, pois 

haveria mais emprego nas empresas emergentes e inovadoras e desemprego nas empresas 

estabelecidas com tecnologia ultrapassada e em declinio. 

Segundo Freeman (1977, p.184), o ponto débil da versão feita por Schumpeter da Teoria de 

Kondratieff é que ele fahou ao considerar a natureza das radicais mudanças temológicas que 

determinariam os ciclos. Sobre a questio do emprego, partindo do principio de que o 

empreendedor procura sempre diminuir seus custos (unitários elou totais) e citando Rosenberg 

(1977, p. 185), que aponta que as "induced innovations" incluiriam em seus objetivos "induced 

labour-saving iHnovc7hons", seria possivel constatar que nem sempre haveria expansão do 

emprego em empresas inovadoras, mesmo que, para tal, fossem obsenadas isoladamente. 

A controvérsia sobre a adaptação feita por Schumpeter sobre a Teoria das Long Waves e: mais 

particularmente, sobre a Teoria tal qual foi formulada por Kondratieff se consubstancia quando 

se observa que ambos não consideraram a hipótese de que um determinado ciclo ascendente, 

decorrente de inovações tecnológicas, poderia em primeira etapa aumentar o nivel geral do 

emprego e, numa etapa posterior, causar eliminação de postos de trabalho. Outras criticas são: a 

atividade inovadora empresarial não varia em longos ciclos, pois se náo é necessariamente uma 

atividade e um processo continuo e metodico. também não é um processo que ocorre em 

espasmos, de tempos em tempos; há descontinuidade nas taxas de crescimento no longo prazo. 

podendo as fases descendentes dos ciclos começar antes ou mesmo depois do previsível, em 



virtude de apnmoramentos na tecnica de produção, que garantiriam uma sobrevida aos produtos e 

processos, ou então sua superação por outras inovações, ou até mesmo a interrupção bmsca das 

atividades das empresas inovadoras por escassez de matéria-prima, legislação ambiental. questões 

politicas3 ou problemas de continuidade das atividades de produção. além de outras diversas 

possibilidades 

Alguns estudiosos, como Rostow (1983, p.7), da Universidade do Texas, não só entendem a 

Texia de Kondratieff válida, como analisam o que sena o quinto ciclo ascendente ("The Fifih 

Kondratieff Upswing"), que se teria iniciado após a superação de um periodo de declínio 

determinado a partir de 1972, wm a explosão dos preços internacionais das commodities 

agricolas e a quadruplicação do preço do petróleo, ambos fenômenos de natureza exógena na 

economia, mas que teriam sido os motores para ampla reorganização econômica no mundo 

ocidental, inclusive para a questão do emprego. Outro fator impulsionador dessa quinta fase 

ascendente do ciclo de Kondraheff seria uma quarta fase da revolução industrial, assim 

denominada por Rostow, onde se obsena um significativo aumento das taxas de produtividade 

através de uma série de inovações de natureza quase endêmica, muitas vezes incrementais, e 

i diversas invenções. Em relação ao emprego, o estudo @.16) aponta "não haver razões 

econômicas objetivas para que as sociedades industriais avançadas possam experimentar crônico 

e alto desemprego tecnológico nas gerações vindouras", sendo que, para tanto, sena necessária 

uma ação governamental no sentido de conter a taxa de juros e a inflação, investimentos em 

infra-estrutura, revisão das políticas de lucros e rendas pelas empresas, definição de seus "skrll 

mix" e habilidades, incremento do comércio internacional e esforços de reciclagem profissional. 

' Wncipalmente para empresas multinacionais em atividade em países e regi& sujeitos a conflitos e 
mudanças políticas radicais. como foi o caso do petróleo no Onente Medio e as companhias ocidentais 
que operavam nesse ramo. 1 



3.3 - PREÇO DAS NOVAS TECNOLOGIAS, M O N O P ~ L I O S ~  SALÁRIOS 

Voltando a Freeman (1977, p.191). ele aponta que o desemprego motivado pela tecnologia de 

base microeletrônica é hoje possivel devido ao patamar tecnológico que a indústria eletrônica 

adquiriu - consolidado, acessível, confiável. 0 s  ramos empresariais mais amscados a sofrer os 

efeitos nas duas próximas décadas seriam: Bancos, Imprensa e Editoração. Seguros' Publicidade, 

Máquinas-Ferramenta, Instrumentos de Precisão e vários tipos de montagens industnais. De 

modo afirmativo, porém, Freeman contesta aqueles que defendem categoricamente que haverá 

desemprego tecnológico, pois considera que é necessário esperar um período de tempo para o 

surgimento de novas indústrias, a fim de que uma nova geração de técnicos e adnunistradores 

seja treinada, e aposta na queda dos preços das tecnologias derivadas da microeletrônica, 

possíveis de aplicação em uma gama enorme de atividades, bem wmo na adaptação de 

tecnologias já estabelecidas. 

Para Sylos Labini, estudioso das inovaçiks temológicas em mercados oligopolistas ou 

monopoiistas, onde não haveria queda nos preços relativos dos bens de consumo em função do 

aumento da produtividade decorrente da adoção de nova forma de produção, a quesão do 

emprego toma-se bastante delicada. pois estes dois tipos de mercados reabsorveriam a mãode- 

obra que foi desempregada, em conseqüência da introdução de novas tecnologias, de modo mais 

fraco do que as forças que a expulsaram. sendo, portanto, inevitável, uma certa quantidade de 

desemprego, a menos que haja atuação extra-empresarial ou governamental, estimulando 

exportações e realizando investimento público. 

Joan Robiison, que efetuou estudos sobre como variam os salários dos trabalhadores em 

situações de desenvolvimento tecnológico~ observa que o aumento da produtividade nào garante 

por si só o aumento da massa salarial' que somente poderia subir caso houvesse reínvestimento 

dos lucros por parte dos capitalistas. A questão do nivel de emprego não foi fortemente abordada. 





algum desemprego se crie. De qualquer fonna. o desemprego não é total, não corresponde 

totalmente a substituição do trabalho por capital". Para Singer, portanto, o que realmente define a 

transformação da estrutura da economia é a acumulação de capital. e será esta, em última 

instância, que propiciará a criação de mais emprego mais adiante. 

Bresser Pereira. analisando o processo de investimento por parte dos capitalistas, afirma que o 

desenvolvimento econômico e o aumento da produtividade são fenômenos extremamente 

semelhantes. O aumento da produtividade4, para o autor, depende fundamentalmente da 

acumulação de capital, pois é justamente a incorporação sistemática de progresso técnico ao 

capital acumulado, sob foma de trabaiho, que potencializa a produtividade deste. Segundo o 

economista @.I), "dada uma determinada quantidade de trabalho vivo disponível, a fonna por 

excelência de aumentar sua produtividade é combiná-lo com urna quantidade crescente de bens de 

capital". Tendo claro o desenvolvimento técnico como dependente em alto grau da acumulação de 

capital e sendo este um dos fatores centrais do capitalismo, podemos concordar com a afirmação 

de Bresser Pereira de que a acumulação de capital tem uma "posição central e única dentro do 

processo de desenvolvimento". Funcionaml portanto, a acumulação de capital e o investimento, 

como elos de ligação entre o progresso técnico, o aumento de produtividade e o desenvolvimento 

econômico. Sem entrar na questão do nivel de emprego face a mudanças tecnológicas_ deduz-se 

que o desenvolvimento temológico em temos rnacroeconòmicos leva a um crescimento global do 

emprego. 

Henrique Ramier, profundo estudioso da tecnologia e suas conseqüências sociais. especialmente 

em países menos desenvolvidos e compradores de tecnologia mais modema (como o Brasil). 

apresenta, de um modo geral, uma visão bastante pessimista sobre o papel que cumprem as novas 

tecnologias em relação ao nível de emprego. Conforme suas palavras (1985. p. 124): "A difusão 

ampla e generalizada da tecnologia microeletrônica toma concreta a perspectiva de crescimento 

"Entendendo-se aqui aumento de produti~idade como o aumento da producão por homem empregado 



sem emprego5 ljobless growrh), com conseqüências dramáticas para os paises menos 

desenvolvidos". Segundo Rattner, a crescente introdução e generalização das tecnologias de base 

microeletrônica resultam em diminuição da relação ca~itaVunidade produzida, pois não só a 

produtividade aumenta, como também se acelera o processo de acumulação de capital que 

transforma as empresas mais capital-intensivo, o que na prática se dá pela substituição dos 

processos de produção (com os novos meios de produção utilizados) e da adaptação da mâode- 

obra através de readaptação ou substituição. 

Relacionando o papel que a modernização industrial tem com a competitividade para os paises 

subdesenvolvidos e exportadores, o autor salienta a necessidade de estes se capacitarem no 

sentido de enfrentar a forte concorrência que se manifesta atualmente, por força da globalização e 

fortalecimento do comércio internacional. Outrora atraentes pela fartura de mão-de-obra e 

conseqüentes facilidades fiscais e salariais que ofereciam, os paises menos desenvolvidos 

temologicamente vêem-se obrigados a correr atrás das tecnologias mais modemas, também 

propriedade dos países mais desenvolvidos, a fim de dotar suas indústrias de condições para 

manter a competição comercial internacional. Outro fator que também afeta o desenvolvimento 

econômico dos países menos desenvolvidos é que o capital internacional presente neles se 

mantenha interessado em modernizar-se e expandir-se para manterem-se competitivos nos 

respectivos mercados, o que muitas vezes se choca com as políticas das matrizes mundiais elou 

com a legislação vigente no país. 

Delazaro & Barbieri (1994, p.79) apontam perspectivas para a solução do problema do 

desemprego causado pelo progresso tecnológico atraves do desenvolvimrnro .rllsrentcivel. Tendo 

claro que a wmda desenvolvimentista e o consumismo desenfreado levaram a uma 

"depauperação de recursos e destmição do meio ambiente", os autores afirmam que a crescente 

prcdutividade industrial, alcançada graças a modernas técnicas de produção aliadas a 

Énfase também no teslo original. Ii~Jorinórica e .Sociedade. pag 124. 



microeletrônica, tendem' nesse momento, a extrapolar a depauperação do meio ambiente, 

conduzindo até mesmo a exaustáo de vários recursos naturais @. 75) .  

Segundo os autores @. 761, Desenvolvimento Sustentável é definido pela Comissão Mundial 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) como "aquele que atende as necessidades 

do presente sem comprometer as possibilidades das gerações futuras atenderem k suas próprias 

necessidades". Fica bastante claro que o modelo de desenvolvimento sustentável @. 79) não 

exclui as modernas temologias microeletrônicas: sendo justamente a dificuldade que se coloca, a 

administração do "pluralismo tecnolDgico, num país como o nosso, onde existe um 

enorme contingente de pessoas excluídas do progresso material". A questão é gerar novos 

empregos com base nessa perspectiva de desenvol~ento ,  que, entre outras possibilidades para o 

Brasil, inclui desde a utilização de mão-de-obra no combate ao desperdício em suas várias formas 

(amenarnento e transporte da safra agrícola, pouca exploração do potencial turístico e do 

turismo ecológico, reaproveitamento .do lixo urbano e industrial, entre outros), até pacotes 

tecnológiws para pequenos produtores agrícolas cooperativados (p. 79). 

O tema do desenvolvimento sustentável tem ganho enorme espaço junto a sociedade, pois trata de 

dois assuntos vitais para a continuidade do bem estar social nos países onde ele já existe e, para 

os países, como o Brasil, com ainda um enorme contingente de excluidos da vida econômica: as 

condições arnbientais e o desemprego em massa: relacionando-os de maneira a conseguir a 

preservação e a garantia da continuidade do primeiro e evitar o segundo. atráves do progresso 

econômico e social gerado pelas novas formas de atividades introduzidas. 

3.5 - CONCLUS~ES 

Observa-se que. sobre a questão do desenvolvimento econômico e a modernização temológica, 

existem muitas diferentes interpretações. porém chega a beirar o consenso o fato de que estão 



intimamente relacionadas. Sobre a questão do desemprego decorrente da modernização 

tecnológica, entretanto, os diferentes pontosde-vista se tomam impossíveis de serem sintetizados. 

A modernização tecnológica gera desenvolvimento ecoriômico. O desenvolvimento expande certas 

áreas de negócios e contrai outras, duninuindo sua área de atuação ou mesmo eliminando-a. Do 

balanço entre o total dos postos de empregos criados e dos suprimidos poder-se-ia chegar a 

a!guma conclusão sobre o impacto causado pela adoção de uma nova tecnologia. Fatores como 

deslocamento de mão-de-obra intersetores e análises realizadas a curto, médio ou longo prazo, 

introduzem novos parâmetros para a elaboração de teorias mais definitivas, mas também 

acrescentam elementos de dificil identificação no ambiente econômico. As metodologias 

utilizadas para avaliação quantitativa são muito deficientes e tão-somente podem apresentar 

resultados confiáveis em determinados setores. 

O próprio estágio das relações econômicas em cada pais ou continente, ou mesmo bloco 

econômico, traz á tona questões relacionadas de um modo ou de outro com a questão: recessão, 

políticas industriais e tecnológicas, inflaçãol legislação, comércio exterior, dependência de 

mercados (insumos e matérias-primas), desemprego estrutural, desemprego conjuntural, juros e 

impostos, programas de reciclagem e formação profissional, preservação do meio ambiente, 

enfim um sem número de fatores vinculados impedem a abordagem pontual do problema. Toda 

essa complexidade das relaç0es econômicas, locais e globais, dificulta enormemente a obtenção 

de conclusões aceitas pelas diferentes correntes econômicas ou políticas. Se não é possível chegar 

a posições de caráter mais conclusivo, se e que existemo cada estudo, quando procura abordar o 

tema segundo um enfoque muito caracteristico~ acaba propiciando aprofundamento em cada uma 

das abordagens. Para este texto, entretanto, sera justamente a diversividade de opiniks sobre o 

tema que permitirá estabelecer as diferentes óticas peias quais o seu estudo tem seguido. bem 

como as diferentes abordagens e análises decorrentes. 



CAPITULO 4 - DESEMPREGO E DESEMPREGO TECNOLÓGICO 

O Dicionário da Língua Portuguesa_ de Aurelio Buarque de Holanda Ferreira (1994, p. 209), 

define desemprego simplesmente como: ''falta de emprego", o que, por si só, e inegavelmente 

assunto muito sério para a saúde econômica e social de uma nação. 

O enfoque das situações de emprego e desemprego, particularmente quando motivados pela 

introdução de novas temologias, tem-se mostrado contradbóno e depende muitas vezes, da 

concepção política e ideológica dos estudiosos. É necessário, entretanto, confrontar as diferentes 

vis& para chegar a algumas conclusões, obviamente não definitivas, sobre a questão. 

É dificil obter dados estatísticosl muitas vezes mantidos sob sigilo por interesses politicos de 

associações patronais elou governos, enquanto estudos sobre casos setoriais sofrem criticas 

metcdol~icas, pois carecem de abordagem que alcance o ambiente rnacroeconômico ou são 

simplesmente estudos de uma só empresa ou setor, que pode ter características próprias ou estar 

enfrentando situações especificas e distantes do meio ambiente econômico em geral. 

Sobre emprego, desemprego e subempregoi, face a rnultiplicidade de entendimentos e 

interpretaqks, serão apresentadas a seguir as definiçóes constantes da Resolução I, da 13a. 

Conferência Internacional de Estatisticos do Trabalho, em Genebra, de Outubro de 1982, 

reproduzidas no trabalho de Doss, Dupré e Mehran (1988, pp. 49,50). 

I Exiratos da Resolução I. 133. Canferéncia Internacional de Estatisticos do Trabalho. Genebra. Outubro 
de 1982. O iexto completo aparece no -.Official Bulletin". Genebra. OIT. 1983. Série A número 3. pp. 
157-163. 







mesmo de dificuldades de mobilidade geográfica, em virtude de não conseguirem locomover-se 

para o local de trabaiho, por não residirem na região ou não haver meios de transporte adequados. 

Desemprego cíclico é aquele que deriva das grandes crises econômicas, resultantes de aiterações 

macroeconômicas ou até de natureza política, como guerras, etc. e que será superado quando 

cessarem as dificuldades; como exemplo temos o desemprego nos EUA, em 1929, devido a 

quebra na Bolsa de Valores. No Brasil podemos citar a crise econômica do inicio da década de 

80, quando, para citarmos um só exemplo, a produção total de autoveículos (automóveis, 

comerciais leves e comerciais pesados) decresceu de 1,165 milhões em 1980 para 780 mil em 

198 1, somente se observando recuperação em 1986, com 1,056 milhões, segundo dados oficiais 

da ANFAVEA, constantes de seu Anuário Estatistico @. 65), editado em 1992. 

Desemprego estnmiral é o que acontece por longos periodos e resulta da realidade da estrutura 

econômica, que se materializa através de mudanças nas políticas de industrialização e 

desenvolvimento dos países ou em determinadas regiões, em virtude de desacordo entre a 

qualificação da mãode-obra e a necessidade dos empregadores. 

Como se pode observar, várias dessas formas podem ser utilizadas em combinação, para explicar 

ou interpretar determinado fato, pois muitas vezes a caracterização única é impossivel: já que um 

fenômeno econômico sempre apresenta diversas características e não existe precisamente uma 

linha limitrofe entre os agentes determinantes do processo, nem, em principio, uma separação 

excludente das formas de desemprego apresentadas. 

A desigação de desempreço temológico já consta em dicionários tecnicos de Economia. como o 

"Dizionnrio dei Termini Economici", de Bussetti & Taboui (1988; p 11 I), onde o conceito 

aparece definido como "aquele provocado pela introdução de novas tecnologias que permrtem 



poupar mão-de-obra". Para constatar sua utilização genérica, o "Voccaholnrin della Lingua 

Italiana", de Zanichelli (1987, p. 321), apresenta a seguinte definição: "provocado pela 

introdução de novas máquinas nas empresas", o que vem a ser bastante restrito e simplificado. 

A coincidência de ambos os dicionários serem ttalianos, na realidade, não é aleatória. já que a 

Itália é um dos países onde a discussão sobre desemprego tecnologico envolve as Centrais 

Sindicais, Patronato, Universidade, Parlamento e o Governo Executivo. É certo que outros 

países, mais ou mesmo menos industrializados que a Itália, também discutem o tema, certamente 

em altíssirno nível, porém, a característica do debate italiano e a histórica e rica experiência das 

Centrais Sindicais, especialmente a CGIL e seu setor metalúrgico, a FIOM', que levou a 

discussão das portas de fábrica até o Parlamento, onde o debate se f inou,  envolvendo os demais 

setores econômicos do país. Independente de estar ou não hoje adequada a realidade econômica 

italiana, e também de servir de modelo para outros paises, a legislação trabalhista produzida pelo 

debate institucional dotou a sociedade de mecanismos para controle, análise, fiscalização e 

colaboração tripartite (empresários, sindicatos e governo) sobre as prioridades, o ritmo e as 

conseqüências da introdução de tecnologias poupadoras de mão-de-obra. Pretendemos, mais 

adiante, aptofundar o estudo do caso italiano, dedicando-lhe um espaço exclusivo; no entanto, o 

exemplo citado ilustra a crescente discussão sobre o tema. 

4.3 NOÇÓES MAIS PRECISAS SOBRE DESEMPREGO TECNOLOGICO 

Tal como definido por Eco (1990, la. edição de 1964) em "Apocalittici e Integrati ": sobre a 

postura do cidadão frente ao fenômeno da Comunicação de Massa nos anos do pos-guerra, a 

existência do desemprego temológico gerou dois grandes pólos de apreciação da matéria. De um 

lado, os que chamariamos de Integrados: vêem a automação e a TI wmo um recurso que pennrte 

ao homem eliminar as atividades insalubres e nocivas á saúde, proporcionar maior tempo livre ao 

' CGIL e a abraiação de .Confederazione Generale Italiana de1 Lavoro' e FIOM de .Fedcrazione 
Impiegati e Operai Metallurgici'. 





obra em função do investimento: c) a estrutura industrial e a concorrència de mercado e d) os 

novos padròes da demanda por novos fatores de produção. 

4.3.1 Análise de Standing sobre o Desemprego Tecnológico 

Inicialmente Standmg analisa a questão a partir do preço dos fatores de mercado. Partindo do 

principio de que a redução dos salários, mesmo que dentro de limites que não comprometam 

significativamente o consumo interno, não tem efidcia para equilibrar os fatores de mercado, em 

especial o mercado de trabaiho, como também o Fator Juros não o consegue, especialmente o 

mercado financeiro, o autor @. 132) compara a taxa de interesse que linuiaria a realização de 

investimento em modernização temológica, limitante também. portanto, da redução de quadros, 

que é (no máximo) a taxa já alcançada, com a taxa praticada pelo mercado, que é a resultante das 

Politicas Fiscais e Monetárias vigentes. Caso as taxas de mercado passem a ser cada vez mais 

atraentes, a empresa tende a procurá-las e, se fizer sentido para sua realidade, efetuará 

investimentos em tecnolopia, de modo a aumentar seu retomo. Ocorre, então, o que o autor 

chama de interest-rate indziced technological unemployment. Uma outra forma de ajustamento 

do preço dos fatores seria o aparecimento de restrições para o consumo de bens de capital, em 

virtude de que as inovações tecnológicas introduzidas geram alterações no padrão de 

investimento, expandindo-o. Poderia então ocorrer um aumento dos preços dos bens de capital, 

encarecendo a expansão do negócio para o investidor, que não a realizaria e gerando, portanto, 

i 
segundo o autor, fiiccional technological unemploymenr: ressalvando que seria friccional, pois 

duraria somente o penodo em que as taxas apresentassem crescimento em virtude da momentânea 

? escassez dos bens de produção. 

A substituição da base técnica seria a forma mais claramente identificada com a visão corrente de 

desemprego temológico. devido ao não ajustamento dos fatores macroeconômicos. Se a mudança 

tecnológica for de natureza poupadora de trabalho, reduzindo a relação trabaihoiinvestimento, a 



demanda por produtos deveria crescer para acompanhar o crescimento da produtividade, ou seja, 

mais produtos ofertados com maior consumo garantiria o equilíbrio dos fatores. sem redução de 

emprego nem redução dos salários. Caso isso não se verifique, o ajustamento dos fatores se dará 

via diminuição do emprego, gerando o que Standing @. 133) define como "frite" technological 

unemployment. Segundo Freeman. Clark e Soete (1982, p. 190), se o investimento em 

modernização for significativamente baixo, o crescimento substancial da demanda não se dará; 

isso impediria o crescimento do emprego, pois os empregadores não teriam adequado estoque de 

capital para financiar a modernização de modo mais amplo, o que tenderia a gerar aumento da 

demanda, não permitindo aumento dos postos de trabalho em número suficiente a compensar os 

postos elirnmados pela introdução das técnicas poupadoras de mão-de-obra 

Analisando a estrutura industrial corrente para observar como, através dela, seria possivel 

identificar o desemprego tecnológico, Standing @. 134), ancorado em Sylos Labini, aponta a 

possibilidade de haver monopolistic technologicnl i~nemplo.vment, decorrente da atividade 

wncentradora causada pelos monopólios e pelos cartéis, que introduziriam inovaçks 

tecnológicas costumeiramente com o objetivo de implantar processos para obter redução de 

custos. Independente do motivo especulado, a tendência seria a redução da mãodeabra em favor 

de processos mais mecanizados e automatizados. o que, em um primeiro momento, causaria forte 

impacto no nível geral de emprego, mesmo que adiante sofressem a concorrência de pequenos 

% .  imitadores, sem poder de fogo suficiente para desbanca-10s. Para aumentar a evidência dessa 
," 

. . possibilidade, basta observar o papel das empresas monopolistas em países em industrialização e 

como efetuam processos de transferência de tecnologia para as subsidiarias 

Se ocorrem mudanças na estrutura de produção. aumentando a demanda por fatores com oferta 

inelástica, como trabaihadores com conhecimento das novas temologias, pode haver a 
.., , 

coexistência de gargalos limitantes ao crescimento do emprego (a falta de trabalhadores 





Comentando a classificação de Standing, Hart (1900, p. 2 11) faz uma análise bastante minuciosa 

e ressalta que Standing propõe uma classificação útil dos diferentes tipos de desemprego 

estrutural, ditos tecnológicos, associando o descompasso das habilidades dos trabalhadores 

perante a nova realidade do mercado empregador. aspectos geográficos, alteraçóes demográficas, 

inflexibilidade institucional, a "impossibilidade de estar capacitado para disputar vagas" e o 

desemprego motivado pela reestruturação dos padrões de investimento, paiticulanente na 

modernização tecnológica. Hart @. 214), a propósito, comenta que antes que os ajustes 

necessários para compensar o desemprego causado por mudanças tecnológicas se façam sentir, o 

que pode demorar anos, outras e mais fortes inovações podem inclusive eliminar cada vez mais 

empregos, agravando o problema. 

Hart @. 216), comentando outros estudiosos, aponta que Freeman sugere que uma inovação pode 

no início de sua implantação gerar mais empregos como resultado das possibilidades abertas 

pelas diferentes utilizações da nova tecnologia, mas que, depois dessa fase, formas mais 

padronizadas de inovação podem emergir, o que pode levar a uma queda no emprego. 

4.4 POLÊMICA: A DISCUSSÁO ESTÁ ABERTA. MISCELÂNEA DE 
OP~NIOES 

4.4.1 No começo dos anos 80 

Gil1 (1985, p. 167): questionando os beneficios das novas tecnologias, afirma: "Em suma, parece 

seguro concluir que os novos postos que serão criados virão relacionados a serviços de 

informática, particularmente de natureza e iniciativa pessoal: tais empregos serão poucos e cada 
.- 

vez mais escassos e não serão suficientes para fazer retomar a algo parecido com o pleno 

emprego experimentado durante os anos 50 e 60 e finalmente. a maioria dos novos postos (com 

exceção daqueles que exigem alta especialização) serão provavelmente inferiores no que se refere 

ao conteúdo e em termos de condições mais gerais". Nota-se que o autor não confere as inovações 

tecnológicas o papel de vilão em relação ao emprego: pois é sabido que o crescimento econòmico 
! 
! 



vivido no pos-guerra absorveu inúmeras modernizações tecnológicas. Sua análise pessimista 

quanto a microeletrônica é baseada no não crescimento da demanda agregada nos anos 80 e no 

inicio dos 90, principalmente nos países europeus, e mais ainda que o incremento de 

produtividade em todos os setores, mesmo no de serviços, não será acompanhado por expansão 

da demanda na mesma proporção. 

Contrariamente, Hunt (1985, p. 158) aponta que os ganhos em produtividade que venham a 

permitir a eliminação de postos também são fator de crescimento econômico, pois além de 

estarem criando novos postos, mesmo que diferentes dos suprimidos, estariam permitindo a 

elevaçào da demanda agregada e, em suas palavras: "Partindo desta perspectiva, os ganhos em 

produtividade no setor de serviços deveriam ser bem-vindos porque estariam permitindo que o 

setor mais atrasado (em termos de inovação)8 também contribuísse para o crescimento gíobal da 

economia". 

Na mesma linha que Hunt, Rosenberg (1983, p. 4), de Stanford, aponta que não há evidências 

que dêem suporte aos temores de desemprego maciço devido as inovações tecnologicas. Afirma, 

entretanto, que o médio escalão e postos menos qualificados não serão mais necessários e que um 

grande número de postos em serviços relacionados a ath tecnologia seriam criados ("high- 

technologv jobs"); defende ainda que os avanços tecnoiógicos em automação permitiram 
1 

meihorar a produtividade e tomar possivel a existência de uma nova gama de produtos e serviços 

. ,. de qualidade superior aos até então existentes. Procurando diferenciar o desemprego estrutural do 

tecnológico, Rosenberg @.4) analisa a crise do meio da década de 80, nos EUA; e afirma que as 

dificuldades que aquele país enfrentava se deviam mais a problemas na esfera macroeconòmica 

do que na esfera temológica geradora de desemprego, e que o caminho para os EUA retomarem a 

liderança econômica era continuar criando e explorando novas tecnologias. Políticas nesse sentido 

foram desenvolvidas e hoje os EU.4 apresentam claros sintomas de recuperaçào da sua economia. 

8 Observação do autor. 



Em uma análise bastante otunista e simples. Puppel (1983' p. 51) cre em apenas duas 

conseqüências inevitáveis de qualquer avanço tecnológico: a criação de novos postos e a 

eliminação de outros, acreditando que o mercado se ajusta e reequilibra mediante a ação das 

forças que nele atuam. Realça também, nesse processo de reordenamento, o papel das novas 

indústrias nascentes atreladas a novas tecnologias. 

Taylor (1983, p. 77), transcrevendo o texto '%ova Tecnologia e Emprego", do Manpower 

SeMces Commission do governo britânico, aponta: "Não se deve oihar a introdução da 

microeletrônica como uma mudança abrupta, mas sim uma mudança que pode acelerar 

tendências rumo a racionalização, mecanização, automação e aumento da produtividade. O 

grande perigo de uma enorme quebra no padrão de emprepo devido a microeletrônica vem do fato 

de sua introdução simuitânea em todos os setores da economia. Quando isto acontece em um 

tempo de recessão, quando a capacidade da economia de absorver mão-dedbra está prejudicada, 

aí sim a ~ p t u r a  nos padrões de emprego pode ser desastrosa". Para Taylor, o desemprego 

tecnológico será sentido também nas empresas que não inovarem, pois os competidores poderão 

fazê-lo e, em conseqüência, abocanharão maiores parcelas de mercado. Serão fatores 

determinantes para se observar o comportamento do emprego, a taxa de natalidade. a migração 

(interna e externa), a educação formal, a presença das mulheres no mercado de trabalho e o ritmo 

da oferta de postos de trabaiho para os niveis mais altos. Sobre o impacto da microeletrònica e da 

robótica, Taylor @. 81) cita Sar ~evitan" que introduz novos elementos a discussão, afirmando 

que o ritmo das inovações (e conseqüentemente da mudança no padrão de emprego) dependerá 

dos custos relativos da mãode+bra e das tecnologias infonnatizadas, bem como dos níveis de 

fornecimento e demanda pelos novos bens e serviços. 

9 Pesquisador do Instituie jor Ernploytnent Rescorch de Washington. EU.4 e autor de .Secon<i TIioughts 
on Cbórk. em 1982 sobre emprego e tecnologia. 



Acreditando tanto na possibilidade da perda do emprego pela introdução de novas tecnologias, 

como na possibilidade de recolocação, Choate e Carey (1985: p. 58) apontam políticas e 

intervenções conjuntas das empresas, sindicatos e governo para controlar a situação. Apontam 

que treinamento e retreinamento devem ser oferecidos aos trabalhadores cujos empregos foram 

afetados por inovações tecnológicas, para serem aproveitados na mesma empresa. no mesmo 

setor ou permitir que adquiram as novas habilidades requeridas pelo mercado de trabalho na nova 

conjuntura. 

Ehrbar (1983, p. 108), a respeito do desemprego tecnológico, aponta que ele se tem diluido 

naquele entendido como estrutural e constata que tem crescido cada vez mais a diferença entre a 

qualificação dos trabalhadores que procuram novas colocações e as necessidades dos 

empregadores para os postos existentes. Complementando sua análise afirma que: "Embora mal 

definido, o trabalhador que perdeu o emprego em virtude de competição de importações, 

automação ou mesmo por declínio dos produtos que fabricava, é costumeiramente utilizado para 

descrever aquele trabaihador cujo posto foi definitivamente eliminado". Sua abordagem sobre o 

desemprego tecnológico é, portanto, dúbia, mas deixa aberta a possibilidade de a tecnologia 

aprofundar o desaparecimento dos postos de trabalho, pois citando dados do Congressional 

Budget Office dos EUA aponta que no inicio de 1983, 20% dos trabalhadores que perderam 

emprego eram de empresas que apresentavam declinio dos negócios. 

Freedman (1984, p. 561) identifica o microprocessador (e suas inúmeras aplicaçòes) como o 

coração da nova revolução tecnológica, e a f i m  que : "os efeitos incertos sobre o emprego estão 

no centro das maiores polêmicas sobre a tecnologia microeletrônica e outras recentes e 

emergentes tecnologias". Enfmizando que o mercado não lhe oferece escolha, e que as inovaçóes 

serão disseminadas, entende que cabe as empresas adotá-las de modo mais inteligente e de 

maneira a "minimizar os efeitos adversos para o conjunto da força de trabalho". 





TABELA 4.1: ROBOS por 10.000 empregados  n o  se to r  d e  manufatura em pa i ses  d a  
OECD 

.. . 
pais 
- . -. . . . . ,1974 ' 1978 i980 iSsi  1983 * 

. . . . . .  ~. ... . .  . ~. .. ~ . . ~ - -  

EUA 0 3  2; 1 3,l 4:O l l , 3  
FRANÇA O,1 0,2 1:1 1,9 7,1 
JAPÃO l,9 4'2 8,3 l3;O 45,9 
REINO UNIDO O, 1 0:2 0,6 1_2 ...... 

RF ALEM.4NHA 0,4 0,9 2,3 4,6 14,6 
SUÉCIA l ,3 13,2 18,7 29,9 44,l 

* Dados fornecidos pela Comissão Econômica para a Europa da ONU 

Fontes: EBEL, 1986, p. 43, baseado nos Indicadores de  Atividade Econõmica (Paris, OECD, 
vários anos) 

Na Figura 4.1, realizado a partir da Tabela 4.1 anterior, pode-se observar o rápido crescimento, 

de maneira exponencial, da introdução dos robôs nos países mais industrializados 

FIGURA 4.1: O crescimento exponencial da utilizaçáo da Robótica. 

* 
Onde u = I robò110.000 enipregados na indcstna de manufatura 

-E-Sukia  

+ Rep. Fed. da Alemanha 

+Estados Unidos 
+França 



No desenvolvimento de sua análise, Ebell analista da OIT: aponta que os efeitos da automação, 

especialmente a robotização, no mercado de emprego, devem ser observados em très grandes 

níveis: no plano da fábrica (da unidade produtiva em si); em termos das polkicas das empresas 

para sua continuidade e evolução; e finalmente em seus aspectos macroeconòmicos mais amplos. 

No nível do chão de fábrica é inevitável que haja a introdução de tecnologia poupadora de mão- 

de-obra: principalmente entre os trabalhadores menos qualificados e semiqualificados, e em 

funções geralmente simples e monótonas ou até mesmo perigosas. O autor acima observou o que 

ocorre principalmente em mdústrias de fabricação de componentes intermediários de outros 

processos de montagem industrial e em empresas de média produção e por encomenda. Investigou 

também (p. 44) os custos da introdução dos robôs, que teriam períodos de amortização 

superiores aos de outros equipamentos de automação. 

No nível da empresa como um todo, a utilização mostra-se ampla e diversificada, em virtude da 

necessidade estratégica de inovar e ampliar seu rendimento interno, com melhoria da relação 

investimento em trabalho por maiores ganhos em produção e realização de negócios, e das 

possíveis vantagens competitivas advindas da introdução de tecnologias mais avançadas' pois 

altera desde funções de suporte na média administração ate os diretamente substituídos; em 

contrapartida, jera também a criação de novas funções que requerem qualificações superiores e 

raramente aproveitam antigos trabalhadores que tiveram seus postos tomados redundantes pela 

introdução dos robòs. 

Um terceiro aspecto do impacto pode ser observado no amplo campo macroeconÒmico. onde, 

segundo Ebel (p. 45). seria possível identificar aumento no emprego em ;eral, se a introdução 

dos robôs causasse aumento na demanda por produtos de alto consumo e baixo custo de 

produção. Mas a analise fica prejudicada pela dificuldade de desvendar um emaranhado de 

fatores. como politicas governamentais (protecionismo. legislação), investimento público, 



mercado internacional de bens de capital, capacidade de produçãol abastecimento de suprimentos 

e nível de demanda e todo o seu inter-relacionamento. Um exemplo desse fato, segundo Ebel. foi a 

prosperidade japonesa da década de 80, com baixo desemprego e alta sofisticação, com 

tecnologias avançadas de robôs e braços-mecinicos. 

Outra boa análise sobre a sofisticação da produção (e introdução de tecnologias inovadoras) na 

década de 80 é feita por Ebel & Ulrich (1987, p. 351), agora sobre a utilização de técnicas como 

o CAD e o CAM" e seu impacto sobre a estrutura industrial como um todo e particularmente 

sobre o nível de emprego na indústria. 

É inegável que o CAD se integrou plenamente ao mundo dos negócios, extrapolando as áreas 

onde preferencialmente seria e foi utilizado, como na indústna eletroeletrônica, aeroespacial, 

automobilística, naval, mecânica de precisão, armamentista, chegando aos escritórios de projetos 

em geral, como os de desenho industrial ou aos de engenharia civil, para projetos de simples 

residências (mesmo que sofisticadas e caras) ou construçòes funcionais (hosprtais, blocos 

comerciais, fábricas, etc.). Já a plena utilização do CAii  tomou-se realidade 'apenas' nas 

indústrias com alta taxa de complexidade fabril. com inúmeros processos a controlar. cada um 

com diversas fases, e que necessitavam de controles de processo apurados e instantáneos. 

Pequenas e médias unidades fabris, especialistas ou não, também usufruíram muito da tecnologia 

de informação, que permitiu integrar todo o sistema em redes de dados e terminais de 

computadores, com as informaçòes necessárias para o bom gerenciamento do negócio ao alcance 

de todos, de acordo. obviamente, com os níveis hierárquicos preestabelecidos para o acesso aos 

sistemas. 

1 il CAD = Cómpurer-.4ided Design . ou Projeto Assistido por Computador e CAM = Coi?iputer:-likd 
lfanqflcrurinp ou Manufaíura Assistida por Computador. 



Particularmente sobre o CAD/ChTI Ebel e Ulrich afirmam: "Um sistema de CAüiCAM possui 

consideráveis implicações para as pessoas que têm que assimilar a nova tecnologia, especialmente 

dentro de um pequeno periodo de tempo, e sem dúvida, as empresas e seu pessoal especializado 

e e o  agora adentrando em um sistema que independente de ser mais ou menos dificil tem 

constantemente apresentado imprevisiveis adaptações e processos de aprendizado". Observando 

os efeitos da utilização do CADICAM em empresas de 8 que foram alvo de estudos para 

fíns comparativos, Ebel & Ulrich @. 369) ao final do estudo apontam que: '' E plenamente 

concebível que os pequenos efeitos observáveis hoje no nivel do emprego e na organização do 

trabaiho serão ultrapassados a medida que profundas alterações como o C A D i C M  sejam 

progressivamente incorporados ás empresas" e que, a época da pesquisa? em verdade, não era 

possível observar nem antecipar "dramáticas conseqüências". 

4.4.3 Análises mais recentes: fim dos 80 e início dos 90. 

Completando seus extensos estudos sobre aplicaçòes de novas tecnologias de base 

rnicroeletrônica, Ebel (1989 e 1991) analisa as contínuas evoluções e aplicações de novas 

tecnologias de manufatura e gerenciamento, como o CIM ("Computer-lntegrated 

Man2foct1ir1ng") ou Manufatura Assistida por Computador: que seria definido como a integraqão 

fabril total, controlada por computadores, desde fases de projeto ate planejamento, produção e 

controles, cada uma dessas fases assistida' também. por sistemas específicos que se integram por 

diversos meios ao sistema central de gerenciamento. Em "Monning the zinmanned.facto~" de 

1989 (p. 539), Ebel, referindo-se especificamente aos impactos sobre o emprego aponta que: 1. 

havia evidências de que o nivel de emprego nas sociedades mais industrializadas não seria 

grandemente afetado: 2.  que o declinio no nivel de emprego na manufatura nos países mais 

industrializados continuaria, sendo as inovaçòes tecnológicas responsáveis somente pela 

" Estudo comparativo realizado pela OIT nos seguintes países: Franca. Rep. Fed. da Alemanha. 
Hungria. Japão. Suécia. União So\iética. Reino Unido e Estados Unidos. objeti~ou identificar mudanças 
que estivessem acontecendo nos campos de nivel de emprego. estrutura ocupacional e conteúdo do 
trabalho. organização do trabalho. padrões de qualificação. condições de lrabalho. treinamento e relações 
industriais como conseqüência da introdução do CADICAM. 



diminuição da parcela de trabalhadores menos qualificada: 3. que apenas uma pequena parcela 

(de 2 a 5 por cento) do total da força de trabalho dos paises mais industrializados estaria 

envolvida em processos desta natureza e 4. que efeitos como geração de empregos através da 

utilização de tecnologias de produção como o CIM estariam sendo exagerados, pois isso só seria 

possivel em paises onde as inovaçóes tecnológicas fossem acompanhadas de vigoroso crescimento 

econômico, expansão de mercados consumidores e novos investimentos. 

Já em "Computer-integrated manufacturing: A new menace for developing couniries", de 1991, 

Ebel aponta tanto a necessidade de os paises em desenvolvimento implementarem políticas de 

modernização tecnológica e, conseqüentemente, se prepararem para isso através de mudanças nos 

setores de mfra-estnrtura industrial e formação de mão-de-obra, como o perigo de que sua 

introdução seja simplesmente uma cópia da que se fiz nos paises mais industrializados. Sobre O 

nivel de emprego, o autor aponta que, para as empresas (nacionais e multmacionais), a introdução 

das novas tecnologias toma possível implantar programas de redução da mãode-obra, que 

chegam a ser utilizados como estratégja para diminuir o poder dos sindicatos e debilitar seu 

poder de barganha. Caso os niveis de adoção das novas teaologias sejam expressivos, fato que 

não se produiirá na maioria dos tenderão a agravar distorções como distribuição de 

renda e investimento de capital (p. 642). 

Numa critica ao trabalho de Ebel, Badham (1991, p. 373) se concentra mais em aspectos como a 

mudança do conteúdo do trabalho, qualificações dos trabalhadores e necessidades básicas para se 

adotar o CIM; deixa claro, porém, que atividades serão suprimidas, muitas em virtude da 

periculosidade que oferecem, em áreas de montagem e com trabalhadores de baixa qualificação. 

Não entra em aspectos rnacroeconômicos. mas ressalta que empresas que adotam mudanças 

"Etel cita como exemplos de paises em desenvolyimento. no campo industrial. o Brasil. a Índia. a 
República da Coréia. a Malásia. o México e a Tailandia. 



tecnológicas de alto nivel tendem a tomar-se cada vez mais capital-intensivas, dispensando o 

elemento humano em diversos estágios da produção @. 378). 

Laroque (1989, pp. 8,9) questiona a visão de que o corrente desemprego seria apenas um 

fenômeno temporário, devido as recentes descobertas científicas e suas aplicações tecnológicas, 

pois as funções geradas com o advento das modernizações podem ser ocupadas pelos 

trabalhadores cujos postos se tomaram redundantes, em virtude da grande especialização e do 

conteúdo das novas funções. Mesclando idéias e fatos como a impossibilidade de o mundo de 

hoje atingir novamente o pleno emprego da época do pós-guerra (décadas de 50 e 60), o aumento 

da produtividade industrial como decorrência das inovações tecnológicas, o baixo crescimento 

populacional e a conseqüente estabilidade da demanda nos países mais indusuializados, o autor 

a h a :  "Há uma boa possibilidade de que as recentes n~udanças tecnológicas não levarão, de 

fato, a criação de novos postos, no minirno aqueles que seriam necessários para absorver o 

pessoal que perdeu seus empregos e os jovens que adentram no mercado de trabalho", aponta 

ainda a necessidade de radicais transformações nas políticas institucionais relativas ao emprego 

para resolver o problema. 

Gottinger (1990, p. 32 I), analisando a introdução de tecnologias de base microeletrônica, ressalta 

que: 1) as tecnologias hoje em difusão são qualitativa e quantitativamente diferentes das 

anteriormente utilizadas nos processos de inovaçòes tecnológicas; 2) que a taxa de difusão dentro 

das indústrias e em setores industriais tem sido maior que as de inovações anteriores: 3) não 

existem grandes resistèncias publicas a introdução das novas tecnologias; 4) as aplicações das 

novas tecnologias se manifestam tanto no setor industrial, como no de serviços e na agricultura e 

5 )  há grande potencial para a criação de novos produtos. Sua analise é baseada numa perspectiva 

das relações tecno-comerciais em nivel internacional, separando aspectos de natureza micro e 

macroeconômicas. Particularmente sobre o desemprego em si. o autor (pp. 334-5) afirma: 



"Embora haja um considerável desemprego no setor de bens de capital, efeito das tecnologias 

microeletrônicas, seja devido a mudanças nos produtos ou nos metodos de produção, e embora as 

previsòes relativas a substituição de pessoal em setores da economia; como, por exemplo, 

manipulação de informações dentro das empresas, sejam igualmente devastadoras. esta avaliação 

sobre difusão e efeitos da introdução das novas tecnologias nos mostra que devemos nos 

acautelar quanto a previsões". Essa definição dúbia de Gottinger vem de sua postura de que a 

probabilidade de ocorrer grande desemprego dependerá de um grupo de fatores, dentre os quais 

será dificil identificar os efeitos da tecnologia, e também de que hoje já existe desemprego 

esttutural consolidado e talvez até mesmo um grande número de trabalhadores permanentemente 

desempregados. 

4.5 A ANÁLISE DE REICH 

Robert Reich (1991) em seu trabalho "The Work of Nations" classifica o trabaiho humano'', 

atualmente como ele é reliazado, em três principais e diferentes categorias: 1) Serviços rotineiros 

(Rourine production services), 2) Serviços pessoais (In-person services) e 3) S e ~ ç o s  simbólicos 

(Svmbolic-ana!vtic services). O centro de sua análise e fundamentada na possibilidade do 

trabalho agregar valor a alguma coisa, bem ou serviço. Criticando a atual classificação dos 

trabalhos humanos, o autor @. 174) afirma que ela está feita para uma economia que enfoca a 

alta produção, a padronização da produção e onde o srana e os rendimentos profissionais estão 

vinculados ao padrão burocrático da empresa e não ao seu conteúdo. 

Os trabalhos rotineiros seriam aqueles de natureza repetitiva. pouco criativos. feitos a partir de 

rígidos e preestabelecidos procedimentos e incluiriam desde operários pouco qualificados. baixa e 

média gerência; trabalhos de s u p e ~ s ã o  e ate trabaihos relacionados com a hformática. como os 

7 5 No livro elaborado para investigar a competitividade dos EUA frente as outras naçòes. o iiulor 
reclassifica o trabalho humano nos EU.4 em très categorias. que podem ser generalizadas para os demais 
países. pois seu esquema reflete o conteúdo do trabalho. que geralmente é independente da geografia 
para a srande maioria das profissões. 



dipitadores de documentos. Os trabalhos pessoais seriam aqueles, que independente de alguns 

deles também serem repetitivos e simples, seriam realizados a partir de um relacionamento dueto 

com o consumidor, como vendedores de varejo, garçons, caixas, atendentes em hospitais, 

taxistas, secretárias' mecânicos de automóveis, etc. Os trabalhos simbólicos seriam aqueles 

exercidos por pessoas que através da manipulação de símbolos - entre os quais dados. palavras, 

elementos visuais - seriam os trabalhadores que, derrtro das empresas, identificariam e 

solucionariam os problemas, prestando suporte estratégico as operações da empresa 

As considerações do autor apontam que no mundo dos negócios onde se busca eficiência e 

produtividade, também é necessário buscar agilidade e diminuir as hierarquias organizacionais, 

ao mesmo tempo que somente os trabalhos com conteúdo tipo simbóiicos terão condições de 

florescer. ao passo que os trabalhos tipo pessoais e principalmente os rotineiros tendem a duninuir 

cada vez mais, em virtude de não agregarem considerável valor aos bens ou s e M p s  

comercilizados. Sobre a estratégia competitiva para uma nação ser bem sucedida o autor envolve 

diretamente a necessidade de formar recursos humanos com base nos trabalhos dito simbólicos e 

afirma @. 184) : "A ímica e verdadeira vantagem competitiva reside na habilidade de idenficar, 

solucionar e gerenciar novos problemas (seja em nivei de empreso ou de nnção)"". 

4.6 CONCLUSÕES 

E certo que este debate, que vem do começo da Revolução Industrial, não dá margem a 

conclusões definitivas. Gottinger (p. 334) aponta inconsistências na coleta da dados que vem 

sendo utilizada para se estimar o impacto da tecnologia rnicroeletrônica no desemprego, que 

seriam basicamente de duas naturezas: L) a dificuldade para a obtenção de dados históricos 

confiáveis, principalmente a agregação dos dados no nivel microeconõmico, porque os sistemas 

nacionais de coleta de dados foram estabelecidos segundo paràmetros especificas, de acordo com 



as politicas econômicas de cada pais, para a obtenção de dados relevantes de seu desempenho; e 

2) o grande número de estudos que baseiam suas previsões de inovaçóes e conseqüências em 

modelos de medida de desempenho tipo inplit/oiltput e os ligam aos impactos sobre o nivel de 

emprego. 

KiKmgnuorch (1964, p.57), no inicio da expansão da automação eletrônica, fez previsões bastante 

corretas sobre as características das futuras ondas, sem, no entanto, incorrer em modelos 

numéricos. Afirmou que a "automação difere em muitos aspectos da maioria das mais recentes 

inovações teniológicas" e que "A Tecnologia de computadores sinalizava invadir, provavelmente, 

quase todas as áreas da atividade industrial". Simples e preciso, sem futurismos catastróficos ou 

apologistas. 

De modo geral, as previsões existem em grande número. Não se objetivou, nesta parte do 

trabalho, dunensionar ou eçcimar numericamente as possíveis conseqüências dos impactos da 

tecnologia microeletrônica e suas diversas variantes no mercado de trabalho industrial, mas sim 

fornecer um panorama teórico, capaz de respaldar futuras constatações. Dados númericos, como 

o de robôs em utilização nos países da OECD, apresentados anteriormente, servem para subsidiar 

análises, não para comprovar o desemprego de trabaihadores. P e d e m  enfatizar um determinado 

ângulo, um ponto de vista, enriquecer urna análise. Para tanto foram fornecidas opiniões a favor e 

contra, em relação ao Desemprego Tecnológico. 

Análises como as de Standing, fornecem, grosso modo, uma base para a interpretação das 

demais. No amplo campo da análise econômica (em nivel macro ou micro) são invocados 

inúmeros fatores: demográficos. educacionais. políticos, legislação. comércio exterior, 

produtividade, protecionismo, taxas de juros, padrões de investimento e remuneração do capital, 

estnrtura industrial, comercio e transferência de padróes tecnologicos_ científicos. modelos de 



administra~ão, design de produtos, níveis de consumo, etc. É inegavel, porém que não se pode 

afirmar conscientemente qual será o Muro do emprego e se os ajustes macroeconôrnicos virão ou 

não. É também inegável que as tecnologias poupadoras de mãode-obra estãa sendo cada vez 

mais difundidas - em diversos tipos de países: industrializados ou em vias disso, exportadores ou 

importadores de tecnologias, dependentes de matérias-primas ou auto-suficientes, superpopulosos 

ou com crescimento vegefativo da população, etc. - e o incerto (e desejável) reordenamento dos 

fatores produtivos, bem como a retomada do crescimento global da economia (se isso é possível 

ainda hoje) fica vinculado a capacidade de superação da crise pelos países mais ricos e a 

superação de suas recessks, o que é, sem dúvida, ainda uma tênue e improvável esperança, ao 

menos no curto prazo. A questão do desemprego continua, portanto, na ordem do dia. 





Em mvel macroecon6mico a discussão está mais relacionada com a interação de muitas forças 

que, se analisadas segundo conceitos vetoriais, atribuem constantememe diferentes valores para 

o módulo, a direção e o sentido. Não é exato, preciso. e totalmente lógico detaihar o 

comportamento conjunto de fatores tão complexos como investimento, remuneração do capital, 

demanda: seja por bens de consumo imediatos ou por bens de capital, oferta de produtos e de 

postos de trabaiho, crescimento sinérgico de outras empresas. ocaso de grupos econômicos, 

outrora poderosos, políticas governamentais ou setoriais, migrações de pessoas, natalidade. A 

discussão nesse nível, nos complexos agregados da Economia, geralmente se dá com 

brilhantismo, mas quando se trata de análise posterior sempre é mais esclarecedora. 

5.1 O TEAR MANüAL E O TEAR A VAPOR INICIO DAS DIVERGÊNCIAS. 

Nardmelli (1986, pp.87,94), por exemplo, encontra outras razões, que não só a temologia, para 

explicar o fenômeno do desemprego entre os têxteis manuais britânicos no periodo de 1795 a 

1841. O autor parte do principio de que o desemprego tecnológico é uma variante do desemprego 

dito estrutural, associado ao crescimento e declinio de indústrias e que o desemprego estrutural, 

em sua forma mais pura, seria independente dos ciclos econômicos. sendo parte do desemprego 

"natural"' 

O desemprego dos artesãos manuais e o conseqüente desaparecimento da profissão. que foi 

progressivamente sendo substituída pelos trabalhadores em teares mecânicos' a vapor, se deve, 

segundo Nardinelli, a uma combinação de fatores. 4 proposição de Nardinelli é bastante ousada 

e' segundo o próprio autor, caso comprovada' faria que os defensores das teorias que relacionam 

o desemprego a inovações tecnológicas perdessem seu mais clássico exemplo (p. 93). 

I Segundo ênfase do autor. p 87 Não constam e\plicaçóss sobre o que Naraínelli caracter17~ como 
I deseinprego natural 



Segundo o autor. os tecelões manuais sofreram com a queda no consuno9 em virtude de periodos 

recessivos que ocorreram em todo o século XIX @. 90). Em virtude de maior flexibilidade na 

estrutura de produção, mais trabalho-intensiva; os trabalhadores manuais perderam seus postos 

durante os periodos recessivos, comprovados pela queda nos preços dos principais produtos de 

consumo popular fabricados a partir da tecelagem do algodiio (Anexo I). Por outro lado, os 

trabalhadores das fabricas com teares a vapor sofreram menos desemprego, pois sua estrutura de 

produção, mais capital-intensiva, permitiu que as unidades fabris permanecessem operando. 

Portanto, numa época em que ainda coexistiam as duas formas de produgo, não foi a 

concorrência diretamente tecnológica que fez um tipo de indústria superar a outra, mas sim a 

capacidade de cada uma adaptar-se a épocas de crise. 

Nas próprias palavras do autor @. 93): "Embora a tecnologia tenha influenciado, o desemprego 

dos tecelóes manuais é muito mais cícliw que tecnológico. Como poucos tecelóes manuais 

conseguiram colocar-se em fábricas com teares-a-vapor depois de 1826, muitos voltaram-se para 

outros empregos. Tornaram-se trabalhadores em fábricas diversas, trabalhadores braçais, 

trabalhadores na administração das fábricas e mineiros, principalmente. A transição foi muito 

mais suave do que se acredaa comumente, onde os trabaihadores em teares manuais teriam 

desaparecido com incrivel rapidez e facilidade. .L\ continuidade da utilização dos teares manuais 

ainda foi feita por trabalhadores avulsos e em tempo parcial e o desemprego constitui-se 

problema de natureza social somente em algumas poucas e isoladas areas da Inglaterra" 

A análise de Nardinelli baseia-se em uma série de evidências e está bastante apoiada em dados 

obtidos por Bytheil, estudioso de Cambndge, Inglaterra. Suas conclusões servem para 

demonstrar que ató os casos considemdos "tradicionais", quando se fala ein desemprego 

tecnologico, não são aceitos por alguns estudiosos que se esmeram em desmenti-los. Embora a 

análise seja recente. é questionavel o fato de o autor não levar em conta aspectos wmo a 



concorrència entre firmas> umas superando tecnologicamente outras. e sendo essa a razão do 

ocaso das não inovadoras. Aspectos de ajuste de mercado são compreensíveis e podem mesmo ter 

impedido um desemprego em larga escala, ainda mais quando a economia e os mercados 

internacionais estão em expansão, como na época dos teares manuais e da introdução dos teares a 

vapor. Porem, a generalização de que as tecnologias poupadoras de mão-de-obra do fim do século 

XX repetirão as sirmes conseqüências do caso: tal qual foi descrito, desconsideram por completo 

a própria natureza das atuais modernizações tecnológicas, concebidas pelo acíunulo de 

conhecimento humano e seu desenvolvimento a taxas de crescimento exponencial e de forma 

espiral. 

5.2 REDUÇÃO NO NÍWL DE EMPREGO DECORRENTE DA AUTOMAÇÃO 
NO CANADÁ 

Um modelo de previsão dos patamares de redução do emprego na economia, em particular a 

canadense, que vale a pena observar. é o de McCurdy (1989, p. 299), professor da Queen's 

University de Ontario. O modelo, em suas palavras: "....compara diferentes cenanos, os quais são 

determinados por diferentes taxas de difusão das novas tecnologias, diferentes graus de 

importação dos bens de capital necessários a nova forma de produção e diferentes graus de 

sucesso em mercados exportadores". Os resultados agregados de sua pesquisa e aplicação do 

modelo indicam que a geração de novos empregos para prevenir o desemprego tecnológico serão 

relativamente pequenos. 

Os resultados analisados em uma perspectiva individual mostram, porém, que o espectro das 

qualificações profissionais e a localização setorial dos trabalhadores que perderam seus postos 

como conseqüência da nova estrutura tecnológica e ociipacional serão pontos de impomntes e 

mais conclusivas análisesl em decorrência do impacto que causam. 



Acreditando nos efeitos compensatórios e nos ajustes de mercado na economia: o autor não 

desconhece os efeitos sobre setores especificos Seu modelo de apreciação possui dados desde 

1981 e suas previsões vão até 1995. 

5.2.1 O modelo de McCurdy 

O modelo tem em sua concepção os seguintes pressupostos: 1) está baseado em dados do 

momento em que foram publicados e coletados em nível desagregado, sem mostrar as 

interpelações possíveis e efeitos sobre demais setores, 2) a compilação, também em nível 

desagregado e setorial, considera dados sobre os efeitos do aumento de produtividade do trabaiho 

em razão da utilização de tecnologias de automação rnicroeletrônica e 3) simulação, para chegar 

aos efeitos líquidos da utilização de novas tenologias, mediante uma concepção de 

interdependência dos setores dentro de toda a economia. 

Sem conhecer dados sobre a elasticidade dos fatores envolvidos, como demanda em penodos pós- 

inovação, O autor procura interpretá-los utilizando dois caminhos possíveis: um em que a 

demanda dos penodos pós-inovação seria igual ao do penodo pre-inovação, com a existência de 

um determinado número de trabalhadores desempregados; outro caminho em que a demanda tina1 

seria tal que considerasse os trabalhadores que haviam sido desempregados como novamente já 

empregados, dentro da estrutura tenológica e ocupacional do novo momento. Pressupõe o autor 

que, mesmo com a substituição da mão-de-obra, a demanda não cairá, ou seja, que a 

produtividade garantira o mesmo volume de oferta e o consumo se efetivara. Um aumento no 

nível de oferta sem conseqüente consumo levaria a maior taxa de desocupação, hipótese não 

levada em consideraçàio; já se houvesse a recolocação profissional dos substituidos pela nova 

tecnologia, a demanda tenderia a modificar-se, aurnentando~ 



A diferença entre os dois possíveis níveis de emprego. segundo cada padrão de demanda: aponta o 

resultado liquido da desocupação total no final do intervalo de tempo analisado (1981-199% ou 

inversamente, a taxa de crescimento que deveria ocorrer no padrão de emprego, durante esse 

periodo, necessária para expandir seu nivel global, evitando o desemprego tecnologico. 

Na análise de 39 setores da economia canadense (Anexo 11), a partir dos dados de 1981, 

analisados em 1989, o autor prevê para o cenário mais provável, no periodo que vai até 1995, um 

aumento da taxa de desemprego de 4,4% (o que significa uma taxa de 0,30% ao ano), conforme 

mostra a Tabela 5.1, sendo que 2,4% seriam de trabalhadores da operação e 2,0% de 

trabalhadores administrativos, onde particularmente as mulheres seriam mais atingidas, 

respondendo por 67,1% desse total, contra apenas 7,0 % no setor produtivo. O cenário mais 

pessimista aponta um índice de 10,7 % em relaçfio aos empregados em 1981. Observa-se um 

grande impacto das novas tecnologias, se forem adotadas taxas de difusão da utilização das 

novas tecnologias em ritmo bastante acelerado, em relação ao que foi observado pelo autor em 

1989, desde o início da observação, em 1981 

TABELA 5.1: Estimativa do aumento do desemprego decorrente da introduçáo de 
novas tecnologias (NT) no Canadá 

Desemprego pelas NT em 19951 Cenários 000 010 O0 1 200 211 

TOTAL LIQUIDO (base 1981 = 100) 4,4 % 4,4 04 4,4 % 10,7 % 10,7 % 

TAXA ANUAL 0,29 % 0.29 % 0,29 % 0,72 % 0,72 % 

Fonte: McCURDY. 1989, pp. 307-8. 

0 s  cenários são definidos pela composição de três nimeros que caracterizam intensidade - 0,1,2 

(baixo, médio, alto) - dos três fatores que os modificam, na sepuinte ordem: o primeiro é a taxa 

de adoção das novas tecnologias, depois a dependência do mercado produtor de bens de caprtal e, 

por fim, O sucesso no mercado exportador. Por exemplo, segundo o autor, o cenário mais 

provável e o 000 com baixas taxas de adoção das novas tecnologias, baixas taxas de dependência 



exterior e baixo nível de exportação dos bens de capital produzidos internamente, ou um cenário 

de pequena perturbação. 

A composição da força de trabaiho também sofrerá alteragão conforme mostra a Tabela 5.2 

TABELA 5.2: Alteração da composição da força de trabalho decorrente das novas 
tecnologias no Canadá 

- 
OCUPAC AO 1981(%) 1995(%) 
1. Administração (alta e média) 6.76 7.01 
2. Profissionais Liberais 7.35 8.10 
3. Funcionários administrativos 19.18 18.80 
4. Vendas 13.31 14.91 
5. SeMços 10.48 15.13 
6. Produção primária 8.08 5.80 
7. Controladores de processos 4.98 3.80 
8. Operadores de máquinas 3.36 1.87 
9. Manufatura dieta 10.01 8.82 
10. Transportes e Constmção 12.62 12.56 
1 1. Operadores de equipamentos em geral 3 87 3.20 
TOTAL 100.00 100.00 
Fonte: McCURDY, 1989, pp. 312-3. 

Segundo as previsões de McCurdy b.315) o ritmo das mudanças no Canadá gerariam uma 

diminuição do nível de emprego nas principais área ligadas a produção industrial - controladores 

de processos, operadores de máquinas e equipamentos, manufatura direta. O mesmo ocorreria 

bastante significativamente no setor primário, através da introdução de novos implementos 

agrícolas e técnicas de auxilio a produção e também nos setores administrativos, ligados 

principalmente ao setor fabril 

Esse modelo, destinado as particularidades da economia canadense; merece críticas do próprio 

autor (p. 3 14), para quem as maiores fontes de incerteza são as próprias concepções utilizadas na 

criação do modelo e também o comportamento de variaveis de natureza exógena' tal como a 

oferta de mãode+bra. Porém os beneficios de uma analise desagregada. como a proposta, se 

concentram nas facilidades que o modelo permite, como estudo do potencial de desemprego e 

deslocamento de mão-de-obra em nível setorial, e diferentemente para cada tipo de ocupação. As 



simulações estimativas geraram um quadro bastante complexo, e objetivamos aqui somente 

extrair os dados relativos ao aumento do desemprego temológico; no corpo do trabalho; porém é 

possivel obter dados e informaees sobre variações diversas como: do PNB, do consumo do setor 

privado, do investimento em bens de capital, das exportações, das importações, dos salários e 

rendimentos. brutos e relativos. 

Concluindo, o autor @. 315) mostra-se confiante em que, seguindo os ritmos de então, a 

economia canadense se veria livre do fantasma de grande desemprego em virtude das 

modernizações temológicas baseadas na automação microeletrônica; porém fica claro que um 

modelo, por mais rigoroso que seja, tende a simplificar determinados elementos, muitas vezes não 

mensuráveis, e privilegiar outros. Tratando-se de um modelo eminentemente teórico, nada mais 

necessário que o fator tempo para confirmar ou desmentir as previsões aqui feitas, que 

conseguem, ao menos, escapar dos cenários catastróficos ou apologistas de muitos estudiosos. 

Levando-se em conta que, em janeiro de 1995, a taxa de desemprego no Canadá era de 9,7 %, 

segundo dados publicados pela imprensa, chega-se a conclusão que o modelo de McCurdy 

acertou nas perspectivas de desemprego setorial mas: equivocou-se na agregação dos dados. O 

Canadá possui um mercado de trabalho que apresenta em cercas áreas geográficas grande 

quantidade de trabalhos sazonais, em razão das condições climáticas e ambientais dessas regiões, 

o que contribui, também, para o aumento da desocupação nas área industriais. 

5.3 O CASO DA EX-REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÁ 

Em decorrencia da grande transformação politica ocorrida a partir de Outubro-Novembro de 

1989. com a queda do regime politico e econômico da ex-Alemanha Oriental, ficou evidente a 

dispandade dos padrões mdustnais da nova Alemanha reunificada De um lado, o do Oeste. um 

moderno e sofisticado parque mdustnal e de serviços. e do outro do Leste. uma economia 





5.3.1 - As mudancas tecnológicas necessárias para a reestnituração da Economia 

Segundo os autores (pp. 215-6), o Instituto Alemão de Pesquisas Econòmicas aponta que são 

necessários 600 bihões de marcos alemães (400 bilhões de dólares americanos) a preços de 

1990, para modernizar a economia da porção oriental da Alemanha unificada, a fim de alcançar 

um nivel tecnológico compativel com o padrão dos demais países da Europa Ocidental nos 

setores de geração de energia, conservação do meio ambiente. rede de telecomunicaçòes, 

incluindo a infra-estmtura, produção de bens pelas indústrias para consumo e modernização dos 

meios de transporte. Entre as áreas que mereceram prioridade para o desenvolvimento técnico- 

científico, destaca-se a microeletrânica, controles eletrònicos, processos de automação das 

indústrias, computação, tecnologia de produção, com ênfase para a produção de máquinas 

operatrizes, automação de processos produtivos descontinuos e rob6tica. As estratégias para 

conseguir adquirir essa tecnologia, já em plena fase de maturidade na porção do Oeste, são 

muitas e diversas, inclusive há a necessidade de transmissão de conhecimentos administrativos e 

de gestão de negócios. 

5.3.2 - As conseqüências da transiqão 

Segundo apontam os autores (p. 217), as principais consequèncias e impactos dar-se-ão na 

estrutura de emprego, onde : "Haverá temporariamente alto desemprego. Segundo estimativas 

entre 2,5 e 4 milhões de trabaihadores perderão seus postos, devido a necessidade de mudanças 

estmturais na indústria". Considerando os aspectos políticos do antigo regime, de prover todo 

cidadão de um emprego, mesmo que o custo social dessa politica não seja justificado pelos seus 

beneficios, ausência de microempresários e trabalhadores autònomos, gerando um fraco setor de 

serviços, o grande desemprego virá de suas áreas industriais. Somente para efeito de ilustração, a 

epoca da unificação, a Alemwha Oriental possuía 16.5 milhões de habitantes, dos quais 9 

milhões compunham a população economicamente ativa. A produção representada por 8 grandes 

setores gerava aproximadamente 90 % de toda a indústria: Indústria de Energia (7%)' Indústria 
q. 



Química f20%), Extração Mineral (2%), Metal-Mecânica (9%), Máquinas e Veiculos (21%), 

Eletrônica. Material Óptico e de Precisão (9%), indústria Têxtil (6%) e Alimentos, Bebidas e 

Tabaco (15%), todas tendo em comum a "necessidade urgente de modernização tecnológica"(pp. 

213-4). Para compreender o estágio tecnológiw das indústrias e suas necekidades quanto a 

modernização, principalmente em equipamentos, vejamos a Tabela 5.3, com a idade média dos 

equipamentos de produção, o que caracteriza um cenário relativamente crítico, para um país que 

chega a possuir elevada eficiência em alguns ramos e que consegue competir em mercados 

internacionais contra países mais avançados tmologicamente. 

Tabela 5.3: Idade Média dos Equipamentos de Produção da RDA 

Faixa de idade 1985 (%) 1988 (%) 1989 (%) 
O - S m  32,2 32,5 27,O 
5 - 20 anos 48,s 47,O 52,O 
+ de 20 anos 19,O 20,5 21,O 

Fonte: KOTYCZKA 8 KROSKE, 1992. pp. 214-5. 

Segundo os próprios autores, a abordagem dada em seu artigo sobre o panorama da ex-ewnomia 

planificada da Alemanha Oriental aponta a necessidade da penetração das tecnologias inovadoras 

em todos os setores da industria, e não somente nelas: " Uma reforma radical na economia deve 

ser promovida com atrativos suficientes para que capital externo se mova em direção a antiga 

RDA de modo a concretizar a espinha dorsal, que responderá por t , d o  o processo de 

rejuvenescimento e restnrturação da industria ". Ainda na mesma l h a ,  os investidores 

ocidentaisl principalmente os da W A ,  são alertados para a necessidade de esperar um pouco 

mais pelo retomo de seus investimentos. É necessário criar toda uma infra-estmtura de 

gerenciamento de negócios que cause ".~>stemic chonges" em todos os setores da economia, 

através da implantação de modelos de gerenciamento característicos da economia de mercado, em 

diversos níveis e funções dentro das indústrias' com know-how gerencial nas áreas de Finanças, 

Marketing, Logistica, tnfra-estrutura. Comercio e também em setores do poder público, em nível 

institucional e !egal. 



Na Itália, a discussão sobre a utilização de novas tecnologias ganhou e ainda vem ganhando 

enorme espaço. Parcialmente isto se deve ao estágio que atingiu seu sindicalismo, diversificando 

a atuação sindical com as comissões de fabrica. Foi um pouco através destas últimas que se 

conseguiu "mapear" tanto a produção como seu escoamento, conseguindo assim identificar o 

modo de produção existente e, naturalmente, com a vontade de nele intervir, preparar-se para o 

debate. O aspecto político, de classe é constantemente reforçado pelas entidades sindicais, 

objetivando identificá-lo como a mão-de-obra detentora do trabalho potencial, capaz de executar 

o modelo de produção das forças politicas no poder. O trabaiho passa a ser negociado 

coletivamente, toma-se um bem de produção negociável, discutível. Os sindicatos rtalianos tim se 

capacitado ao longo dos anos pela disputa, inclusive técnica e ideológica, de determinar o novo 

modo de produção, como realizá-lo e como propor novas fonnas de organização do trabalho, o 

que envolve desde aspectos salariais até o ritmo da introdução de novas tecnologias nas fábricas3. 

Pequena parte dessa atuação pode ser analisada, através de estudos publicados no Brasil pela 

Editora Vozes - série que se diversifica em 8 livros, dos quais quatro são citados nesse trabaiho e, 

que abordam desde questões eminentemente técnicas, a estudos sociológicos e aspectos legais. 

Nosso estudo do caso italiano foi realizado com esses textos e com material obtido diretamente na 

Itália, durante o periodo de estudos em Milão: que também permitiram efetuar uma analise 

subjetiva atráves do cotidiano vivido naquele pais. 

O sindicato naliano já apresenta para discussão assuntos como a Ergonomia do Trabalho, o meio 

! : ambiente, as condições de vida fora das fábricas e as fábricas do futuro - menos agressivas, tanto 

3 Não se foge aqui ao entendimento de que os fortes e organizados sindicatos italianos tambéni cumpreni 
v um papel corpontivista. na defesa de sua própria existência e poder político. A articulaçào sindical e 
, forte o suficiente para conseguir. conjuntamente com os enipresários. a aprovação de leis que permitem a 

sobrevivèiicia de :iinbos. conio a CJSSU Ir~legruzi«ne Grian'opri. rcimplantada eiii 19.15. que garante aos 
trabalhadores regulares um minimo salarial em caso de sus&nsão ou redução do trabalho. independente 
de sua vontade ou da do empregador. Os fundos são administrados pelo governo e constituidos pelas '. 

i contribuições dos empregadores (um perceníual sobre o montante total de salários pagos aos 
empregados?. i 
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ao ser humano quanto ao ambiente. A situação econômica do pais e seu papel dentro da União 

Européia, entretanto, geram uma constante preocupação com o nível de desemprego e o conteúdo 

do trabalho, pois é inequívoco que a Itália possui uma situação de desemprego secular, 

principalmente na porção sul do país, que levou ao longo dos anos, a grandes migrações. 

Frey (1977, p. 165) aponta que, particularmente na Itália, bem como em outros paises não 

especificados, há uma convergente concordância sobre temas específicos, que seriam: 1) 

aumento do desemprego estrutural; 2) necessidade de modificação da estrutura vigente da 

produção industrial e reorganização e expansão dos s e ~ ç o s  públicos; 3) necessidade de 

recomposiçào dos principais fatores de produção, o capital e o trabalho, mais do que quaisquer 

outros, em virtude do entendunento de que o desemprego estmtural é um reflexo de deticiências 

no processo de acumulação de capital e a remodelação do papel do investimento, com o fim de 

manter o ~ v e l  de emprego equilibrado4 e, por fim; 4) políticas industriais adequadas que 

considerem a heterogeneidade tanto do trabalho quanto do capital, procurando adequar a 

estrutura da demanda as especificidades da estrutura de produção, notadamente quando se refere 

a sua expansão. 

A análise de Frey é destinada ao estudo da estratégia de investimento industrial e os efeitos sobre 

o emprego, e apresenta tendência a entender o desemprego tecnológico como uma variante do 

desemprego estmtural, tal como Nardinelli. conforme visto neste capítulo, Seção 5.1 , e considera 

que há meios de evitar um aumento do desemprego, reformulando politicas e estratégias 

industriais. envolvendo principalmente a utilização de tecnologias mais modernas de produção, 

expandindo o consumo e o produto total, de maneira a conseguir um aumento do nivel de 

empregos. Frey está. portanto, associando o aumento do emprego a maiores taxas de 

investimento, geradoras de mais produqão, contanto que esta seja efetivamente consumida. 

~l Situação de emprego equilibrado seria aquela em que somente haveria desemprego friccional ou 
voluntário e uma pequena parcela de involuntário. o que difere da situação de pleno emprego. 
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5.4.1 - Indicadores e taxas de inovação da indústria italiana 

Ferrans (1990, p. 100) apresenta um quadro da Itália que se modernizava no início e meio da 

década de 80, conforme a Tabela 5 4 que segue, verificando a introdução de robôs, sistemas de 

CADICAM e Máquinas a Comando Numérico, eletro-mecânicas: (MCN) e atualmente 

Computadorizadas (MCNC) 

TABELA 5.4: Introdução d e  equipamentos d e  alta tecnologia na Itália 

- 

1983 
~ ,uL...~....~ - ", *~-~- ~ ~~ ",~.:-, ~.z.-~--..~-=~.~~..z-.....2. 300 -.~-*- 
Fonte: FERRARIS, 1990, p. 100 (conforme dados plotados em gráficos) 

Reunindo todas as informações em gráficos, podemos observa; como se comporta cada uma das 

séries e verificar o seu crescimento em nivel exponencial, quase uma constante quando se refere a 

gráficos que mostram a expansão da utilização desses meios de produção, tecnologicamente 

avançados. Vejamos as Figuras 5.1 e 5.2 

FIGURA 5.1: A expansão d a  utilização de robôs na Itália e FIGURA 5.2: A expansão 
do número d e  sistemas d e  CADICAM implantados na Itália. 

FIGURA 5.1 FIGURA 5.2 

Fonte: FERRARIS, 1990, p. 100. 



Mesmo que os intervalos sejam diferentes, podemos certificar que o crescimento se deu a taxas 

anuais bastante significativas:, 45 % ao ano para os robôs e 47 % a.a. para os sistemas 

CLLDICAM. Contestando parcialmente os dados de Ferrans, Dina (1990, p. 93) apresenta dados 

do censo anual feito na Itália denominado Tecniche Ntrove e publicado na revista Controlli 

n~rmerici. mocchine a CN e Robor indtistrinli, que mostra resultados também expressivos, 

conforme mostra a Tabela 5.5, com taxas de 25,2 36 a.a. para Dina e 29,4 % a.a. para Ferraris. 

Tabela 5.5: Expansão dos equipamentos MCN e MCNC na Itália 
.~.. ~~~~ .................. ~ ..... ~ ......... ~ . . ~  .... ~ .~ .......,....... ~~ ........ ~ .............. ~ .,............ ~ ..... 
Ano MCNMCNC - h 0  M C N M C X  
1967 400 1976 4400 
1968 600 1977 
1969 1000 1978 
1970 1200 1979 
1971 1600 1980 
1972 2000 1981 
1973 2600 1982 
1974 3200 1983 
1975 3800 
Fonte: DINA, 1987, p. 93. 

Comparando graficamente as duas séries. obtemos: Figura 5.3 (para a série de Ferraris) e Figura 

5.4 (para a série de Dina) 

FIGURAS 5.3 e 5.4: Expansão do número de MCNIMCNC na Itália, segundo autores 
diferentes. 

FIGURA 5.3: Série de Ferraris FIGURA 5.4: Série de Dina 



A diferença de 4 pontos ao ano entre as duas séries é bastante significati%, porem mesmo que se 

leve em consideração a taxa menor, observada por Dina, nota-se que o crescimento foi bastante 

alto. 

A Itália, mesmo que não apresente as maiores taxas de introdução de novas tecnologias dentre os 

países do mundo ocidental, seguramente possui taxas capazes de transformar a vida industrial 

cotidiana. A abrangência dos estudos envolve, então, especialistas de diversas áreas, tomando 

assim o debate multivariado e especialmente diverso. 

Butera (1986, p. 70) afirma que a automaçào dos dias atuais constitui a tecnologia mais Iabour 

suving até então introduzida na indústria (e também nos demais setores da economia), mas 

resguarda-se quando afirma: "Mas, por outro lado, o aumento dos bens e seniços disponíveis a 

um custo mais baixo que o até então praticado, poderia causar um efeito oposto ao esperado 

(labour sming) sobre o nível global de ocupação de um país que já se encontre bastante 

desenvolvido tecnologicamente". Sem no entanto partir para a abordagem relativa ao nivel de 

emprego, o autor concentra seus estudos no nível da organização das empresas. 

5.4.2 - Análises diferenciadas: a Psicologia do Trabalho 

Rebecchi (1990), médico psicanalista e professor de psicologia social, coordenou uma extensa 

pesquisa encomendada pelas Confederações de Metalurpicos da Emília-Romana a Universidade 

i de Bolonha, sobre a subjetividade dos trabalhadores frente as inovações tecnologicas. realizada 

I em quatro fábricas' da região industrializada do norte da Itália. e aponta @. 89) que : " A  relação 

entre automação e saúde (fisica e psíquica) é o tema tratado com maior frequência em quase 

todos os grupos As opiniões que assinalam distúrbios realmente fisicos denvados do emprego 

As fabricas escolhidas foram: GD. IBM. Marposs e Weber. Segundo Rebecchi. uma amostra 
representativa da realidade mednico-metalúrgica bolonhesa. com empresas tanto dc mecânica de 

? 
precisão quanto de produção em série ou de eletrònica. mas rodas com processos de infomiatizaçào do 
trabalho de operários e administrati~os. Foram constituídos sete gmpos de discussóes. coordenados pela 

h )  universidade de Bolonha. 
L'. 
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das novas tecnologias no trabalho são muito poucas: enquanto são bem mais numerosas as que 

indicam que o trabalho com o computador pode interferir no equilíbrio psíquico, determinando 

toda uma gama de situações que Mo de um mal-estar geral até verdadeiros sintomas de doenças 

mentais". Analisando os exemplos mais significativos, percebe-se que a subjetividade dos 

trabalhadores permite diferentes graus de envolvimento e até mesmo de repulsa as novas técnicas, 

que exigem a colocação de um computador, terminal ou equipamento lógico-digtal, seja no 

escritório, no chão de fábrica ou no veiho e convencional equipamento mecênico. 

5.4.3 - Os contratos coletivos e as cláusulas tecnológicas 

Maggiolini (1988, p. 12) traçando um histórico dos acordos administrativos realizados pelos 

Sindicatos e Empregadores, sobre infomática e a introdução de novas tecnologias, aponta que o 

primeiro acordo feito por uma empresa italiana, especificamente destinado ao assunto, se deu em 

abril de 1979 entre o Conselho de Fabrica e a direção da empresa estatal Italimpianti, sediada em 

Gênova, onde constavam os objetivos de estudo, acompanhamento, implantação de sistemas 

informativos e de automação, sob responsabilidade de ambas as partes signatárias. Esse percurso 

culminou com o Acordo IFU-Sindicatos, em 1985, em que a holding formada pelas empresas 

estatais e controlada pelo Instituto para a Reconstrução Industrial (IRi - Istituto per Ia 

Ricostmzione Industriale) instituiu quase um "modelo" de relações industriais para as 

negociações de introdução de inovações técnico~rganizacionais, como fnsa o autor. No âmbito 

da iniciativa privada, os primeiros acordos que resguardam direitos dos trabalhadores. no que 

conceme a informações e consulta prévia para os planos de modernização das plantas, foram 

obtidos em 1985, na Zanussi (empresa do grupo sueco Electrolux) e na empresa mecanica Sasib, 

ligada ao grupo Olivetti. 

Analisando o processo como um todo, Maggiolini aponta (p 13) que. "Podemos dar especial 

ênfase a pnmeira fase dos contratos, entre 1976 e 1979 (e 1983), sobretudo aqueles dos 







trabalho (para~rafo 4) e a formação profissional de modo a adequar-se as novas tecnologias 

(parágrafo 6, alínea b). 

Podemos concluir que, mesmo limiida por artificios legais, a representação sindical possui a 

possibilidade de, desde que tecnicamente capaz, interferir nas politicas e estratégias industriais, de 

maneira a resguardar os direitos que entenda como justos e legais de seus associados, 

contribuindo, tanto para o desenvolvimento econômico, quanto para o bem-estar social. Muitas 

críticas têm sido feitas, diferentes das de Maggiolini, a respeito daquilo que sena um excesso de 

interferência e poder dos sindicatos, que de certa forma "engessariam" a estrutura industrial 

italiana e que, somados ao custo do "Welfire State" italiano, tomariam inviáveis as empresas 

italianas a competição internacional e até mesmo a garantia do mercado interno. Tais concepções 

políticas encontram respaldo nas camadas sociais identificadas com o neoliberalismo, com 

privatismo sem lunites e com os modismos das reengenharias. 

É líquido e certo que alterações nos modelos de previdência deverão ser efetuadas, pois em 

virtude do bem-estar social e do nível de renda, a população tende a tomar-se mais velha; já a 

colaboraçâo sindical na organização e realização do trabaiho parece rever fantasmas da época da 

Guerra Fria, desmentidos parcialmente pelo sucesso da experiência sueca, tomada dentro de suas 

particularidades. obviamente. Em um ambiente notadamente democrático, aberto 

internacionalmente ao livre comércio e detentor de padrões temológicos avançados, a polêmica se 

transfere do âmbito determinado pela relação Capital-Trabaiho e toma contornos politicos mais 

partidário-eleitorais fica aqui o repistro da contestação dessas práticas, sem, no entanto. o 

respaldo de criticas pertinentes, não localizadas. 



3.4.5 - Existe desemprego tecnológico na Itália ? 

A economia italiana possui uma das mais altas taxas de desemprego da Europa e do gmpo de 

paises mais industrializados do mundo, os chamados "Sete Grandes" - por volta de 12 % da 

população economicamente ativa do pais. A forte desigualdade regionai entre o Norte 

industrializado e o Sul agricola, porém, caracteriza uma disparidade somente comparável ao 

fenômeno brasileiro e, todo ano ocorrem correntes migratórias em direção as fábricas de Milão, 

Turim, Gênova e Bolonha, principalmente. A existência ou não de desemprego tecnológico na 

Itália tem sido cercada de polêmica - de um lado os sindicatos lutando com os meios possíveis 

para garantir o maior número de postos nas indústrias e, do outro lado, as instituições patronais, 

sempre em posições ambíguas. 

É certo, entretanto, que a modernização tecnológica avançou muito, tanto que hoje a Itália 

disputa com a França a segunda colocação na Europa em relação ao total bnrto de produção 

industrial. Ocorre que as dificuldades de obter-se dados no campo macroeconòmico praticamente 

impede respostas mais conclusivas. O que se pode afirmar é que o temor operário não é mero 

alarmismo. A grande concentração de trabaihadores em poucas grandes indústrias nacionais e, o 

grande número de trabalhadores em empresas industriais vinculadas ao estado, têm favorecido o 

bloqueio das demissões e a introdução de cláusulas defensivas por parte dos sindicatos. A 

dificuldade de caracterização da desocupação tecnológica também existe em função da grande 

economia paralela (economia sommersa) ou submersa, ligada a atividades ilegais e a gmpos 

criminosos. É certo que a economia italiana, numa fase de maior integração com seus vizinhos 

europeus, deverá se estruturar de modo a conseguir competir internacionalmente e garantir e 

desenvolver a já fragil estmtura geradora de empregos interna' que se for abalada pela 

competiçao do mercado único levara o pais como um todo a maiores dificuldades. 



5.5 O CASO JAPONÊS: QUASE UM ENIGMA PARA O OCIDENTE 

Em 1983, o correspondente da revista norte-americana Business Week relatava algo que seria um 

fenômeno na sociedade japonesa - o surgimento de sentimentos que deixavam de lado a quase 

mítica. ao menos para os olhos ocidentais, fidelidade do trabalhador a empresa que o admitia. A 

causa disto seriam as constantes mudanças no modo de conduzir os negócios pelos empresarios, 

que ameaçariam o emprego do cidadão. Estaria havendo uma crescente descrença no "Lifetime 

Employmenf", devido principalmente a entrada das mulheres no mercado de trabalho em nível 

part-time (salários mais atraentes para os empresários), investimentos externos e também devido 

a automação. Este último fator estava conseguindo mobilizar os smdtcatos que reclamavam 

liberdade para o gozo de férias integrais, diminuição da jornada semanal, eliminação do regime de 

trabaiho part-time , revisão das políticas de aposentadoria, acordos prévios sobre introdução de 

Novas Tecnologias nas fábricas, centros de retreinamento profissional, entre outros. A situação 

do Japão em 1983 apresentava pequeno ciclo recessivo e crescimento da automação, com 

previsões para os anos 90 da existência de metade dos postos de trabalho nas indústrias 

comparadas com então. A automação seria a responsável pelo aumento do desemprego e 

começava a ser vista com desconfiança pelos trabaihadores. 

5.5.1 O percurso das tecnologias microeletrônicas no Japão 

Rattner (1988) realizou profundo trabalho sobre os impactos sociais da automação no Japão, de 

que resultou um livro especifico, apos três meses e meio de pesquisas no Institute of Developuig 

Countnes naquele pais Citando fontes do Banco do Japão (p 30) aponta que entre 1950 e 1985, 

houve um decréscimo de quase 40 %do  total da força de trabaiho na industna japonesa destinada 

a produção de bens de capital (SETOR I), conforme se observa na Tabela 5.6, gerando 

deslocamento tanto para o setor de produção de bens de consumo de luxo (SETOR II), quamo 

para o setor de consumo de bens de salános (SETOR 111), conforme definição de Kaleciu. 

notadamente através da criação de novas funçòes em novos empreendimentos, novos serviços, 



muito disso tudo criado a partir de novas tecnologias. especialmente as de base eletrônica: 

durante os anos 60, e as de base microeletrònica , do meio dos anos 70 até hoje. 

Tabela 5.6: Distribuição da mão-de-obra nos setores industriais no Japão. 

Ano SETOR I SETOR 11 SETOR 111 Total 
1950 48.3 2 1.9 29.8 100 % 
1960 32,6 29,2 38,2 100 % 
1970 19,3 33,9 46,s 100 % 
1985 8,6 34,O 57,4 100 % 
Fonte: Rattner, 1988, p. 30 e Banco do Japão, 1985. 

No Japão, além das possibilidades abertas peta microeletrônica, destacam-se meios gerenciais 

nacionais, surgidos das necessidades da indústria local. muitas vezes determinados por elementos 

da própria cultura do país. A falia de espaço físico vem a ser a inspiradora da necessidade de 

eliminar áreas de estocagem, caras e improdutivas, por exemplo. A falta de estoques, ativos 

financeiros imobilizados, faz chegar ao setor de suprimentos determinadas técnicas e ao setor de 

produção toda urna nova característica relativamente a velocidade e ritmo de fabricação e 

montagem. O sistema toma-se complexo, e nada melhor que um centro gerenciador de 

informaç6es para conseguir controlar todas as íünçóes de produção. O equipamento 

microelãrònico da linha de operação liga-se aos computadores da Administração Central e estes 

se ligam aos computadores dos fornecedores e dos que farão escoar a produção, e assim 

consecutivamente. O fluxo de produção identifica-se ca& vez mais com um fluxo de informações 

corretamente administradas e relacionado com amplos setores da indústria. Esse sistema de 

informações industriais e comerciais é resultado e elemento modelador de tknicas administrativas 

e produtivas bastante avançadas tecnologicamente e plenamente apoiadas na microeletrònica. 

%mamos aqui uni acordo de opinião entre Rattner e lida (1986. p 278). quando este último 
identúíca o ano de 1975 como sendo aquele em que o governo japonès dá inicio a ênfase no 
desenvolvimento da indústria de conhecimento intensivo (kno~vledge-intensive) e na produção industrial 
mais adaptada as necessidades dos consumidores. 



Ratíner (1988, p, 67) aponta que o impacto sobre o emprego causado pela introdução de um 

sistema de produção flexível e de produção integrada por computador varia conforme o escopo e 

volume de sua implantação e que " i'lgumas empresas registraram uma redução de 30 % a 40 % 

em sua força de trabaiho e outras, caracterizadas por um ntmo mais intenso de adoção de 

equipamento microeletrônico, informaram uma redução de ate 80 % em pessoal. "Isso se deve, 

em parte, ao fato de que empresas acostumadas a investir em tecnologia poupadora de mão-de- 

obra são mais capital-intensivas, tendo já um quadro de fwicionários, tendencialmente, menor que 

as empresas que são trabaiho-intensivas. 

A solução japonesa, entretanto, sempre tenta ewtar, o mais que pode, a dispensa pura e simples, 

com o objetivo de manter o máximo possível a crença no emprego vitalicio. Outras formas são 

utilizadas, como cita Rattner (1988, p. 68), como transferência para outras unidades da mesma 

companhia ou para subempreteiras, retreinamento para outras fiinções, dentro da mesma 

empresa ou na mesma companhia em locais diferentes e até mesmo aposentadoria precoce. 

Rattner (1988, p. 71) constata ainda que : " Resumindo, parece existir evidência suficiente de que 

as grandes corporações japonesas conseguiram tratar de modo bem eficiente o problema de 

redução de emprego no local de trabalho. devido a difusão das tecnologias microeletrônicas, um 

fato documentado pelo número de desempregados informado oficialmente de menos de 2 % da 

força total de trabaiho, na primeira metade de 1986. ". 

t 
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5 Uma boa análise a fazer é a de que a economia japonesa soube manipular bem seu Produto 
+ 
b. 
> Nacional Bruto (PNB), reinvestindo percentuais proporcionalmente aitos deste quando da fase de 

expansão da produtividade e da introdução das mais poderosas tecnologias modernas; algo da 

ordem de 25 %, segundo Ratiner (1988, p. 71). Desse modo conseguiu expandir a produção e a 

oferta de postos de trabaiho, p e d i n d o ,  assim: segurar a pressão das inovações sobre o nivel 

geral do emprego. 



Analisando especificamente o papel da pequena e média empresa (PME) no Japão, Iida (1 986, p. 

173) destaca que, se historicamente as PME's nunca haviam representado um papel importante no 

processo de desenvolvimento tecnológico, isso se modificou no pós-guerra (e ainda mais a partir 

da década de 60) e muitas empresas, seja pela falta de mãode-obra especializada durante os 

períodos de expansão, ou porque tiveram que adequar-se aos padrões de qualidade impostos pelas 

grandes empresas, ou pelo acúmulo de capital dos anos de grande prosperidade, passaram a 

desenvolver competências próprias para absorver e adaptar tecnologias, além de realizar seus 

próprios desenvolvimentos @. 181). Tudo isso contando com foite apoio governamental, 

incluindo lei especial para promover sua renovação e criação de agència de fomento. 

5.5.2 - Toyotismo/Ohnoísmo. O que explica o sucesso da economia japonesa ? 

Toyotismo ou até mesmo ohnoísmo é como é conhecido o Sistema Toyota de Produção. A 

confusão com o nome de seu criador e homem que o implantou na Toyota, Taiichi Ohno não é 

acidental. Segundo Ferro (1990, p. 59), a trajetória de sucesso das modernizações implantadas 

nas Eábricas de automóveis do grupo e também , mais adiante, em todo o grupo, se deve a 

habilidade política de Ohno em conseguir evitar fortes resistências dos sindicatos' negociando a 

introdução das modernizações e contando com o apoio da alta administração e com a cooperação 

dos trabaihadores. Emérito defensor desse sistema, Ferro crê que ele é uma saida para a falta de 

competitividade das empresas e, segundo suas próprias palavras (1993, p. 23): "A difusão do 

toyotismo no Brasil é a única maneira de adquirir competitividade, e, portanto, de garantir 

salários e empregos". Sobre o nível do emprego, Ferro (1990, p. 67) estima que somente a máo- 

de-obra supérflua será sacrificada e que manti-Ia da maneira como wiha sendo mantida era uma 

decisão que aumentava os custos fixos das empresas, gerando um Ônus desnecessário, já que seu 

trabalho, segundo os princípios do toyotismo, é eliminado: é o que se dá, por exemplo, com a 

seviço de aimoxarife. estoquista, etc. 







da colaboração dos alemães do Oeste. que muitas vezes deverão implantar politicas de médio a 

longo prazo para perseguir o padrão ocidental. A Itália vive uma situação intermediária, 

apresentando enorme taxa de desemprego atualmente, e conseqüentemente bastante temerosa dos 

efeitos danosos sobre sua estabilidade econômica. No caso italiano, espera-se observar o 

comportamento das grandes sociedades, dentro das novas concepções do comercio no interior da 

üE. Definido o papel das grandes empresas - Pirelli (cabos e pneus), FIAT, Oliveni, Montedison, 

Femzzi, Parmalat e até mesmo a Benetton - definir-se-á o papel das pequenas e médias, que não 

terão condição de absorver e abafar grande êxodo de trabalhadores. Particularmente a Itália 

apresenta uma gama bastante diversificada de análises, faitando dados sobre desemprego, que nos 

seriam bastante úteis. Também faltam análises sobre a Suécia, grande paradigma de como 

acomodar situações altamente tecnológicas, bem estar social com elevado padrão de vida e 

interesses sobre a fábrica do futuro, com maior participação operária no planejamento dos 

negócios e na produção. 

O Japão, outra potência mundial, e que tem se apresentado como líder na fabricação de bens 

duráveis discretos, como automóveis, eletrônicos em geral, máquinas-ferramenta e equipamentos 

para automação, enfrenta situaçòes de aparente tranqüilidade, porém, sua economia é bastante 

visada com ameaças de imposição de barreiras por parte de norte-americanos e europeus, 

sobretudo, alemães, em relação a produção e exportação de automóveis. Incidentes diplomáticos 

entre Japão e EUA já ocorreram, bem como protestos de alemães demitidos, sempre tendo o setor 

automobilístico como ponto de discórdia. 

Sobre os EUA, que apresentam, nesse meio de década de 90' indicios de superação de sua crise 

recessiva e' conseqüente retomo ao crescimento com maiores ofertas de emprego, vale a pena. na 

falta de estudos mais abrangentes, citar dois pequenos artigos: um de 1984 da revista Datamation 

e outro de 1992, da Business Week. Em maio de 1984, segundo D'Anilo (1984, p. 1401, o 



Congresso dos EUA. através do US Office of Technology Assessment, previa em documento que 

em breve os Estados do Meiooeste e do Nordeste, com plantas altamente automatizadas, iriam 

experimentar crescentes e altas taxas de desemprego com a mudança das caracteristicas do 

trabalho, cada vez mais acelerado de uma concepção manual para uma mental. Já em 1992, 

Greising @. 30) apontava tempos duros para os Estados de Illinois (Caterpillar, J.I. Case), 

hdiana (GM), Michigan (automobilística em geral), Missoun (McDmell Douglas, General 

Dynamics) e Ohio (TRW, Amentrust), com altíssimas taxas de desemprego, considerando que a 

recessão atingira em cheio o "coração da América (America's heartlanú) ". É inegável, 

entretanto, que a poderosissima economia norte-americana nunca perdeu a liderança mundial 

quando se analisa as indústrias de Alimentos, Farmacêutica, Química e também o Setor de 

SeMços (entre outros os setores de Entretenimento e Informatica - hardwure e software) 

justamente pela constante modernização temológica. Empresas como a 3M, por exemplo, 

objetivam que 30 % de seu faturamento anual provenha de lançamentos e, para +&o garantem 

aos seus laboratórios de Pesquisa e Desenvolvimento enormes percentuais desse mesmo 

faturamento. 

Mais do que uma simples coincidência' mesmo que faltem dados mais conclusivos, observa-se 

que o desemprego tecnológico caminha na mesma direção do crescimento econômico, sendo por 

este atenuado quando da expansão ou agravando a situação de crise, quando a recessão chega. 

Partiremos agora para a apresentação de analises sobre a situação brasileira, através de estudos 

de casos e abordagens setonais. A caratreristica brasileira aponta um parque industrial bastante 

diversificado, mas ate certo ponto extremamente dependente do financiamento externo. As 

dificuldades para a caracterização do desemprego tecnologico, serão, certamente, as mesmas com 

que nos defrontamos até agora - existência de penodos recessivos em meio a penodos de 

expansão, modernização industrial localizada setonalmente. existência de possíveis efeitos 



compensatórios. pois uma pequena indústria de informática chegou a ser criada, geração de 

postos de trabaiho em novas atividades, sobretudo no setor de serviços, dificuldades com a 

requalificação e tetreinamento da mão-de~bra, etc. Veremos como tem reagido a indústria 

nacional e quais são as perspectivas para ela, em razão da urgente necessidade brasileira de 

firmar-se wmo uma das maiores ewnomias do mundo, estabilizada e geradora das condições 

necessárias para desfazer os seculares vínculos nacionais com a pobreza de grande parte da 

população, empregada ou não. 



CAPITULO 6 - O BRASIL E O DESENVOLVIMENTO 
TECNOL~GICO 

Vamos, neste capitulo, apresentar aspectos da situação das inovações tecnológicas no Brasil, 

quando possível destacando o Estado de São Paulo. O Brasil possui um diversificado e complexo 

parque industrial, formado ao longo das cinco últimas décadas. São características da 

industrialização do país aspectos facilmente identificáveis: o forte componente estatal, devido 

principalmente a escassez de recursos privados que, somados ao crédito internacional barato dos 

anos 60 e 70, permitiu aos governos militares brasileiros extrapolar seu sonho de poder e dominar 

a construção de hidrelétricas e usinas nucleares, fábrica de aviões, telecomunicações, sidemrgia e 

a petroquímica. O capital privado dominou a indústria automobilística (veículos de passeio e 

veiculos pesados) e outros. O modelo de substituição das importações fez da indústria brasileira 

grande exportadora de bens. principalmente sapatos, têxteis e quase tudo que possuísse matéria- 

prima abundante no país, pouca tecnologia incorporada e que consumisse baixos salários 

Com os choques do petróleo, na década de 70, e o custo dos financiamentos externos indo às 

alturas, com a subida espetacular dos juros internacionais de 6,O % em 1974 para 14:2 % em 

1980 e 19,5 % em 1983 (revista Brasil UrgenteiEconomia, 1989, p. 3), O modelo 

desenvolvimentista do governo militar não conseguiu nem concluir as p ~ c i p a i s  metas do 110. 

Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), do Governo Geisel. A situação da pesquisa cientifica 

e tecnológica mantinha-se extremamente desarticulada, conseqüência direta das políticas dos 

governos militares nas Universidades: pelas quais não disfarçavam seu desprezo, e assim a 

produção cientifica tomou-se insuficiente e restrita a alguns centros: msuficiente para um país 

com uma economia como a brasileira' que cresceu taxas altissimas no inicio da década de 70. 

Considere-se ainda que os governos militares. para protegerem e privilegiarem alguns setores da 

economia, impuseram um verdadeiro "fechamento dos portos". repetindo ao inverso O ato de 



D. João VI em 1808 . Isolando o pais do mundo dos negócios. o govemo militar impôs grandes 

dificuldades à importação e criou barreiras alfandegárias de toda a ordem, gerando uma 

legislação comercial extremamente protecionista. 

O atraso tecnológico iria ser sentido mais adiante. Com a progressiva e lenta transição do poder 

aos civis. tomou-se claro que tais procedimentos comerciais somente privilegiaram alguns setores 

econômicos com forte influência junto ao govemo dbtorial, no que conceme ao setor privado, ao 

mesmo tempo em que também s e ~ r a m  para, durante anos, acomodar a situação de alguns 

setores dentro dos próprios meios militares, etemos pretendentes aos postos de qualquer escalão 

que fosse, em alguma estatal. 

A situação pode ser verificada em alguns tristes exemplos: a empresa de computadores COBR4, 

a EMBRAER e as empresas de material bélico da região de São José dos Campos. As duas 

estatais foram privatizadas por valores inferiores, em relação ao que a "inteligência" dos 

govemos militares nelas despejou durante os anos de ditadura. As empresas de material bélico, 

com a presença de ex-militares da reserva, em suas direções, sucumbiram com o fim dos grandes 

conflitos no Oriente Médio e hoje são galpões fechados a margem da Via Dutra, que mal 

conseguem cumprir seus encargos trabalhistas, como a ENGESA e a TECTRAN, por exemplo. 

Não satisfeitos em arruinar a educação, o sistema politico democrático, as instituições civis, os 

govemos militares brasileiros conseguiram desorganizar também a economia e levá-la a tal 

desordem e caos, que o duro período recessivo de 1979-1984 tomou irreversivel a imediata 

transferência do poder aos civis. hlarcovitch (1990, p. 17) aponta que nesse mesmo periodo os 

investimentos aciministrados pelas cinco principais agências de fomento a pesquisa e 

desenvolvimento cientifico e tecnológico (CNPq, FMEP, STI, C.4F'ES e FAPESP) decresceram. 

em termos reais. 42,5 %. Em 1985, o govemo militar abandonou o candidato de seu partido 



político, permitindo, assim. a vitória da oposiçáo moderada, que aceitou as regras da transição, 

ou seja, a eleição de um civil para a presidència via Colégio Eleitoral. A crise econòmica 

continuou e foram diversas as tentativas e os planos mirabolantes para derrubar a inflação e 

atingir a estabilização da economia. O investimento em Ciência e Tecnologia atingiu sua menor 

dotação histórica no governo civil de Samey, mesmo tendo-se criado um Ministério especifico e, 

que depois transformou-se em Secretária da Presidência. Em 1988 surge uma nova constituição 

para O pais e as perspectivas de uma eleição direta para a Presidência da República em 1989. 

A eleição direta finalmente ocorre em 1989 e no segundo turno opõem-se na disputa pela 

presidência um jovem e desconhecido político do Nordeste, membro de uma família tradicional da 

oligarquia regona1 e um líder operário do Sudeste, vinculado as camadas mais organizadas do 

operariado da região do ABC paulista, a frente de uma coligação de esquerda. A queda do Muro 

de Berlim, as inescrupulosas manobras da mídia, especialmente a eletrônica, em favor de Collor 

de Mello e o baixo nível moral de sua campanha são auxiliados por um suspeito sequestro de um 

empresário em São Paulo e impedem a discussão dos problemas nacionais, o que define a eleição, 

com pequena margem de vantagem (5%), de Collor de Mello para Lula da Silva. A queda do 

Muro de Berlim propiciou. particularmente ao candidato que sairia vencedor, identificar-se com 

a modemidade, com o futuro, ao mesmo tempo que procurava falsamente caracterirar seu 

oponente como defensor dos ideais stalinistas e tdalitários (independente de alg-s de seus 

apoiadores o serem), postos abaixo simbolicamente, a golpes de manetas, pela população na ex- 

capital da Aiemanha. 

t 

Paralelo a isto a economia internacional se transformava - o acordo do GATT, denominado 

Rodada Umguai, inteiisificava os debates sobre o livre comercio internacional, as redes de 

computadores começavam a estmturar-se, a ponto de hoje, em 1995, uma delas, a Intemet, 

oferecer comercialmente um seMço que pemute a interligação de 30 milhões de usuários de 



microcomputadores em todo o mundo; a Europa discutia a criação do mercado único, eliminando 

fronteiras e criando um mesmo padrão monetário; os japoneses e os coreanos avançavam sobre O 

mercado automobilístico norte-americano, ao mesmo tempo que compravam universidades e 

poderosos giupos econômicos nos EUA, como o Time-Warner; novos padrões tecnológicos 

viabilizaram a entrada de países no comércio internacional, como Taiwan. Malásia, Indonésia, 

Singapura. com forte poder de competição. 

A tecnologia e seu comércio se disseminavam no exterior e o Brasil ainda possuía uma legislação 

protecionista, idealizada pela concepção militar encrostada na SEI - Secretaria Especial de 

Informática, que contava com apoio de nacionalistas de todo espectro ideológico e, que impedia a 

importação de microcomputadores e de máquinas-ferramenta sofisticadas. O governo Collor de 

Mel10 assume em março de 1990 e, pressionado pelos órgãos internacionais de financiamento e 

crédito, pelo governo norte-americano, que ameaçava a todo momento implementar políticas de 

retaliação sobre as importações brasileiras, e também por um público interno, ávido por carros 

importados, jet-ski, telefones celulares, íiimadoras e qualquer simbolo de status e riqueza, cria as 

condiçóes para que pouco a pouco o país se abra novamente ao comércio externo. 

Sem suporte político junto aos setores produtivos, a política econômica desse govemo se 

caracteriza por tentar vender e privatizar a massa falida estatal, herdada da incompetência 

administrativa dos governos anteriores (militares ou civil) e pondo em estado de choque setores 

industriais ate então acomodados. A indústria automobilística b ~ d o u  o fim da reserva de 

mercado para a infomática, mas lamentou que a COSIPA privatizada oferecesse aço a preços 

internacionais e não mais subsidiados. Alertou também para o perigo que representava para a 

economia brasileira a crescente iniportação de carros de passeio. ate que percebeu O que 

acontecia e começou ela própria a importá-los, sem no entanto deixar de solicitar privilégios ao 

govemo, sob justificativa de possuir unidades montadoras no pais. 



Neste ponto vamos partir para uma análise mais detalhada da economia brasileira, ou de alguns 

de seus setores, procurando identificar nossos objetivos: modernização temológica em nível 

industrial e o padrão de emprego no país, considerando o quadro dos conflitos de interesse dos 

agentes econômicos envolvidos. A politica institucional nos brindou ainda com diversos e 

marcantes fatos, tais como o impeachment de Collor de Mello, o governo Itamar Franco, a CPI 

do Orçamento e as eleições de 92, 93 e 94 e, segundo nosso ponto de vista, tais fatos ainda não 

são suficientes para alterar o quadro que delimita esta dissertação. O Plano Real, de março de 

1994, pode vir a ser um elemento que desloque as análises, introduzindo novas situações; 

inclusive a estabilidade econômica. Mas não nos foi possivel identificar, a partir e dentro desse 

novo quadro, os elementos necessários a composição de nossa pesquisa. Um fator extremamente 

positivo do Plano Real é a queda do desemprego, segundodados do DIEESE (p. l), fato bastante 

promissor e estimulante para toda a economia brasileira., como apontam suas pesquisas de 

desemprego e emprego na Grande São Paulo, em conjunto com a Fundação Sistema Estadual de 

Análise de Dados (SEADE), com índices de Desemprego Total de 13,6 % em janeiro de 94, e 

passando para 12,l % em janeiro de 95, com queda pelo terceiro mês consecutivo, e apresentando 

a menor taxa, desde fevereiro de 92. 

6.2 - O SETOR DE PRODUÇÃO DE MÁQULNAS-FERRAMENTA 

Segundo dados da ABIMAQ-SINDIMAQ, o consumo aparente de maquinas-ferramenta 

despencou no Brasil e essa tendência se manifesta desde 1987, ano em que a mflação retoma 

(após o fracasso dos Planos Ctuzado I e 11). atmgmdo 30 % ao mês, comprometendo 0s 

InVestirxIentOS fert0S no ano antenor, pois os juros elevaram-se na mesma proporção. tomando 

muitos investidores madunplentes e desestunulando. por consequência, novos investimentos 

Equipamentos especificos para corte e conformação de metais sofreram queda de dois terços 

entre 1987 e 1992, passando de US$ 601,5 milhões para US$ 200,8 milhões. conforme consta no 



Anexo TV, segundo dados da própria associação dos fabricantes. Equipamentos para trabalhar 

metais, na sua totalidade; acompanharam a queda, porém com velocidade menor, passando de 

US$ 985,3 milhões em 1989 para US$ 615,9 em 1992, ou seja, uma queda de 37,s %. Tal 

redução no volume de negócios foi devidamente acompanhada pela queda no número de 

empregados, que baixou de 21,l mil em 1989 para 11,2 mil em 1992, conforme mostra a Tabela 

TABELA 6.1: Dados e estatísticas sobre o setor de Máquinas-Ferramenta 

ESPECIFICAÇ~ES 1989 1990 1991 1992 
Milhares de empregados 21,l 17,9 14,l 11,2 
Produção íJJS$ milhões, miihões de 1992) 821,2 693,9 609,9 500,O 
Exportações (USS milhões correntes) 48,9 59,3 96,s 107,7 
Importações (US$ milhões correntes) 213,O 264,3 302,O 223.6 
Consumo Aparente (US$ milhões de 1992) 985,3 898,9 815,l 615,9 
% da Capacidade de Produção instalada 80,4 68,8 56,5 52,3 

Semanas para atender pedidos em carteira 19,5 17,4 18,l 22,9 
Fonte: Departamento de Economia e Estatística (DEE) ABIMAQ/SINDIMAQ' 

Segundo pesquisa da revista Máquinas & Metais, para o ano de 1993, previa-se o consumo de 

231 equipamentos pelas 236 empresas que responderam ao questionário, sendo 121 

convencionais e 110 a Comando Numérico Computadorizado. A preferència pelo equipamento 

nacional era de 167 unidades contra 64 importadas. 

O que, a primeira vista, pode-se deduzir do quadro apresentado, mesmo que parcial, pois somente 

estão presentes dados sobre maquinas para metais. é que ao mesmo tempo que se abriu o 

mercado e aumentou o interesse por equipamentos estrangeiros. seguiu-se por um aumento das 

exportações, o que significa conquista de capacitação interna para produzir e competir no 

exterior. O impressionante dos dados fornecidos pelas entidades de classe do setor e que o 

- - 

I Os dados sobre Comercio Elterior provèm do Departamento de Comercio Exterior das entidades 
citadas e incluem partes e peqas a~ulsas. Não foram consideradas para efeito deste le\:antamento 
estatístico as máquinas-ferramenta para trabalhar outros tipos de materiais. como. por esemplo. 
madeira. pedra. osso. plástico. borracha. etc. . Os demais dados foram estimados a partir de pesquisas 
por amostragem realizadas pelas entidades. Por fim. Consumo Aparente = Produçao - E~portaçòes + 
Importações. 



mercado interno se debilitou muito, consagrando uma contínua defasagem temológica para os 

setores que não investiram, o que vem a refletir problemas internos da economia do pais. 

Laplane (1989, p.15), analisando o perfil das empresas do setor de produção de máquinas- 

ferramenta, constatou que no interior do próprio setor ocoma deficiência quanto ao 

aproveitamento das inovaçks mais significativas, como robòs, automação flexível e MCNC. O 

autor cita: "A difusão dos equipamentos flexíveis, controlados por computador é ainda incipiente 

nas empresas da amostra '. São poucas as empresas que têm introduzido formas mais avançadas 

de automação (eletrònica e informatizada). Mesmo estas apresentam um percentual da produção 

automatizado inferior a 50 %. Na prática predominam a automação mecânica e a produção não 

automatizada.". Segundo Laplane @. 16) somente 25,6 % dos equipamentos dessas empresas 

eram automatizados, incluindo MCN, MCNC, Centros de usinagem e Iihas flexíveis de 

usinagem. Não foi constatada a presença de robòs e a utilização dos equipamentos de maneira 

isolada configura um quadro de automação srand-alone. com baixa integração, isso em um setor 

que se apresenta na liderança das taxas de difusão de nova tecnologias de produção, ao lado da 

indústria automobilistica e de autopeças. 

Segundo documento preliminar elaborado pelo Departamento Nacional de Máquinas-Ferramenta 

@NMF) da ABIMAQ (1989, p. 42) destinado a discussão na Câmara Setonal do setor, o 

parque nacional instalado de MCNNCNC realça a observação de Laplane. Senão vejamos a 

Tabela 6.2 e a Figura 6.1.  

'Pesquisa coordenada pelo Departanienio Nacional de Máquinas-Ferramenta da ABIMAQISINDIMAQ. 
com 36 empresas tiliadas. responsáveis por 57.5 % da mão-de-obra empregada no setor. Não constam 
dados sobre faturamento. 



TABELA 6.2: Parque Nacional de MCN e MCNC 
~ ~ ~ ~~ . ., .~ ~ ...... ~. ~~~ ~ . ~ . . ~  .a>..m=......, ...~ ........ . , . . ~~ 

Anos Total Nacionais importadas -- - -~ 
até 1980 478 172 306 
até 1981 602 69 55 
até 1982 752 120 30 
até 1983 932 150 30 
até 1984 1138 153 53 
ate 1985 1611 413 60 
até 1986 2624 833 180 
até 1987 3792 1018 150 
TOTAL 3792 2928 864 
.~~~~~ ~ ......,. - ~~~. - . 
Fonte: DNMFIABIMX 'i" a t h  S O B ~ % ~ O ~ N % ~ .  33/34 

FIGURA 6.1: O crescimento d o  Consumo d e  MCM e MCMC no Brasil 

Fonte: DNMFIABIMAQ e SOBRACON. 
* = Dado de Luchann e Lotha- 1992, p. 1 in Boletim SOBRACON de 1991 

Segundo o documento (p, 127), analisando a capacitação das empresas produtoras em relação ao 

mercado, a avaliação é positiva: "O setor conseguiu através dos anos acumular informações e 

formaqão de tecnologia, quer 'learning h? doing', quer pela transferência de tecnologia de 

produto e de processo, que somente ocorreu  ela promoção da produção local uma vez que a 

possivel participação (dos concorrentes estrangeiros) no mercado brasileiro, somente pode dar-se, 

através da produção no pais via licenciamento de produtos ou via implantagão de unidades 

produtivas". Mesmo estando aqfrém do mercado internacional, o setor encontrava-se alem do 

mercado nacional, onde produzia máquinas e equipamentos para vários graus de necessidades 

tecnológicas~ em virtude da grande heterogeneidade das necessidades das empresas, como 

também aponta Diaz (1986, p.7) 



Sobre as perspectivas do setor e da indústria no Brasil como um todo, encontramos na pagina 

132 do documento da ABIMAQ/SINDIMAQ: "O novo paradigma de organização industrial 

deverá, a exemplo da Itália, estimular a externalização das atividades produtivas, através da sua 

desverticalização, que se viabilizará por meio de: venda a terceiros de linhas de produção que 

continuariam produzindo para as empresas, ( e  que estivessem tecnologicamente em declinio '), 

desenvolvimento de fornecedores, subcontratação de pequenas e médias empresas e trabaiho a 

domicilio". As estratégias para o setor prevêem ainda alterações na organização do trabalho, em 

função das novas tecnologias a adquir o que implicaria na transferência do trabalho da gerência 

(que se tornaria redundante) para os trabalhadores diretos, acompanhada de integração 

infomatica, que permitiria o controle, por parte da alta gerência, das funções de produção, 

4 apontando ainda para a incorporação de tecnologia seletiva e não destinada a permitir a 

substituição das importações, o desenvolvimento dos Recursos Humanos em todos os níveis, 

para lidar com os novos processos e geração de inovações incrementais e constantes. 

Observa-se que a reestruturação do setor produtor de Máquinas-Ferramenta aponta tendências 

para seu desenvolvimento sintonizadas com a modernização dos meios produtivos e também 

gerenciais, de acordo com as novas possibilidades abertas pelas microeletrônica Contesta-se a 

eficiência imediata de alguns procedimentos como trabalho a domicilio e subcontratação, sem que 

antes seja feito um longo trabaiho de transferência tecnológica num sistema de parceria, e não 

simplesmente em um sistema com objetivos unilaterais, a fim de evitar resultados cada vez mais 

I 
desastrosos num setor estratégico para o desenvolwriento econômico de um pais. procurando 

tirá-lo da crise na qual se encontrava, ao menos, nos primeiros anos da década de 90. 

~ ~ -- 

3 Observacão do autor. 
i Por Tecnologia Seleti1.a entendemos que as tecnologias a importar de\.ani estar de acordo com uma 

i Politica Industrial determinada e que haja internamente uma forte demanda para elas. O estudo nào 
menciona quais tecnologias seriam privilegiadas. Acreditamos nós que. tambem. não se referem a 
alguma política tipo 'proteção ao similar nacional'. que jã foi implementada e que não propiciou ao pais 

: um grande salto tecnologico por si so. 





uma possa ate preceder a outra; mas, o que não fica claro é o que fazer para continuar inovando a 

partir do momento em que os ganhos de produtividade e econômicos decorrentes da mudança 

organizacional atingirem seu clímax. tu se fará necessária uma modernização mais abrangente, 

que deverá também ser organizacional, mas exigirá esforços e investimentos em equipamentos 

mais modernos, seja de automação, MCNC, sistemas CADICAM ou mesmo a informatização 

organizacional e administrativa e o controle da produção. 

Sobre empregos, Fleury não apresenta dados absolutos, porém afirma que @. 48) as empresas de 

estratégias de modemização mais agressivas despedem menos na recessão e empregam mais, e 

mais rapidamente, nas fases ascendentes da economia, o que pode ser justificado pela dinâmica 

dos seus produtos ou dos mercados em que atuam. Como possíveis conseqüências aponta 

tendências a concentração industrial, mesmo que através da criação de unidades produtivas 

menores e mais autônomas. 

Por sua vez, Diaz (1986), analisando o mesmo setor metal-mecânico, sua crise e sua necessidade 

de modernização, aponta (p.7) que se a automatização microeletrônica na indústria brasileira se 

acelera rapidamente, sua concentração e seus impactos sociais são ainda reduzidos e 

concentrados nas grandes empresas, vinculadas a mercados dinâmicos e exigentes. tanto 

internamente quanto para exportação para paises mais industrializados, ou em virtude da 

necessidade de competição com esses últimos na luta pela obtenção de mercado junto a paises 

menos desenvolvidos tecnologicamente. 

Observa-se uma aparente contradição entre os estudos de Fleury e Diaz Enquanto o p k e i r o  

avalia que os impactos pouco se farão sentir nas empresas mais inovadoras, Diaz aponta que, em 

virtude da concentração das maiores taxas de inovação nas maiores indústrias; será nelas que se 

observarão os maiores Impactos sociais. Parece-nos que a análise de Diaz é mais completa, pois 



não privilegia apenas o aspecto organizacional. Dispersando sua analise pelos canunhos tanto da 

modernização em equipamentos quanto seus conseqüentes efeitos sobre a organização da 

produção, Diaz afirma: ". .. . o processo de mudanças tecnológicas é tendencialmente simultâneo 

com as inovações organizacionais. Mas, a dinâmica não é linear nem segue uma causalidade 

simples do tipo mudança técnica (implica em) mudança organizacional" @. 23). 

Com relação a produtividade e ao nivel de emprego, Diaz @. 25) aponta que o segundo não tem 

acompanhado o ritmo da primeira e uma das explicações é que se começa a sentir a crescente 

automação dos processos produtivos e introdução de equipamentos de tecnologia microeletrônica 

e processos de reorganização gerencial e admistrativa. Observa-se pela Tabela 6.3, a evolução 

da produtividade e do emprego no Estado de São Paulo, tendo claro que a queda no emprego, no 

período de 1980 a 1984, se deve a crise econômica que atingiu o pais como um todo, sendo 

interessante notar a ascensão da produtividade industrial, principalmente após 1984, quando 

tanto cresce o investimento em equipamentos como o emprego, mesmo que essa constatação não 

explique "precisamente" (p. 26) como se efetuaram as mudanças tecnológicas e organizacionais 

das empresas durante o período recessivo ilustrado. 

Sobre o nivel de emprego, de um modo geral. Diaz @. 30) faz duas considerações sobre o 

desemprego gerado pelas inovações e processos de modernização tecnológicas: uma é a de que 

pode haver desemprego direto como conseqüência e que este também pode se manifestar pelo 

"estancamento" da criação de novos postos. Segundo o autor. é nas crises que o capital aproveita 

para redimensionar a forma de produção e estabelecer novas relações com o trabalho, expandindo 

o desemprego. No Brasil, recente, os processos que nos chamam a atenção são o penodo de forte 

recessão que termina em 1984. e a recuperaçào nos anos posteriores, vivida quando o autor 

elaborou seu trabalho. 



TABELA 6.3:  Produção, Emprego e Produtividade n a  Indústria d e  Transformação d o  
Estado d e  São Paulo 

Ano Produção Emprego Produtividade 

Base: 1980 Base: 1980 do Trabalho 

1986 * 104,9 96:s 1,084 
Fonte: Diaz. 1986, p. 25. com dados de FIESP e IBGE 
* = projeção a partir do acumulado em setembro 

Sintetizando sua análise, Diaz aponta que: "Foram os violentos vaivéns do ciclo econômico que 

ofuscaram o impacto do desemprego tecnológico: no primeiro caso (1981-81). o desempreeo Dor 

racionalizacão foi muito superior ao desemprego tecnológico; no seeundo (1983-86). O 

incremento do emprego no auge da coniuntura de recu~eracão. suoera amplamente os efeitos do 

desernurego tecnológico" Qp.3 1,32 - grifo do autor). Nesse contexto, o desemprego tecnológico 

por utilização de automação microeletrônica não teria tido a magnitude do que ocorreu, em igual 

período, na Europa e nos EUA, apontam as conclusões do autor. 

O trabalho de Diaz reflete uma análise em nivei macroeconômico e político, enquanto o de Fleury 

é mais um estudo setonal, microorientado e enfatizando os aspectos organizacionais. O mérito da 

análise de Fleury é fornecer um quadro da realidade das empresas, principalmente os reflexos no 

campo organizacional, e da nova forma de produção, porém deixando em aberto o aspecto do 

desemprego. Já Diaz, além de mostrar as influências da introdução dos novos equipamentos de 

produção, avança na busca de suas conseqüências organizacionais, produtivas e sociais: embora 

nem todas sejam evidentes e exatas 



6 . 4  - O SETOR AUTOMOBILISTICO 

Por ser o carro-chefe da industrialização brasileira e principal pólo aglutinador de empresas 

fornecedoras e complementares, o setor automobilístico. grande gerador de empregos, sobretudo 

no Estado de São Paulo, ganha grande destaque quando se estuda a indústria no Brasil, e não é 

para menos, pois nele de tudo se encontra um pouco. desde borrachas, plásticos, material elétrico, 

metalurgia, eletrônica, etc. e já chegou a representar 15,3 % do PIB industrial do pais.s A 

inomção é constante na produção, na organização, nos produtos e até na relação capital-trabaiho, 

muito diferentes dos demais setores econômicos do Brasil, sobretudo pelas negociações de alto 

nivel realizadas na Câmara Setorial para a indústria automobilística, que tomaram-se um 

verdadeiro exemplo de condução de uma política industrial, em nivel setonal, para ao pais e, que 

propiciou aos sindicatos atuarem de maneira a garantir a manutenção dos níveis de emprego, 

apesar de restrições que porventura as políticas ali adotadas possam sofrer, como a "renúncia 

fiscal" do governo em relação aos carros populares e a falta de compromisso das montadoras w m  

a expansão da produçio aos patamares que o mercado consumidor brasileiro exige. 

Sendo eminentemente uma indústria de montagem, em série, o setor automobilistiw favorece a 

introdução das mais modernas técnicas de produção. Contribui, também, o fato de prodwir o 

mais desejado (e um dos mais úteis) bem de consumo durável do planeta: o automovel de passeio, 

símbolo de srartis e riqueza para alguns, meio de transporte e de ganhar a vida para outros. E 

ainda, indiscutivelmente, um produto que exige a presença de inovações tecnológicas, pois além 

do mais, o setor é altamente competitivo, e mais ainda se toma quando as exportações começam a 

tomar-se constantes. 

O Brasil, particularmente. possui junto a indústria automobilística outro grande fator de li~ação_ 

pois foi no ABC paulista que as lutas operárias. de 1978 em diante. não so colocaram em cheque 

'Em 1975 o faturamento total da indústria automobilistica atingiu seu maior percenhial em relação ao 
PE3 industrial do pais. 15.3 %. Em 1991. Iambém segundo a .4NFAVEA o índice era 7.9 % 





4 crescente intemacionalização da economia e a difusão do conceito dos "carros mundiais" pelas 

montadoras, as têm obrigado a homogeneizar a produção ao máximo possível, realizando 

processos de transferência de linhas e por conseqüência de tecnologia (equipamentos e 

processos), trazendo a modernização as unidades produtivas no Brasil, mesmo que permaneçam 

sob um grau de relativa dependência tecnológica em relação as matrizes. 

Distintamente de outros setores da indústria brasileira, onde a difusão dos equipamentos de 

automação flexível microeletrônica tem sido pequena, como vimos anteriormente neste capítulo, é 

na indústria automobilística, que se observa a introdução dos principais equipamentos, como: 

robôs nas áreas de soldagem e pintura, nos sistemas de transporte automático e flexível de 

materiais para fornecimento as linhas; os sofisticados equipamentos de CADICAM para projeto e 

detaihamento dos produtos, componentes e ferramentas e acompanhamento da produção e 

controle; e também é nela que, com o setor bancário e financeiro, mais têm proliferado as 

constantes redes telemáticas, de alcance internacional, que transportam informaq6es nas formas 

de dados, voz, texto e imagens, como mostra o DIEESE (p. 47). 

As inovações têm atingido também as áreas de materia-prima com a crescente introdução do 

plástico no produto final e, cada vez mais, com a introdução de sofisticados elementos de controle 

microeletrônico, a denominada "eletrônica embarcada", presente nos sistemas de injeção de 

combustível, computador de bordo e freios, mais recentemente. Cresce cada vez mais o 

percentual de elementos eletrônicos nos veiculas, seja de componentes fabricados com sua ajuda 

ou pela sua introdução fisica propriamente dita. Toda essa estratégia de modernização tem 

também, por finalidade, atender as necessidades de exportação das montadoras, aqui também 

acopladas as políticas de 'carros mundiais' 



Sobre o desemprego causado em razão das novas tecnologias aponta, para concluir2 o DIEESE 

@. 7), analisando as taxas de emprego, produtividade, produção fisica e faturamento: O . . .  é 

realmente a partir dos meados da década de 80 que a redução do peso do emprego nas 

montadoras assume contornos negativos a luta sindical: pois esta redução passa a se associar 

tanto a queda do nível de produção de veiculos (e mesmo depois deste voltar n subir) 6 ,  quanto a- 

introdução de novas tecnologias", o que vem ao encontro da posição de Diaz, citada no item 

anterior, sobre a reestruturação dos sistemas de produção em épocas de crise. Segundo ainda o 

DIEESE @.57), as empresas dos setores de máquinas, autopeças e eletroeletrônicos instalados na 

região do ABC, conseguiram absorver parcela dos demitidos em função da estratégia de 

modernização adotada pelas montadoras, mesmo que ainda isso seja insuficiente face a 

necessidade de a cada ano oferecer 3.000 novos postos para os ingressantes no mercado de 

trabalho. 

6.5 -ESTUDO DOS IMPACTOS SOBRE A ECONOMIA E O EMPREGO 

Vamos procurar aqui observar algumas análises sobre o impacto causado pela introdução das 

tecnologias de base microeletrônica. Esses trabalhos formam um sucinto panorama do que se 

estudou no Brasil sobre os impactos no padrão de emprego de nossa economia. 

6.5.1 - A análise de Tauile e Oliveira 

Tauile e Oliveira (1988, p. 175) apontam que os efeitos da automação no Brasil são ainda 

pequenos, devido ao fato de a crise recessiva no começo dos anos 80 ter diminuído muito o nível 

de emprego e por ser a própria difusão dos equipamentos ainda incipiente. Segundo os autores: 

"De qualquer modo' há' praticamente, um consenso sobre o potencial desempregador das novas 

tecnologias, concentrando-se a discussão na dimensão dos efeitos compensatórios aliados à sua 

introdução". Discute-se também a possibilidade de que a não-introdução dessas tecnologias 

Nota do autor. 



levaria a indústria nacional a perder boa parte de seu mercado internacional em razão da perda de 

competitividade, por motivos de qualidade e preço. Como vimos no Capitulo 4, quando a 

discussão avança na esfera macroeconômica, não é possível equacioná-Ia de maneira elementar' 

pois são inúmeras variáveis que interagem, muitas vezes quase de maneira aleatória. 

No Brasil, segundo os autores (p. 176), verificou-se que uma MCN substitui, em média, entre 

três e cinco máquinas-ferramenta convencionais com perda líquida de emprego da ordem direta 

entre 48 e 69 %, naturalmente sem se computarem os efeitos compensatórios. Na situação de 

1988, isso representaria algo entre 5.000 e 10.000 trabalhadores, ou algo entre 4 e 9 % da força 

de trabalho desta categoria relacionada pela RAIS (p. 176). Citando exemplos da indústria 

automobilística, os autores apontam que uma montadora, sem citar seu nome, indicou um 

"desemprego tecnológico" da ordem de 16% (ou 32 postos da seção de Armação), somente pela 

introdução de um Sistema Flexível de Transportes (FTS) e de robôs. 

Seguindo ainda a linha automobilística, apontam que na Ford, mesmo os efeitos não sendo 

grandes, devido ao aumento da capacidade produtiva (em 47 %) e conseqüente deslocamento 

interno de funç&s, formou-se o seguinte quadro: redução de 10% do total de empregos diretos na 

produção, redução de 30% de soldadores especializados, redução de 30% de operários da 

usinagem, aumento de 10% dos ponteadores, aumento de 60% da manutenção e de 237% na 

manutenção elétrica especializada; por fim, redundância de 20% nos niveis inferiores da 

administração. 0 s  impactos, quando não sentidos internamente, estariam deslocando o 

desemprego tecnológico para as empresas que se atrasarem na competição por tecnologia ou não 

obtiverem sucesso na sua realização (p. 177). 

Os autores apontam tanto a "irreversibilidade do processo de automação" como procuram 

relacioná-la à sua difusão, quando observam variação de setor a setor. quanto à velocidade de 



adoção, a qual está relacionada a forma como será introduzida nas empresas. sua concepção e 

seus objetivos de produção (p. 179). Realizando uma crítica a seus estudos, e a maioria dos 

trabalhos observados, os autores afirmam (p. 188) que há dificuldade de obter claros sinais a 

respeito dos efeitos sobre o emprego, em razão da dificuldade de tratar os dados no agregado 

macroeconòmico. enquanto a generalização dos efeitos sociais sobre o emprego e o nivel de 

demanda refletem o grau incipiente da difusão das novas tecnologias e, principalmente que: "As 

pesquisas baseiam-se em estudos de caso; se isso dificulta a globalização dos resultados, parece 

ser uma abordagem correta, dada a inexistência de dados censitános sobre os deslocamentos de 

mão-de-obra entre firmas do mesmo setor ou entre setores". Complementariamos afirmando que 

também há um certo temor pelos estudos globais, seja por parte dos governos, seja por parte das 

entidades patronais, como por exemplo, a FIESP, que segundo o assessor de imprensa de seu 

Departamento de Tecnologia afirma não conhecer nenhum trabalho a respeito elaborado pela 

entidade, fato confirmado por visita a Biblioteca da Entidade. 

6.5.2 - A análise de Rush e Ferraz. 

No ano de 1992, sob patrocínio do SENAI, Rush e Ferraz realizaram uma pesquisa em 132 

empresas brasileiras, dos seguintes ramos e setores: eletrônica, tecelagem, vestuário e calçados, 

materiais de transporte, bens de capital. produtos químicos, alimentação, papel e celulose e 

metalúrgico. Escolheram (1993, p. 254) muitas das principais empresas de seus setores, que 

representavam cerca de 17 % do total de vendas setoriais, entre as 500 maiores da economia 

brasileira, com base na probabilidade de que houvessem tido alguma experiência com novas 

tecnologias e novas técnicas de organização. A amostra era caracterizada por forte presença nas 

exportações, com 55 % do gmpo exportando menos de 10 % de suas vendas totais e i5 '36 delas 

exportando mais de 20 5%; 72 % possuiam laboratórios de P & D e uns 30 % delas investiam 

mais de 2,9 % de seu faturamento em seus laboratórios ' ; sobre a composição do capital. 66 % 

Segundo os autores. o Brasil dedica somente 0.6% de seu PIB a ci&ncia e tecnologia. o que faz que a 
amostra da psquisa seja considerada uma elite industrial em P &: D 



eram de capital nacional privado; as filiais de multinacionais representavam 22 %, as públicas 

eram 10 % e o restante eram empresas de capital misto. O objeto de interesse eram todos os 

equipamentos de natureza microeletrônica que porventura tivessem sido introduzidos no processo 

de fabricação e no controle das operaç6es. 

Os resultados apresentaram altas taxas de adoção das novas temologias: 89 % das empresas 

mencionaram alguma forma de automação, das quais 75 % partiram para a automação flexível e 

92 % citaram alguma forma de inovação nas técnicas de organização @. 255). A pesquisa 

apresentou altas taxas de adesão as novas tecnologias, muito superiores ao que se possa imaginar 

em relação ao restante da indústria nacional. Porém, segundo os autores @. 256), interessava-lhes 

conhecer a proporção e a intensidade de utilização dos equipamentos com tecnologia 

microeletrônica. especialmente os de automação flexivel; para, em conjunto com a utilização de 

novas técnicas de organização, saber qual o percentual de mão-de-obra que havia sido afetado. 

Fazendo uma análise qualitativa da freqüência de utilização, os autores detectaram que ainda era 

baixa, sobretudo se comparada aos países da OECD, mas que cada vez mais havia a utilização 

de temologias similares para realizar tarefas distintas, inclusive procurando unir a automação 

flexível as novas técnicas de organização da produção. 

No que diz respeito aos aspectos qualitativos e, mais diretamente, ao impacto sobre o emprego, 

podemos observar as expectativas quanto ao crescimento ou não de três tipos de profissionais: 

para os da área técnica, para os operários qualificados e para os trabalhadores não qualificados. 

Os dados se encontram agrupados no Anexo V e foram subdivididos em cinco setores: projeto, 

produção, planejamento, controle de qualidade e manutenção. 

As conclusões apontam para uma clara intenção de aumentar o pessoal mais qualificado nos 

cinco setores da fábrica. Existem diferentes estratégias quanto a utilização desse pessoal, sendo 









Organismos mtemacionais - 2. Organismos Internacionais + universidade - 1. Entidade smdical + 

Universidade - 1 e Governo -1) 

Focaliza. assim, sua análise nos setores mais estudados até então, e que são justamente aqueles 

que têm sido pioneiros na introdução de novas tecnologias de produção e organizacionais; onde 

sua difusão é maior, seu ritmo mais acelerado, e onde existe uma atuação sindical ativa e atenta 

ao que ocorre no interior da empresa. Segundo ela , destacam-se: a indústria automobilística, 

metal-mecinica (autopeças, máquinas, aeronáutica, bens de capital), eletrônica, e também setores 

onde o ntmo das inovações é menor: tèxtil, confecções, calçados e gráfica. O setor de serviços, 

em sua analise, encontra-se pouco representado, apesar de ser bastante inovador, mas não faz 

parte do escopo de nosso trabalho. 

Segundo a autora @. 15); as dificuldades mais comuns ao analisar os efeitos - "positivos ou 

negativos" - sobre o nivel de emprego referem-se a: I) dificuldade de se projetar para o restante 

da economia os dados obtidos setonalmente em nivel de planta; 2) dificuldade de separar o que 

seria desemprego temológico de desemprego estrutural e 3) dificuldade de estimar os efeitos 

indiretos da introdução das NT's em outras setores. Sua posição é de que o "possível desemprego 

temológico" tem sido ofuscado pela crise e que, por outro lado, a modernização tem aparecido. 

em muitos casos, relacionada a novas contratações. A redução significativa de postos de trabalho 

nas seçòes de produção, gerada pela introdução das novas tecnologias, indica ser maior nas 

indústrias de produção em série; para os menos qualificados e, para os operadores de 

equipamentos tipo universal, mais qualificados; em função da substituição desses equipamentos. 

Se bem que se admita considerar que os dois métodos de produção estanam convivendo lado a 

lado. em um primeiro instante. isso caracterizaria uma expansao e não uma substituiçáo 

(pp.62.16). 





modemas, mas também vantajosa para os menos industrializados, que só assim se tomariam 

capazes de continuar a lutar no mercado externo. 

6.5.6 - A análise agregada de Rodrigues 

Rodrigues (1994, pp.64,65) analisando indicadores de produtividade, nível de pessoal empregado 

e sálarios, na economia brasileira, chega a conclusão de que se não há demissões em massa em 

função da modernização tecnológica, o padrão de emprego já não cresce proporcionalmente a 

produtividade. Dividindo os anos recentes da economia brasileira em dois períodos (85-90 e 90- 

93), a autora analisa a relação produtividadeíemprego, usando como fonte de dados, a Fundação 

IBGE. Não dispondo dos dados primários, nos deteremos na interpretação das curvas 

comparativas publicadas, por si só, bastante esclarecedoras. 

Durante o periodo 85-90, há uma "grande sintonia", segundo a autora, entre a produtividade e o 

pessoal ocupado, observando-se, através, do gráfico apresentado uma acentuada 

proporcianalidade entre os dois fatores. No segundo periodo, 90-93, observa-se, segundo a 

autora: "uma tendência fortemente ascendente da produtividade", constatando-se entre os 

extremos deste penodo uma elevação da ordem de 26 % @. 64). Chama a atenção, também, 

outros dados publicados pela autora: redução do nivel de emprego, no periodo 90-93, de 18.6 % e 

aumento da produção industrial de 2,5 %, no mesmo periodo. 

Interpretando o fenômeno, a autora aponta très fatores principais, "distintos e de dificil 

mensuração de seus efeitos específicos" que explicariam tal fato: 1) a recessão dos 90' 2) O 

processo de terceinzação na indústria e 3) a modemizaçào mdustrial, segundo a autora 

"deflagrada com a abertura comercial". no inicio da década de 90. Constatado esse fato' a autora 

mostra-se confiante que. se por um lado, vem sofrendo substancial redução, por outro lado a 



modernização vem propiciando uma melhora do padrão competitivo da industria e afirma : " O 

desafio que ora se coloca é fazer com que os segmentos não-industriais do Pais se tomem capazes 

de absorver efetivamente, e não apenas de modo marginal e precário, estes contingentes de mão- 

de-obra que vêm sendo expulsos do setor secundário da economia"(p.65). 

Poderiamos complementar a análise de Rodrigues com a análise de Delazaro e Barbieri, a qual 

aponta o camuiho de poiíticas institucionais apoiadas no conceito de Desenvolvimento 

S~rstentável, para ao mesmo tempo em que se busca criar novas fontes de trabalho, gerando 

novos e inexplorados mercados, procura-se combater-se o desemprego estrutural da economia 

brasileira com atividades que não ponham em risco a continuidade dos recursos naturais e que 

não sejam danosas ao meio ambiente. 



CAPITULO 7 - CONSIDERAÇÓES FINAIS 

Pelo estudo de um grande número de análises nacionais ou estrangeiras, setoriais ou globais? de 

caso ou teóricas, recentes ou do passado, observa-se que, no mundo da Economia, tem sido muito 

e briihantemente discutida a questão que nos propusemos discutir nesta dissertação de Mestrado: 

o estudos dos impactos da modernização tecnológica sobre o nível de emprego. 

Quando se considera que ainda hoje se discute se uma inovação tecnológica como o tear 

mecânico, a vapor, que substituiu o tear manual, foi oii não responsável pelo desemprego de 

vastas camadas de trabalhadores, abre-se a perspectiva para que as análises sejam sempre e cada 

vez mais complexas. Diversas são as variáveis que influenciam o padrão de emprego de uma 

economia. Sena utopia, depois de observar e estudar diversas análises distintas querer chegar a 

alguma conclusão taxativa e definitiva, que por sinal aparece em raros desses textos. 

Se já é dificil concluir sobre o desemprego temológico em paises com a economia estabilizada e 

independentes tecnologicamente, em um pais como o Brasil a tarefa toma-se mais espinhosa 

ainda. Para concluir esse trabalho, vamos procurar seguir a mesma linha que dehiu  sua 

elaboração. Partiremos de uma abordagem teórica, abstrata, para poder chegar a economia 

brasileira. 

Observamos, ao longo da realização deste trabalho, que alterações nos padrões temológicos das 

empresas as tomam mais competitivas e conferem a Tecnologia um caráter estratégico dentro 

delas. sendo cada vez mais responsabilidade da alta administração das empresas a definiçào dos 

padrões técnicos pelos quais ela passrá a operar. Essa definição é muttas vezes dada por 

elementos internos as empresas, como seus valores culturais, ou' por fatores externos a ela. como 

as características dos mercados onde atua. A tecnologia adotada por uma empresa pode ser 



superada por inovações introduzidas por concorrentes, que ao introduzirem urna nova base 

técnica, podem superar as empresas menos inovadoras de modo a ampliarem sua participação no 

mercado e, além disso, introduzirem um novo conceito tecnológico, que define-se como novo 

padrão. 

Pudemos observar como as tecnologias se difundem dentro da manufatura, através de um 

esquema de classificação, que como afirmamos no texto, pode ou não representar exatamente o 

processo de difusão das novas tecnologias de base microeletrònica dentro das empresas, em 

virtude da necessidade de cada uma, que distintamente de outras, busca obter certo padrão de 

produtividade e efetuar determinadas economias de recursos. Entretanto, as fases descritas no 

modelo permitem compreender logicamente a complexidade crescente com que passam a operar 

os siternas produtivos integrados e com automação flexivel. 

Quando efetuamos o estudo do desenvolvimento econòmico através dos tempos pudemos 

relaciona-lo com o desenvolvimento tecnológico e, estes. com a expansão global da economia - 

oferecimento de produtos e bens de consumo aos mercados, geração de empregos, substituição de 

matrizes tecnológicas, desemprego e através do modelo proposto por Kondratieff, observar sua 

interpretação dos constantes, mesmo que não periódicos, como pretendia o economista nisso, 

ciclos de desenvolvimento e depressão. Particularmente, apresentamos a visão de alguns 

estudiosos brasileiros, que apresentaram em comum a preocupação com os efeitos da introdução 

das novas tecnologias de base microeletrònica sobre o padrão de emprego de nossa economia, 

incluindo uma analise das possibilidades do Brasil desenvolver-se adotando politicas baseadas 

nas teses do Desenvolwriento Sustentável. 

Partunos, então, para um analise do desemprego tecnologico. utilizando conceitos emitidos por 

diversos estudiosos. procurando oferecer um painel de opiniões, que iam sendo publicados e 



emitidos paralelamente a crescente introdução das novas tecnologias e modelos organizacionais.A 

discussão sobre o desemprego tecnológico nos países mais industrializados, face as recnologias 

mais modernas de produção e organização da produção, notadamente aquelas derivadas da 

microeletrônica, tem praticamente obtido um consenso: são tecnologias eminentemente 

poupadoras de mão-de-obra, portanto, quando aplicadas localizadamente, geram desocupação e 

redundância. O aumento da produtividade do trabaiho p e d e  ao capital eliminar diversas 

funçóes produtivas (algumas até com um certo atraso histórico, em virtude de sua 

penculosidade). 

Observamos, então, as dificuldades de interpretação do fenômeno, com posições favoraveis a sua 

existência e criticas que negavam sua efetividade. As principais dificuldades na mensuração do 

desemprego tecnológico é a quase impossibilidade de obtenção de dados no agregado 

macroeconòmico, que permitiriam realizar um balanço a fim de obter o resultado líquido dos 

efeitos sobre o nível de emprego, e não apenas setonalmente. Apresentamos um modelo teórico 

para a interpretação do fenômemo, que adentra no ambiente macroemòmico e, que procura 

estudar os inter-relacionamentos dos fatores e interpretar seu ajuste. Outro fator que e& 

relacionado ao desemprego é a qualificação do trabalhador. 

Quando, como hoje, o trabalho humano, como mercadoria se desvaloriza a todo instante, é 

indiscutivel a relevância do papel que cumprem as instituições de formação de mão-de-obra, 

escolas, universidades, cursos técnicos, etc. Essas instituições poderão preparar o homem para 

viver nas Sociedades Pós-Industriais ou Pós-Materialistas do porvir. para conviver com as 

fábricas automáticas e com os serviços que tragam bem-estar e educar coletivamente a 

humanidade para o melhor aproveitamento dos já escassos recursos naturais e colocá-los lonçe 

da ameaça de destmição. Dai surgirio as novas habilidades e o potencial para bem aproveita-las, 

utilizando-as em atividades em que possam adicionar valor (trabaho e conhecimento) e somente 



quem conseguir manipular um conjunto de simbolos. uma termino!ogia muito especifica e: ate 

mesmo, conhecer outros idiomas, é que terá chance de empregar-se. 

Muitos estudiosos, extremamente confiantes nos ajustes de mercado, na economia de livre 

negociação, nos mirabolantes ajustes macroeconômicos, nos "naturais" efeitos compensatórios, 

esquecem que o trabalho, como o capital, é um fator produtivo que tem seu preço e que como tal 

é manipulado (sem má conotação) politicamente. Estudiosos como Kalecki, ao estudar os 

aspectos políticos do pleno emprego, provou que ele não é interessante ao capitalismo. As novas 

tecnologias de base microeletrõnica permitem ao capital obter maior controle, no chão de Fábrica 

ou no escritório, sobre a mãode-obra empregada, o que seria um controle óbvio, intrinseco das 

relações de trabaiho. Entretanto, também permite o controle sobre a mãode-obra desempregada 

ou subempregada, um controle, digamos, social. 

Objetivando o estudo de casos onde o desemprego tecnológico poderia ser avaliado mais 

detalhadamente, apresentamos análises sobre alguns países: Canadá, ex-Alemanha Democrática; 

Itália, Japão. Embora pudessemos investigar as situaçòes destes países, não chegamos a 

definições numéricas definidas, pois, muito em razão das dificuldades já expostas sobre o 

agregado macroeconõmico, existe grande imprecisão e Ilrnitações metodológicas nas analises. 

Também nos deparamos com a insuficiência de informações sobre outros setores da economia 

norte-americana, que não a automobilistica e informações sobre o modelo suem de negociações 

trabalhistas e de organização da produção. 

O Brasil, pais de muitas contradições; possui uma economia vigorosa e diversificada embora, sob 

alguns aspectos. frigi1 e dependente. Mesmo aqui, incessantemente, tem se discutido a questão do 

desemprego tecnológico. E fato que hoje a maioria da população brasileira economicamente ativa 

não se concentra mais nas indústrias. mas não obstante, no decorrer desta pesquisa. tivemos a 



satisfação de encontrar inúmeras publicações a respeito do tema, o que revela importância 

atribuida a indústria, sobretudo, aquela mais sofisticada. 

Se a recessão brutal do penodo 1979-1983 nos impede de hoje avaliar se houve ou está havendo 

efeitos negativos líquidos sobre o emprego, devido a introdução das novas tecnologias de 

produção e organização, serve como alerta, a partir da análise da maioria dos pesquisadores 

nacionais, que, em caso de um novo ciclo recessivo (e mesmo que não haja inflação expressiva), 

admitem a possibilidade de efeitos catastróficos. Bem se observou que as reorganizaçóes 

industriais se reforçam nas crises, que a adoção das novas tecnologias se acelera e que há enorme 

incerteza gerada pela crescente competição pelos mercados internacionais. Ao que nos parece e 

pode ser observado nas pesquisas nacionais, as novas tecnologias podem propiciar ao pais a 

modernização para competição externa, melhona das condições de trabaiho internamente, 

capacitação de pessoal, aquisição de know-how sobre as novas tecnologias, melhona da 

qualidade de produtos e serviços e ampliação do mercado de trabaiho e também do mercado 

consumidor. 

Os dados sobre o Brasil apontam para algumas interpretações que gostanamos de ressaltar: a 

retomada econômica do periodo atual, 1994-1995, tèm impedido observar o desemprego 

tecnológico, pois pouco a pouco, a indústria tem ampliados suas atividades; os principais efeitos 

não são necessariamente Ligados ao desemprego direto de pessoal substituído, mas sim ao menor 

número de wntratações. numa fase em que a expansão da produção avança: os trabalhadores 

menos qualificados de funções interpretadas como rotineiras, estão sendo os primeiros na 

indústria a perderem seus postos. bem como aqueles funcionários ligados a baixa administração 

nas areas de apoio e gerência: a compertitividade da iridustria nacional, principalmente nos 

mercados exteriores estaria ameaçada caso inovaçóes temológicas não houvessem sido adoradas, 

e talvez. a situação do desemprego fosse ainda mais assustadora; a inovação temológica é ainda 



incipiente e ligada aos setores de vanguarda da economia e aos que possuem mercado exportador; 

difundiu-se muitas técnicas organizacionais avançadas, independente da análoga utilização de 

equipamentos de automação flexível; coexistem em murtas plantas equipamentos de tecnologia 

convencional com equipamentos de base microeletrònica; os sindicatos brasileiros não estão 

acompamhando os processos de automação e tèm dificuldade de intervenção sobre o assunto; as 

entidades patronais e os governos não têm se manifestado, gerando reflexos na elaboração das 

falidas políticas industriais; a possibilidade de geração de novos empregos esti mais relacionada, 

com os trabaihos de natureza simbólica. 

Como já afirmamos no começo deste capitulo é extremamente dificll a obtenção de dados 

relevantes sobre o desemprego tecnológico, especialmente no Brasil, em virtude da precariedade 

dos sistemas de coleta de dados ou de sua sigilosidade. Entretanto, aproveitamos este capitulo 

para apresentar, conjuntamente com as consideraç6es finais, indícios da situação do desemprego 

motivado pela introdução de novas tecnologias de base microeletrônica nas indústrias paulista e 

brasileira e alguns elementos que impedem uma análise mais conclusiva. Acreditamos que o 

debate não se encerra aqui, nem essa foi nossa pretensão, mais apresentamos informações que no 

futuro poderão permitir novos estudos e que, quando nossa economia avançar por anos na 

estabilidade, poderemos, então, tentar observar no agregado econòmico, eliminando as 

dificuldades metodológicas vinculadas ao tema, que impediram ir muito alem de uma pesquisa 

eminentemente teórica. 
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ANEXO I - PREÇOS REAIS DO ALGODAO ENTRE 1795 E 1841 NA INGLATERRA 

Preços base: 60- Reed Boltom Muslin í 1805 = 100 ) e Calico ( 1915 = 100 ) 

ANO 60-Reed Bolton Muslin 
1795 

Calico 

1796 
165 
169 

1797 167 
1798 I i~ 

- 
runre: 
BYTHELL. Duncan. The Handloom I f imer .~ .  Cambridse: Cambridge Universi'; Press. 1963. p 275-6 
in 
NARDINELLI. Clark. ièchnoloa. and Li,ter~lplovn~enr: The Case o f  Hnndlooi~r Ir'em!er.~. Southem 
Economic Joumal. r.. 53. 1986. p 87-94. 

Obs.: I) 60- Reed Boltom Muslim e Calico sUo dois tipos de roupas feitas com algodão. em forma 
bastante rudimentar e destinadas ao consumo popular. sendo que o segundo substituiu o primeiro. 

2) São considerados períodos de recessão principalmente os sepuintes anos: 1816. 1819. 1826. 
1829. 1832. 1837. Nardinelli (pag. 90). 



% PROD * % ADM * % Total ** Absolw '** 
1 AGRiCüLTüRA 0 1 O 1 0 2 1092 
2 ENGENHARIA FLORESTAL 1.2 0.4 1.6 993 

1 ANEXO 11 - ESTIMATIVA DO NÚMERO DE DESEMPREGADOS EM R A ~ O  DA 

3 PESCA E CAÇA 
4 MINERAÇÃO DE METAIS 
5 EXTRAÇAOVEGETAL 

). 

EXTRAÇÕES MINERAIS DE NÃO-METAIS 
MINERAÇÃO 
MDUSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS 
INDÚsTRIA DE TABACO 
IND~STRIA DE PLÁSTICOS e BORRACHAS 
INDÚsTRIA DE COURO 
INDÚSTRIA rEnn 
TECELAGEM ARTESANAL 
CONFECÇÂO EM GERAL 
INDUSTRIA MADEIREIRA 
MÓVEIS E DECORAÇÃO 
INDUSTRIA DE PAPEL E DERIVADOS 
~ Ú S T R I A  GRÁFICA E EDITORAÇÃO 
IND. DE TRANSFORMAÇÃO P W A  
SIDERURGIA 
INDÚsTRIA DE BENS DE CAPITAL 
MEIOS DE TRANSPORTE EM GERAL 
MATERIAL ELETRICO E ELETR~MCO 
m. TRANSFORMAÇÃO DE NÃO-METAIS 
IND. PETROLIFERA E DE CARVÃO 
~ Ú S T R I A  Q U ~ C A  E DERIVADOS 
MANüFATURAS DIVERSAS 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
TRANSPORTE E ARMAZENAGEM 
COMUNICAÇÃO (2) 
ENERGIA ELETRiCA E GAS 
COMÉRCIO ATACADISTA 
CO&RCIO VAREiíSTA 
FINANÇAS. SEGUROS. IMOVEIS (2) 
EDUCAÇÃO E SAÚDE (2) 
ENTRETENIMENTO 
CONSULTORIAIASSESSORIA GERENCIAL 
HOTELARIA E RESTAURANTES 
DEMAIS 
TOTAL 

UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NO CANADÁ. 
A estimativa foi feita tendo como base o cenário mais provável da economia canadense segundo o autor. 
em 39 setores. para o ano de 1995. conforme detalhado no Capitulo 5. O número de trabalhadores que 

% de mulheres que perderiam os postos de 198 1 
Fonte: McCur&-. pp. 309-10-11. 1989. 

seriam desempregados corresponde ao percentual total do impacto (produção direta + administrativos). 
tendo como base de cálculo o n h e r o  de empregados regulamente (1) em 1981. 

OBS (O - Basc de cálculo Empreg~do e111 1'481 = 100 
(2) - Pcrcentuais negatnos representam aumento dos postos de trabalho dentro do setor 

* - Percenhial estimado através das simulacòes. a partir dos dados obtidos desde 198 I 
** - Total obtido pela soma do percentual dos desempregados do setor de produção direta e dos 
desempregados que possuíam postos de trabalho administrativos. 
*** - Equivalente. em número absoluto. ao percentual total dos prováveis desempregados. com base no 
nível dos regularmente empregados eni 1981. Excluem-se os autonòmos. prestadores de serviços 
individuais. suknipregados. empregados ilegalmente. trabalhadores domésticos e voluntários não 
remunerados. 

I 
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A ia1 fine le pairi deiin$scono I'area de1 
m o n r a ~ ~ ~ o  rulli come punro d i  possibile 
spenmenrazione Consepuenremenie 
enrro i 1  primo irtmcsire de1 1988. Dtre- 
zione az~cnddle. Conbiglio d i  iabbrica e 
Organizzazioni r~ndacali si impegneran. 
no per dererminare un iacrivo coinvol- 
gimenio dei Iivelli isrirurionali (Cee. S. 
elone Emilia-Romnena. orovincia) reso 
a dciinire un plu arricolara progerro di 
~nre i imenio .  ad erempio neccssitb cor- 
mauvc. 
A I  momenio deila realirzazione de1 
progerro pcr Iinsertmento fra le parti 
verrã deimito linsieme delle modalita 
da seeulre per un pornivo risuliaio. 

: veiranno date in doiazione apli addeiri Le parri concordano d i  coinuolgere ir 
i dei reoartl rraiiamenrl reimrci. saldaiu- I Unira sanirarie locali ed 11 servtzio di ~ n -  
I ra lavararloni meccanrchc. monraggio i rerimenro lavorarori handrcappari della 

e rcai  e anrintor iriic provincia d i  Boloena per quanto d i  \oro ! ;i<-rnice verrã I comperenza. nella individuazione dei 
farra roira una errola e 1 soggerri da awiare nella definizione dei 1 ji ri provvcde$a rende%zionanre propciri mirari d i  inrerimenro e nella 

( ~ i l l u r n r r i y ~ a n e n e i  servizi: I erenruale arr~vazionc dei corri proies- 
! 4 )  iacqua emulstona[a "erra cenrraliz- i raonali da arrivare. 
i zara: 

j i  ver r i  m i r i l o r a i a e  ruiic 1 RID'JZIONEO~RPD"-4VORO i aifilarrici. A parrire da1 ID sencmbre 1988 per pii 

I*INSERIMENTI MIRATI >, 
;I L e  parri iircngono urile - e si arriveian- 
:: no da canreguenza - definire con Ir 
.,i ., iiiurrura dcl collocamenio un accordo 

I 6 )  vcrra eramtnaia Ia posribilira di 
; .sialrare Ia zona di carico e rcarico au- 
i %moi 

AZIONI POSITIVE 

?: o c i  I dvviamcniu rntrdiu. ncl rispciio 
I dclic normarivc di lcgpe vigenii. <I, por- 
\ 'aiori di nandicap iscr!i:> nelle lisie en 

avenri dirtrro. Ia serrimana lavorariva 
sara portara a ore 38.30 per [urre le rei-  
iimane lavoraiive ferrno rerrando I'arri- 
colazione delia retribuzionc pari a 40 
ore serrimanali. 

F IE I mrO' - , 

A parrire da1 1988. e in  via speiimcnra- 
1 re. le lerie collerrive porranno essere 

articoiaie per qruppi nei mesi di lugiio e 
agosto. ur i l iuando un periodo marsimo 
di 3 serrimane. comparibilmenre con le 
esigcnze di produziane porranno essere 
csaminaie richiestc di u t i l i zo  delle 4 
reiiimane nei periodi ru indicati o di 
sposiamenio delle ierie nei mesi di si"- 
gno o serrembre. 
Entro febbraio 1988 rerminera Ia iase 
di ricogniztone f inal izaia ad accerrare 
Ia lairibilita d i  ouanro indicara orecc- 

X L e  parii concoidano rulla necessita di I Ad  inrrgrarione di !i:, Jefin>ro 
+! arliviirsi pcr i a v u r i r c  Iin,erimenlii di i nel prcccdenie accordu artcndalc in 

$ ! mano d'aoera iemminiir e di a d o p e i ~ r -  i mareiia di riduzione di orario (usriia : ' s i  per rinuovere evenruali osiacoli ii i anricipara ,I venerdi) a parrire dalla I dcrra inrerimenio. che viene ricercara / daia precedenremenre indicara I'ulie- 
i al linc di diminuire una dispariia esi- riore riduzione d i  30 minuri seriirnanalc 
1 sienre nei mercaio de1 lavoro. 1 avverr.5 nella aiornara dei eiovedi oo- 

mente cerillicaie fino dd u n  masiimo di 
mesi 5 icinquel. 
Quanro rooia indicaro na" modifica cio 
chc è prcvisro da1 Coniiairo callecrivo 
naztonale di lavoro in maleria di rica- 
duia. rrariamenro cconomico. aspeitari- 
ua no" rerribuira. 

Q U ~ " .  , , 

Sul1 asc di quanto indicato nell'appo- 
slia sezionc inseriia nel Conirarro col- 
Icrrivo nazionalc di lavoroi86 i ra 3 i re -  
zione ariendale e Consi$lio di iabbricd 
entro il 31 m a n o  1986 in apporiro in- 
conrro ver r i  deiini io in  quali punt: dcl- 
Ia orpaniuazione de1 lavoro e ragionc- 
vole individuare Ia prerenra delia iigura 
proiessianale in oegegru 
Le pxri i  inulirc cunvciigunodi ;iitiunla- 
rc ialç innornzione dell'inquadiameniu 
manrcnendu u n  erecisa :tncornrgca a : 
juanio rpec i l i c~ lo  nelle declaiarurie ! 

e l  Conriario coi le i~ivo nnrionale dl la- 
VOTO. / ! 
A N T K I P ~ F ~ O R T U N I O  
La sociei- Liec T.ack Spa si dichiara 
disponibile a concedere a i  lavorstari ar- 
senri per iniorrunio I'aniicipazione de1 
rrarramenro çconomica a carico Inail. 
Taie disponibilirã d iver r i  ooeraiiva al- 
I alio d a '  adiur irArionr . r d i  per . J  o-  
:a.iaa;imc de1 inUenni '~  rpci:Jnre 3. 
3IDe"Ctn'C Dre55O . A2 CCOJ 

PROCEDURA VINFORhWZIONE 
E DI CONFRONTO 
Le parri pur iibadendo Ia loro auiono- 
mia decinonale ed opcrariia adoiieran- 
no una orocc6ura di conlronio resa 

dcntemenre. N E ~  COTSO dell 'ulrmk [r i -  I p r i n ~ i ~ a l h e n r e  a iai.orire le innovazio- / 
mestre 1988 si procedera ira le parti ad I n i  che Ie parri r~ierrnnno nrcersaiie in- i 
una vcriiica per ricercare se esirrono le 1 rrudurie i n  3ziend;i I 
condirioni di un ulteriore ampliamenro : A 121 ilne o ~ n i  ~u. i l ro l i : i  >i renda nccer-  : 
dcl oc r~odo  Ic i ia lc I P ~ T I U  C cumunu~~i .  uui. \t>l ic . ~ l i ' . ~ ~ ~ n u  1 8 "  

CONSERVAZIONE DEL POSTO 
Sullã bas k deile considcrazioni illusrra- 

~~ ~ ~ ~ 

prussimiii dcli:i r i u i i i i > i ~ ~ .  de1 Cun,~giiu 
di amminlsr;:iziiini dcll:i ,dcic! i i i  ,i :<a- 
Iizzeranno inconcrt i ra  rappresrnian!l 
del l 'Az~ends e delle srruirure iindacali: ! 
iai i  iappresenianit casiiiuiraono un co- 
mlrnio conrulri in naiiiccnico chc avra  i I 
scguenii iampi i l  
--,r ,.,.< ?rc":cr#\d I= scr3:c. ,> . 

i 
i SALARIO 

Lrrsll, Lim i 
ralana arien9aIe oumanlír oumanlo ovmenlo ,.mie rolcno I 

amole morro 1988 dicsmbre 1988 mapgm i 980 cr~enooie ! 

H.. . n ,,-i- m.rnorc&m*= 1'1s 3 wmni .I 
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eie aziendalt per quanro riguarda Ia po- ! iiiica ~ndusrriale ed economtca. le inno- 
i vazioni recnoioeiche cd oreanizzative 

dell'Arienda sr&ra: - / - m ~ ' a i r u a r i o n e  di q ianro con. 
I cordaio nei precedenti inconrrl e relaii- 

relarive alla for- 
! mazione oroies~ionaie. alia orean - 
! zione aei iavoro. ar mercaro de1 lavo% 

SaminJr g I equlii ri aelle srruriure ' 1  Z e n d a l i  :?e:iiicare i4clailvi provvedi- 
; mear:: 
; -.- congiunjamcncc Ianda- 
I mcnio L ICO ~ ~ O ~ U I I I Y O  dcl l 'Az~cnda 
I e siudiare gli evcniu;tli <i1 opparruni 
I provvedimenri qualiir;i 1'~ndamenro 
/ non ria soddiriacenie 

Resta inteso che. duranic iI dirpiegarri 
dclle procedure dianzi deiinire. le uboc- 
cc saranno icrme,.. ovvero l'azienda r i -  
nuncera ad una gesrianc unilaterale 
aella irasfoinurione. 
Conresrualmenre Ia sirurtura sindaçalc 
privilegera. nella prima iase. un pre- 
veniivo processo di acquisizione di in- 
formazioni. urile a tentare di definire in  
seae di progerro arriaverso il conironro 
e !o scambio di valurazioni, un oorsibile 

1 accordo. 
i Lc pari1 convengono chc fina all'esauri- 
i menio delle pioceõuie sopra descrirrc - 
! che docanno esaurirsi enrro 10 giorni - 
I non si darã luogo da parie dclle arga- 
I niuazionl iindacaii a maniiesrazioni di 
i conflirrualii> cnerenii agi, arpomenii 
i o$gerro dclle procedure sierse. 

I VERBALE DI ACCORDO de1 gruppo con gii operaiori anche I 
I DEL 20 SETTEMBRE 1988 esrerni Ia Irlec-Track che si occuperan- i 

I nlca. vc i ig i i l iu  dallc p;irri .issun~i i i imc  I pc, qu;iiiiu i;i s<condL p;ir. . I barc a punio di r i ierlmenio per detinire ; ,, dclle ~oimaz~anr. protess;ona~e Ic 
conienuii e carairerisriche della n u o u  concord3no di urilizzJre nello ; 
organiuazionc de1 lauoro. svoie~menro della rlessa anche le com- 
Consegucncemcnie diverra operariva a , pçi;nre c ~ ~ ~ ~ ~ ~ , ~ ~ ~  iccnica I,, : 
Par!lCe I' Sennalo 1y89 un SruPPo ia1 senso da rubiro v e r r i  elaboraio dalle / d i  lavoio inreriunzionale e autoregolaro 1 lapposiio proi?erio ~ormaiivo I sulla linea ~ R u l l i  durt-. compiri e strui- / ,-irerione arlen,jale M ~ ~ . T ~ ~ ~ ~  e cOn. . i iura pioiessianale sono indicaii neIl'A1- ' s,elio d j  iabbr!ca =he ia i,. 1 legaro A. 
G l i  obietriw chc si inrendono persegui- 
re. come puniualizzaro anche duranre il 
conironlo ira Ie parti sono: 

losoiia chc preslede ia nuova organizza- 
zione de i  lavoro es,esJ la. 
vor2z,on~, mano che  avanzer3nno / 
le scelre indicaie nel lov.oir! deiiniro i 

a)  per I'azienda: Ia razionaliuazione e I conreslualmenre ai nuovi modelli ores- i 

Ia diminuzione dei flusri c dei valumi di 1 n i zze r i~ i  
movimcnrazionc. I mãncenlmenra e o  i i ! 

. . I rtandard di Guali:a unn diminu:o,k I ! 
ALLEG.AT0 A ' dei tcmoi di ariravcn;imcnrti dcl pru- i ! 

doir0 e0 una almlnuzlone der iempl di i P ~ ~ ~ ~ L v ~ ~ ~ ~ ~ ~  de\ gruppo interfunzio. j 
reazione e d i  risposca allc problemati- i 
che de1 piacesso produiriva: 1 b) per i lavorarori: una mae jor a o. 1 Obierrivo: disegno dellc cararieristiche ; 

nOm,a ODerariva e ee r l~ona l~ ,  ,,en,u~iu ' inierne e delle re ia iun i  errernc de1 
esresa soctalizzazlone delle conoscenze. 1 ZruPPO di Iavoro "Rulli duri''. 
u n  tnnaizamenro dei livello c e a ua- 
I!ia proressionalr ind~vldualc e ~ o I ~ i f l -  ! Premessa 
o Kaggiungcndo anche arrraverso Ia I Nel conrcsio delle rrai iormarion~ recnl- 
iormazione praicssionale una visibilira 

i o  rull'insicme de1 sisrema. 

co.produrrive corrciaic aI nuova mlx di- 
i 

globale ed una padronanza di inreryen- 

i Perlanro l'operarore di rirtem3. i1 ec- 
srore nei coniini pcr una precisa gesto- 
ne degli appunramenii. c i1  rerponsabile 
de1 giuppo paranitranno coesione. iun- 
rionamenro e opcraiivira de1 eruppo. I I1 eruoao Iarã iormaro da 8-1 avara- 
toir 6 e r  rurno cne su o a s E o n r a r i a  
a eriranno a l ' inlziar~va e operera rpe- 
rkenra lmenje  per un penodo dl I ?  
mesi  L e  parti individueranno in  appo- 
siro incontro i lavorarori interessati 
campreso un gruppo di riserva. 

i i je l la iase d'avvio e pcí un periodo di 6 

I 
mensianale de1 prodorioimerca~o d-lla , 
Mec-Track abbiamo una trasiormarlo- I 
ne della linea orienizra alla ve:ricaiiua- 1 
zione. I 

Tale pianu coinvolg: quailro l i v r l l i  di 
rrariarmarionc. 

@€ambiamenio di macchtne pc: lc r in- i - 
I 

@eT%ormazione delia logica del- i 
hundlin per I'inierz I inea~ 

d i  nararnftri auintiiariui c 

-i 
nello scamoio dell'aica con ; 

l esrerno. 
4)  C2mbiamen;i o r a a t i v i  a l l in ler-  

Qdeii.area 
i mesi. con cadenze inizialmenie o,uindi- / e riarrormarioni di auerrl auartro 1<ve11i i 
i cinali. Ia  Commisrtone recnicn ci ieriue- i bano ia .<i iuriuia 0 5 - e  che ou6 errerc ! 
I rã un ar;cnro e minuzioso moniioraggio i uliiiu3i&r nd1segna: ~onceszuaimon- I 
I delle erentuaii problemactcne proaurri- / i: alllnremo dl regoie neeoriare in modo 
I ve c rociall de1 gruppo coaaiuvaia da1 i bilarerale Ia modoiooia' dei .la\,oro,, 
; porravace de1 g ~ p p o  siesso che parrc- I Kuoli. p:oiesrionaiiia. modaiira i i i  c2rirÉ- 
I cipcra 22ii apposiri incontri ra. iormarione ruirl qu-rri ialton posso- 
! Dopo i individuazione dei componcnii i no errcie rivisri pe: orr imiuar i  le ira; ;, 

i 1  gruppo. 11 periodo che va  da aia a i l i  i \iormarioni in ario oc: un; ,,<-:?\ci- , 
pa i i en ra  cancrc.? dcl iavoro vc::i u i i -  i ! 

' i iz id io ? e :  u n ~ n i c r \ ~ e n i a  i o r r n : i i d  L4 ,-$u.iiii.l., ucsii or::=iori c il disposi- 
I 1  rudu::io iniervenio iorrnarivo ver;> ii\.u or$dnin,civo iscrenic cun ialr 

i rvi luppaio i u  due dtreririci: u n a  pnma ' obictiivo iemppo inicíninrionalci sano I 
I artiaverso I'aEiancamenio degli adderii 8 i3i:on de:erminuii iia pr r  I nsuliali gr- / 
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! Track: 
: 2 )  Ia &%%? dcll.ooerararc (proier. 
! sionalit i  e Unow-how gesiianale) comc 
i saranria dcllai l idabil i i5 dcl s~sicma 

i slionali sia per uno sviiuppo dei soggetio I 
lavoro nei procersi di nsrmiturarione. I 

I )  Opcioiorc di rirtemo. Rappresenia 
una o 0 8 "  oroiessianal~r~ soeciiiche. 

S i  riaira in quesio caro di disegnare i! 
i ~~disposirivo organizzarivom conresiual- 

menie alla proeeriarione delle linee per / porer deco,llarè nel proysimo anno av. 
, r iando rca i1  iairore iecnico chc organiz- 
; zarivo deiiniii e negoriali. 
' Per afiianiare ii d~rpor i t ivo oreaniuaiivo 
I 5 necessario deiinire eli o s e  cioe: 
i I) -de1 prodoiio-come o u p u i  
1 -roial~zzanicz~ dei gruppo e della Mec- 

, 
Fornisc: intcrvenri di manlrenzione. 
Conlrolia il pEramerro  una 
buona visibillia neile relazioni con I'e- 

, 
sierno. 
2) Gesiore de! co@ini Gesrirce Ia qua. 
liiP in eniraia. Tiene i1 co l le~amcnio  
con gli .albert.. I ~ e n e  il col lepmcnro 
con alue funzioni aziendali. 
3) Responsnoile dei ~ r u p p o .  Fa moniio- 
raggio della connesrionc inrerna esrer- 
na de1 gruppo. Regtsria i problemi c le 
cririche dell'organruazione dei lavoro. 
Maniiene iter di formazione dell'opera- 
rorc di slsrema. 
Naruralmenrr I rrc ruoli sano i l  rlrulia- 
10 doppio sia della can1;airarione chc 
di un percorro specliico di iormazione. 
II capiiolo iormazione ia parte Ince- 
granre delle cararrensricne gesrionali e 
di aperaiivita de! vai i  ruoli in que- 
stione. 
Anche in  quesio caso Ia iormazione di- . - 

I zione organizzariva. venta u n o d c i  fools spcciiici pcr i1 ridi. j 
$em0 organizriiiivo c i1 manccnimciiiu i -+A raie i ~ n c  I.a-v?rianre di- I . - 

1 venta un ,001 ipectiico che ci permeire de1 knou.how d8 gruppo. 
d i  analizrarc qual) sono I percorsi arrua- lnolrre proprio in  querro caso eli r t ru-  1 
li dellorganiuarione de1 lavoro reale menri di formazione devono ersere rivi. 
IU cui imooscaie 11 nuovo ~ercorso. satari orientandoli a: 

r~~ ~ - r ~ ~ ~ ~ ~ -  

Ipoiesi per Ia srniitura de1 gruppo 
Nel d~segnare I'iporesi per ie simtrure 
dei gruppo prima obieii ivo t i1 loy-ou[. 
II gruppo considera ~ndividuare quesre 

3) foiatura: 

. . . - - -. - . 1 ~ i i & r i  vedano una3iiura nel rratta- 
i menio iermico E c e  calioquia) con il 
; erucDo ma ne i lmane esierno 
I TI seionoo ooieirivo 5 direenare i ruoli 
i che iapcrerenrano i veicoi l  de1 know- 

how proiesrionale e della rua accumu. 
lazione. 
A Tal fine abbiarno ipo t tuat i  i re  ruoli 
necessari a1 cruppo e cioè: - 
I 1  Operalari dz r l r iemi :  
2) eestare di coniine: 1 3) 3 rcrpanrabilc. 

i Sia  i1 rcsponsabiic che i1 geriore sono 
! i ipurc a icmpo come dcl rcsro i1 gruppa 
I IIeSSo 
I li gruppa di iavoro e iniari i  una siruilu. 
i :a deiiniia ai obieirivi e modellara non 
i asiraiiamenic ncl sexrore tempo. Iniarri 
I un gruppo si  puo rciogiier? o può esse- 

rc ridircgnzra ruiia oasc r ia  dei ciclo 
! che dei rappaii i  con le dr:e iunr ioni  
: aziendali. *. In quesio rcnro i1 i ruooo e un slrrema. 

11 cui u b d L o  e oirimizzare ie 
r;sarse rispecro agli obietrivi. ma 
disooniblle a u n  nuovo disegno 

I delle relazioni ira nruppi. 
) l compii i  dcllr :rc fari delle rie funr,on> 
: indivlduari aossano rs ieí? cosi r i n r e l ~ r ~  

- real iuarc una mappa delle varian2e: 
- csprimere le modalira di coopera- 
rzone: - - rrasierirc le speciiiche necersira d i  ad- 

- darc rircrrc 3 I'tocn: :a de. <-.c= 
In ia. maao e corrloile oeiint:c ~n ier 
dcl gruppo tr.:eriunziona.s cne parrc 
a3l l 'or~aniuaz.one i n i o r m ~  e c orerc.  
de unapossibilc riprogerrarione dei ia- 
varo u t i l i zando Ia iormazione come 
sirumenio per Ia lerrura de1 sistema. i 

E. iniarit. 3rru3lmenre I'oocraiore di ri- 
r ~ e m o  non erisic com- i \ r u r ~  pioiessio-'! 
nale. ma esisrono rornlrorl. saldarari 
arremblarari 

1 Oueste Ire dinamiche proiessiunali por- ' 
sono diventare !a bane Dei  I ooeraiore I DI AccORW 

~ - --.. ~~ -~~ - .~ . 
zione arrrvanda all'oncroiore iii irriemo 
I I  gruppa e qutndi un  d>rpor i~ ivo  , ' u i v u  
cne arsorbe proiersionaliia. ci,tdenzli 
I 'organiuanone rcaic e uiilizza !a for- 
mazlone per erprlmere i livelli plU ali, 
d l  cooorro:ione ou,arepoloia 
1 compii i  immediaii sono quindi. 
- valurare p c i  iul l i  i ruoli ia nappa del. 
ic raiianze e I: modali12 di asiarb8mcn. 
10 (Aliegaro ,AI ru l lan3i i r i  dclle \.a. 
rianzej. 
- rrabilire gli iier ororeriiooali c Ic mo- 
daliia di in;crscamoio pe: giungere 31- 
i'operotorc dr iisiema: 
- fare Ia m a m a  della iormazione nçcer- 

I 
1. P O L I T I C A  I N D U S T R I A L E  r 
li tabacco i cnr2ireiirraio da un elev3la . 

(:Ire sui ro r t i  dci prodoli i  
Pcri;inio neI i ~bacco  I:! S i i i h  conierma ' 
I a  precisa inicnrioni- di >viiupp3re I 
orodiiire prodoii i  innava;iii. 81 urriicc 
dellr presiariont ccin un clevxu : o p ~  
porro presrazioniiprcrzo nei re:raii de1 1 
conierionamcnia : i m p ~ c c h e ~ i ~ m e r i t o  : 
morbido delie sieareiic dei rr lai iui col- i 

saria a i  ire ;"ali. ie8;imenci I 
- ~ndicare Ia riruriurã de, pararnerri pç; ' ! n  piri icolare pun rua i i r r~  ii pruprio im- ! 
l 'errerno e IJ i r equrnra  deli: in ie r~r io .  pcsno a d>bir?buirc  in iul ;u  iI mundo 8 i 
"i inlclflo.eslcíno. )> 
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prodori i  Sasib e quelli di alue rocicrà 
cnc si  rendessero necesíari per i1 com- 
pleiamenlo delle lince di prodario Sa- 
sib operando nei conrempo pe i  ridurrc 
i cosi1 de) prodoirl artuali per garaniir- 
ne ancora Ia comperirivii.3 sui loro scg- 
menri di mercaro. 
Per quanro arriene Ia rrniriura organiz- 
zariva delta ricerca e sviluppo e delle 
iunzloni ad essa collegaie. cansideran- 
do che si rrarra di un'ertgenza rrrateei- 
CJ. I'azirnda opcrera con ~nvesiimenii 
mtrali ad obici i ivi d i  sempre maggiare 
eiiicienza sirurrurale e di miglioramcn- 
10 qualirarivo dclla risona umana. 
I Ie l  Scenalamcnro ierroviarlo i piani di 
sviluppo annunciari. ria per I'enre Fs 
che pcr le Fcrrovie cancesre e le Me- 
IropoliIanc. si sano ullcriormenic am- 
pli3:i. mcntrc s i  sono r ldoi i i  quclli en- 
I i U i l  eifciiivamcnte in  iasc di icallrra- 
zione. L c  d i i i i co l i i  puliriche. iininzaa- 
rtc. procedurali si sono lorrrmenre ac- 
cresciure 
L'Azienza opercra pcr implemenrarc 
u n  arione d i  markeiine e dararsi d i  una I 
SIíuIrUra lecnico-commerciale molro 
pii i  artccolara qualiiaiivamente ed in  ge- 
nerale con opporruni ulrcriori incre- 
menri d i  petsonale in modo da meglio 
rtspondere all'evoluzione delle esigenzc 
dei mercara nazianale ed esrero. 
Per conrenere i corrt c creare compcri. 
rtvira a livella inrernazionale vcrranno 
arruari ulreriori inveslimenri sla nell'ol- 
ficina rneccanica che nell 'auiomaiiua- 
ztone di moniaggi e collaudl. 
L'appiiclizionc dells Ioglca pragramma- 
Ia Imicroprocesrori) con cararreiirriche 
dl sicureua e Ia recnolagia che corrirui. 
sce i cardini de1 succerro fururo nel bu. 
srnesr seenalamcnio. 
Per quanro rieuarda i prosecri di ricerca 

I 
e sviluppo I 'Arienda opcrera ru  quarrro 
Iincc sieniiicarivc: apparari allo rradio 
solida. apparecchiaiure. nuove ,chemi- 
slichc e supporto Cad. sisremi e bardo. 
Relarivamcnre alla produrione de1 ra. 
bacco e de1 segnalamenro si  darã una 
parricolare eniasa all'evolurione eiercro- 
nica e alla specialiuazione nelle lavora- 
zioni meccaniche che devono rappre- 
senrare un punia d i  iorza e di compeii- 
rivilã. 
Sara anchc porra una parricolare arien- 
rione allc esoericnzc orodurrlve maiu- 

prcvcdibil i  esigcnze. con tendenza ad 
espanderri nel segnalamcnra. 

. .- ~~. . ~ 

r a k  mi~ l i6 ramcnro deliascoiarrrã :dei. 
Ia prol&rionalira e quindi ad accrescerc 
Ia porenzialira de1 parrimonio umano. 
Le poliriche di assunzione dei penonalc 
saranno perranro rivolre verso giovani 
di clcvaia scolariia. al primo impiego. 
anchc arir;ivcrsa I'usa dcl conirarru d i  
iormazrone e lavara. o. ove possiblle. 
versa lavoracori di aziende dichiniaie ~n 
crisi o in r isrrurrurar~one. rn posscsso 
dclla richiesia proiessionaiiri. 
L'Azicnda conierma Ia linea sino ad 
ora seguira d i  tendcre a rrasiorrnare i 
conirarri di formazionc in i i ippor i i  di 
lavoro a cempii indcicimln:iro. 
L'Azicnua in io rmcr i  pcriudicamcnrc i l  
Consiglio di iabbrtca suila poltiica dcllc 
arsunzioni can lo i r ica di valorizrarc le 
professionalii;i esisrenri in  azmnda. 

3. INFORMAZIONI SULL'INNO- 
VAZIONE TECNOLOGICA 
Con nierimcnio a quanto convenuro ai 
puni0 3 dell'accordo de1 23 maggio 1985. 
i parcri e le proposre iorniri dalla Rap- 
prcsenranra sindacale aãendale. firmara. 
na de1 presenie acmrda. su rcmariche di 
innovazionc recnolopica oggerro di inior- 
rnaãone da pane de l l ' k ienda saranno 
eraminari con panicolare anenzione e 
sara dara una risporra d i  rirorno alla stes. 
ra esplicirando rutri !li elcmenri a sup- 
pano pcr rcndeic i! recrproco conrriburo 
il piu esauricnre porsibile. 

4. ORGANIZZAZIONE DEL LA- 
VORO 
Si prende arro chc neyli uffici recdici i1 
meiodo dcl gruppo d i  lavoro corriiuisce 
una prassi di lavaro conruera e cosranre 
cui si ricorre per coinvolgcie le giusie 
conoscenze. irasicrire i1 k n o w - I m r .  Par 
crescere i povani .  allargare Ia proier- 
rionaliia. r i lmalare Ia pai~ecipazione ed 
airencrt i rirulrari con l 'apporro d i  di- . . 
verse espcrienze. 
I n  quanro orienraro su preciri obieriivi 
e cosriruilo da perrone di finalirzara 
esoericnza il eruooo e una realrã dina- - . ,  
mica. cio* a comporirtone variabilc c a 
duraia lempomnea. che permci:r sia di 

I ..,(c n r  ,z icnie  coileu,ic r .<>n .i. xiin r u r :  c r ,o,,- ;Ir 3. O I I ~ L L < : C  
..,.i. ,ano -'iiii: rc.,no ri: , . i . r : ~ :  L .  :onorcenzo q.lr;~. r c  .unicni:: ~i 

n O ?Ollr 'SCeil?C 'rCnO O0 C 7  : C 3 . . Z l l : C  :r3 Crl>;l::  C r J I C S )  ;li : 
~ . . . . - . . . -. . . . . 

I ' '  

Taii aspcrri saranno ogE&ro d, in ieera  individuale e colletriva. ' I rione d e l l ~  uruale iniormaiira ãníiuale. I I  eruppo opera arrraverso riunionl se- 
! I condo u n  broeramma di lavoro. con 
i 1 "na visione Clnsicme or0muui.e 11 
; 2. OCCUPAZIONE E MERCATO i co invo~~ imcn to  di d iver iccompelenrc.  
I DEL LAVORO 

i ;irooodc dei r i \ulrai i  
Cun Ia 3rcmessa cnc \i puo r i l e i i e i c  
iaygiunio un iisrcriamcnio uccupaiiu- 
naic perhepzro p;iniipalmcnrc psr un 
neccbrarii, ibseiro sirulrurale dc l i 'a r~cn-  
da .  s8 giudlca la i ruale siiutrura nccupa- 
r ionalr  c"uiiihiara cd  iii Iioe., çon I- 

~ ~ 

II cuoidinamenia e aii idalo a c i i i  íap- 
prcsenia Ia iecnologia i i a i nan i c  con 
iunrioni iecnico-operaiive. 
II gruppo uc$lizra ruiie Ic inforrnaziuni 
necessnric in  p;irilcolarc i frrd-buck 
oraven\cnii  dai c n p u  

4.1. Gruppo di Israro sistema Fmr 
A I  iine di coinvo1ee;e i lavoraion ai 
v â r i  livc!li i n  un'area cararitrizrara da 
una parricol3ie evoluzione recnolo~ica 
r, concorda i irr irurione di un gruppo d i  
lavoro iinalizzaro a1 iunzionamento ed 
ailimplemeniaztone de1 stsrcma Fmr. 
L'isziruzione de1 gruppu e te sue cara[. 
rerisriche operacive avranno carauere 
sperimenrale: eniro il primo semesrre 
1989 le p;iili iirmaiarie dcl presenie ac- 
cordo ,i incomieriinno per veiificaine I 

rlsultari 11 i inc di iarurirnc Ia ronii. 
n u i i j  
I n  iunzionc uci risulr;iii dl qucsra prima 
csperienza r i  võluieianno le porsibili 
applicazioni in aiirc aiec  dello srabili- 
ment0. 
GII ohicrii\,~ chc ci s i  prt i igpc con l'isii- 
i i iz~unc LICI < r u p p ~  dl lit*oro sono: 
- l 'o~~ imi iz : i r i i inc  dcl iunri<ro;imcnro 
dcl sis~ema. ln i les~ ib i l i r i .  Ia qua l i i i  ç i 1  
rcmpu di rcazwnç a) prublemi. 
- Ia social iu~zione delle conosccnrc. 
una cresci12 p ro i cs~ ion~ l c  indiv,duale e 
colleitiva da perseguire iavorendo a". 
ronomic prore~rlanali 
Ne l l ' a i~ i v i l i  dcl eruppu vcrra iurorlra 
I'inregrazlune ti;i'i divci,i ruuli al iinc 
di earaniirc eli obicrrivi. I 'ampl i~menro 

buoni livelli ai auronom;a. 
II gruppa rarà iormaro arienrarivamen- 
i e  da orio oersane. atire al coordinaio- ~~ ~ ~~~ ~~ - 

re. e per i a  pairecipazione al eruppa 
sara daia oiioi ira alla va lon iar ie~ i  
I I  coordifiniore sarã derignaio dali's- 
riendd: i componenii d r l  gruppa sara"- 
no #ndividu;iri icnendo canto deite indi- 
carioni dellc par;,: comunque dorranno 
proveniie dalie iunrioni di pioeramma- 
zione. pieparãzianc. eesrione m x c h i -  
ne. merodi e conrrollo Icollaudoj. 
A I  fine di iealinare eli obieiiiv! indica- 
[i. 11 gruppa s~ riunirdcon irequcnra ?c- 
riod3ca in iunrlone dclla iipologia del- 
Iaroorncmo da !rati>;c. di norma non 
pi i i  di due ualie al mcst. 
C l i  areumenti porrdnno esserc posri da 
iu l r i  t componenri i1 gruppo 
Con irequenza orienraiivamenit bimc- 

~ ~~ - ~ ~- 

i I in ic rnu d c i l ~  S w b  $ 1  moniarcio dei 
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1 lavorarori con diversa proiersionalirá e 
i di eiferruare opporrune roiazioni bna- 
t lizzaie 3 canseniirc una più esresa poli- 
' valenza (~mpacchertamenro. conlerio- 
i namenio. aitiviia elcrrrica) salvngu:~r- 

dando le esigenze produrrlve. 
Sullc nuove macchine che enrrcranna 
rn produzione verranno efieiruaie azio- 

' n i  di conorcenra e iormazionc ai lavo- 
: TPIOTI tnreressati. 

1 4.3. Manutenzione 
! L a  rendenra oreaoizzativa 6 di aooalra- 
: re le airiviia che non sono pe;rincntl 
' con \e i t t l v l la  propiic dell'Azienda. 

i n  pratica si vuole asricurare i1 pronro 
I inrervenro ed avere Ia capacita di gesri- 
: rc le arrivlia oggerro d i  appalto. 
' Su derte airivirà I'Azienda è disponibile 
' a dare [urre Ie informazion, de1 caso. 

L'Azienda e drsponibile ad craminare . una dlverra arr~colariane degli orari in 
: rapporto alle erigenzc derivanii da ma- 

nuienzioni parricolari. 

5. DECENTRAMENTO 
: Fcrmi restando gli accordi e le procedu- 

re di iniorrnazione relative al deccnrra- 
: menro gia ~n uso in azienda. I'Azienda 
i integreia raii dari con ri ierimenio ad ai. 

i~v i rd  ripiche degli uifici. 
1 Pcr quãnin riruaida i rappori i  produrri- 

v i  r r a  Sasib é lc azicnde collegare vcr-  
ranno l o r n ~ i ?  dari atiinenri scambio di 

i airwiia pradurtive e loro iipologia. 

i 6. FORMAZIONE PROFESSIO- 
' NALE 
) Nel quadro delle iniormarioni aziendali 

I'Azienda indichera i criteri c le prcvi- 
sloni rui programmi gencrali di iorma- 
zlone proiessionaie e ru i  crireri di par- 
:ccipazlone de1 perronale. I n  tale occa- 
slone verranno eraminate eveniuali 
?ropoiie piesentate da1 Conriglio di 
iabbrica. 
La formaz~one si ~ rp i rerã  a criceri di: 
a )  concrete csigenre che emergano dai 
singoli serrori e che rrspandano ad cri. 
genze recnica-operativc d i  ~rnmediaia 
aool~cazione: 

I n  i a t  senso nei selrori tecnici r ,  arrue- 
i a n n o  iniziaiive di iormaztoneiag,ioi- 
narnenlo -u t:rnariche d i  specifico in- 
leresse rccn!co-proiesrionale dei pro- 
eerrisii 
?er i se:Iorl d, pioeerio si proreguiiã 
ruila forrnazione dc; progelrirri r u i  ri. 
riema Cad nt l le rue varie applicazioni 
aziendali. 

correrc a possibiii forme di flessibilirá 
idones a garaniire i1 ragglunglmcnio 
degii obieriivi prefissati privileeiando ia 
rurnazione e artraveiro i l  bilanciamenio 
plunsetrimanale colleriivo degii arar, di 
Iavoro. 
L e  modal i r i  d> bilanc>amcnio e d i  recu- 
pero parztale o rorale raranno preveni#. 
varnenrc concordare Ira le parri di voira 
in  volta in funrione della siiuarione 
produitiva. 
La flersibilith sarà efierruata salvaguar- 
dando Ia sviluooo della oroicssionaiita 
e della v o l o n r i ~ c r a  dei iavorarori. 
I n  prcscnza di necessita di un  inrenso 
u r i l i no  deeli impianii s i  concorda d i  i n -  
rrodurre. in abgiuora ai rcgimi d i  rurna- 
zionc csirrenri. un ciclo di rre iurni  con 
le seguenii modalira ariuaiive. 
1- turno: 35 ore reirimanali da1 lunedi 
a1 venerdi j - 
2" iurno: >> ore serrimanali da1 lunedi 
a1 vcnerdi: 
Y iurno: 27.5 ore serrimanalc da1 luncdi 
al venerdi: 
paeaie JO ore ser ti mana li^ 
Oualora fosse oorsibiic errendere il rer- 
I @  turno nella giornara de1 sabaro le 
parti si inconrreranno perdei in i re una 
ulienore riduzione di orario. 
Si canviene che nell'individuazione dei 
lavorainr! addciri ;i1 icrzi, rurnn si prcvi- 
lecerã Ia voloniaricri. 
L' imporio aggtuniivo rclativo alia nona 
ora rurnisti per i 1  r e n o  turno sara ripro- 
ponionaro alie ore di eiieirtva pre- 
scnza 

7.1. Pari time 
Ouanro previslo relativamente a1 lavo- 
r0  a tempo parziale ncll'accordo de1 2 3  
maggio 1985 si inrcnde esreso. ovc 
compaiibile con le necessira. anche a 
fartispecic dc nuove arrunzloni. 

8. INQUADRAMENTO PROFES- 
SIONALE 
L'Azicnda e disponibile ad un esarne 
leso ad idenrtficare hpure profcrrionali 
ui i l i  a rideiinire in rcdc nanonate I'ar- 
luale srrurtuia conrrariuaie di inquadra- 
mcnro unico 

I 
9. AhlBIENTE DI LAVORO I . . - . . . . 
L 'Anenda dars corso aeii intervenri r i -  

1 chlesti dall 'Url 28 secando u n  progiam- 
I ma in corro di dchniz~onc Concordaca 
! Ia  iemptriicii dl a1iu;irione nc dar2 i n -  

lormazionc a1 Consielia di fahhricii 
i Saranna aliicbi csrcrc Ic r i r i ic  mcd~cn. 
i acul~rtlchc píeveniive s pciiodiche a 
I iu t i i  giz operarori a i  videolrrrninail 
/ L'hrienda C dtsponibiic ad craminare 
1 Ia possib~llri! dl reccolia d!fferenziari 

i 
A I  Fine di i:onlcegiarc parricolarl sirua- , 
i ioni di c a r i o  pruduii ivi che richiedo- I 
no rilcvanri lempoianee preslazloni di I 
lavoro siraoroinaiia. SI conviene d i  ri- / 

10. SALARIO I 
L e  pari i  convcngono che ria comunc in- 
reiesse pcrleeuirc migliorarnenii dcl- 
I'eificienzn e della produrrivici azienda- / 
Ic e conseguenrernenie all'assunrione di 
tale impeeno concordano i 1  reguenie i 
iiumcnro dei supcrminimo ariendalc / 
con decorrenra dai I" gcnnaio 1989. 

I 

' G l i  aumenri reiribuiivi.di cui ai prercn- 
I te accordo nan saranno iipplicaii al l ' im- 

parto della I>; ora pievlsra per !e lavo- 
razioni a rurna. 
L ' impono della i); ora rurnirti si con. 

I 
corda ria computaio. J pariire dalla 
daia de1 presenie accordo. ai i in i  de! 

I 

~ n l o i r u n ~ o  sul Iavoro. drlla graiiiica na- 
calcolo della indenniia di malairia e di , 

ia11zl;t. dclic icsriviiii. dcllc fcrie. dei 
pcrmor ,  rcrribuiii. dci permcsri per 
donazionc di rangue. 

verra riconosciuio al personalc in i ona  
alla dara dei prercnre accordo i n  forma 
forfeiraria per un ammanrare dl iirc 

r 
Laumenio  salartale rc lat~vo al 198s I 

600.000 cornplerswc iordc. paramelraie i 
21 5" Iivello. come da rabclla che regue. ; 
di cui lire 350.OCC da cori~roondorsi cai; / 
11 pagamenro dei saldo dei mcsc di lu- i 
alio 1986 e le resianit I i ie 2500W con il i 
saldo de! mene di diccrnbrc 1988. I 

Cotegon'e [ ire 

10.1. Premio ierinle 
S i  coniienc di inrraauric un i i i i luro i e -  ; 
r:iburivo a cadcnzn ãnnualç dellniio , 
-Premio lcrlalr». Ia cui ma iu i~ r l one  : i 

. . 
i cui allo rdbclia cnc scsue. iirv:r;ã C O ~  11  : 



ANEXO W :  MERCADO NACIONAL DE MÁQUINAS-FERRAMENTA * 

* Somente para as áreas de Cone e Conformacáo de merais. 

TODOS OS VALORES ESTÃO EM US$ MILHÕES 

I I I I I I 
* MM = mercado mundial 

Convenções: 
E - valor estimado 
R -valor revisado e consolidado 
NR - valor não revisado 

Observações: 
( 1 )  - American Machinist. march 1993. p. 34 
(2) - American Machinist. februaw 1992. p. 60 
(3) - American Machinist. febnian. 1991. p. 36 
(4) - American Machinist. f e b m a ~  1990. p. 63 
( 5 )  - Amencan Machinist. februan 1989 

CONSUMO APARENTE (TOTAL) 
Consumo Aparente e igual a Produção Nacional + Imprta~ões - E\prtações 
Milhões de US$ x anos 



ANEXO IV: MERCADO NACIONAL DE. MÁQUINAS-FERRAMENTA 
Todos os valores em USS milhões 
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